
i

l
RUÇÃO PASTORAL

B is p o  de  O lin d a

Verbum Dei non est alligatum 
(2 Tim. c. 2 v. 9)

Edição comemorativa 

do

P r i m e i r o  C e n t e n á r i o  

do Nascimento do 

•GRANDE BISPO BRASILEIRO  

em

—  27 de Novembro de 1944 —

R i o  d e  J a n e i r o  

Tip. da Fundação  Rom ão  de M a to s  Duarte  

—  1 9 4  4  —









Apresentamos 
esta Edição como

HOM ENAGEM  CO M EM O RAT IVA  DO:

1 0 CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DO 
GRANDE BISPO BRASILEIRO
em 27 de Novembro de 1944 ----

SE C R E T A R IA D O  N A C IO N A L  DE 

D EFEZ A  D A  FÉ

C O N F E D E R A Ç Ã O  D A S  CO N G REG AÇÕ ES M A R  I A N  A S  

DO  B R A S IL

A  C R U Z  —  S E M A N Á R IO  C A T Ó L IC O  

DO  R IO  DE J A N E IR O





\

NO CENTENÁRIO DE DOM VITAL

C u lto re s da  m em ória  de Frei V ita l M a r ia  G onça lve s de O liveira, 

adm iradores das in tem eratas a titudes e dos nobres ge sto s dêsse nosso 

grande bispo, resolveram  com em orar, conven ientem enie, a passagem  do 

prim eiro centenário  do seu nascim ento.

Foi essa um a idéia feliz, um  preito de justo reconhecim ento  aquele 

que tan to  traba lhou  na v in h a  do Senhor, que tanto  fe z  pela Igre ja  no 

Brasil e que de ixou exem plo de v irtudes púb licas e privadas, tornando-se  

o seu nom e um a verdade ira  bandeira sob a qua l se acolhem  os com ba­

tentes do bom  com bate. Eis a razão  pela qua l o tran scu rso  dessa m e­

m orável data  tanto  en tu sia sm o  tem despertado entre os nossos ca tó ­

licos.

Entre as h om enagen s prestadas ao grande  e inclito  D. Frei V ita l, 

pela pa ssagem  do centenário  do seu nascim ento, um a d a s  m a is  expres­

siva s e adequad as é, certam ente, a reedição de sua carta  pastora l sôbre 

a M a ço n a r ia ,  que é in im igo  trad ic ional e irreconciliávei da Igreja, num a 

pugna  incesssante  e que, há séculos, se vem  pro longando.

A  pastora l de D. Frei V ita l sôbre a seita m açònica com o que resume 

a razão  de ser da existênc ia  do ilustre prelado, cuja v id a  por sua  vez 

parece reproduzir, num  lapso  de poucos anos,vário s sécu lo s d a  h istória 

eclesiástica, que é a h istó ria  da  luta entre o bem e o m al, entre a ve r­

dade e o êrro, entre C risto  e Su tanaz.

C on v id ad o  a escrever a lgu m a s pa lavras do prefác io  ao  trabalho 

de D. V ita l,  ora reeditado, de com eço hesitam os ante a  hon ra  e a im ­

portância da  tarefa, m as cedem os, finalm ente, em face  do desejo de 

a lgo  faze r pa ra  que se torne m a is conhecido o nom e do  g rande  pastor 

do rebanho  de N o sso  Senhor Jesu s Cristo.

Resolvem os, pois ,traçar a lgu n s  períodos sôbre D. V ita l e a M a ç o ­

naria.

O  PODF.R D A S  T R E V A S

É incontestáve l a ex istênc ia  de um a potência o cu lta  ch a m ad a  o 

poder da s trevas, isto é, a fôrça do dem ônio, as potestades infernais, 

Is se  poder do m al age  por interm édiários, por e lem entos vá rio s  co lo ­

cados a seu serviço, que se tornam  sim ples autôm atos, executores de
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ordens emcmodes de antros, onde se consp ira contra a ordem  social,

po lílico  e religioso.

Entre os agentes do poder das trevas a m açonaria  ocupa lugar 

de m áx im a  im portância e é, por assim  dizer, o centro coordenador de 

todos os e lem entos que com batem  contra a re lig ião  cristã, em geral, e 

contra  o catolic ism o, de m odo particular. A s  origens dessa sociedade são 

incertos e a data  de sua fund ação  perde-se nos séculos da h istória. O s pró­

prios m ações disso fazem  alarde e b lasonam  da an tigu id ade  a que pre­

tendem  rem ontar, em bora não seja esta tão grande  qua n to  se diz,

Â  lenda atribue a patern idade da m açonaria  a H iram , arqu iteto 

do tem plo de Sa lom ão, que d iv id ira  seus artífices em três categorias: 

aprend izes, com panhe iro s e mestres. Querem  outros que essa asso ­

c iação  esteja ligada  á s corporações de operários estabelecidos, em Rom a, 

por N u m a  Pom pilio, em 715 . N ã o  poucos autores filiam  a m açonaria  

ao pagan ism o, por m eio de m isteriosas iniciações; dizem  a lg u n s  que pro­

vem  da O rdem  do Tem p lo  ou da s / corporações de m isté rios o rg a ­

n izad os na Idade  M é d ia ,  ao tem po das construções das g ran d es  catedrais. 

De qua lquer m odo sua ação se fa z  notar m a is au d az  e m a is eficiente 

nos tem pos m odernos.

A  m açonaria  d iz -se  nac ional e o é de a lgum  m odo pela sua origem, 

pelos seus centros e lugar de funcionam ento ; é in te rnac iona l pelos 

seus e statutos pelos gá o s  que d istinguem  seus m em bros, e pelo aux ilio  

que un iversa lm ente  se prestam  os com ponentes dessa o rgan ização.

Léon de Poncins, e studando  as forças secretas da revolução, faz  

jud ic iosas observações acêrca da in fluênc ia  dec isiva que  o judaísm o 

in te rnac iona l exérce sóbre os O rientes e as Lojas, no m undo  inteiro.

O s autores clássicos m açânicos, quando  se referem  à seita, s a li­

entam , em prim eiro  lugar, o caráter un iversa l da m esm a.

Stevens, em 1 85 8 , por interm édio do G rande O riente  da Bélgica, 

declarou que a "M a ç o n a r ia  não  reconhece m ações be lgas, franceses, 

alem ães, católicos, protestantes; é um a assoc iação  cosm opo lita  de todos 

os pa íses e de todos os cultos; seus princíp ios e e statutos são  un ive rsa is ".

O u tros veneráve is e g rad uado s das Lojas, em escritos e discursos, 

em ocasiões solenes, inúm eras vezes, sem contestação  a lgum a, não 

cessam  de su sten ta r o caráter in te rnac ional e cosm opo lita  da v iuva  de 

H iram .

A firm a m  certos autores que a m açonaria  é pura e sim plesm ente 

um a criação  do judaism o; sustentam  outros que essa assoc iação, em seus 

com eços, era um a in stitu ição  útil e d igna, a qual, posteriorm ente, se 

a fa stou  de seus destinos hum an itá r io s  e nobres, ca indo  às mãos do ju d a ­

ismo, que a converteu em in strum ento  e arm a de combate contra
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C risto  e a Igreja. É abso lu tam ente  fóra de qua lq uer contestação  que, 

em nossos dias, os judeus e mações, de m ãos dadas, no m undo  inteiro, 

trab a lham  em prol da  v itória  da revolução un iversal, sãbre as ru inas 

da c iv iliza ção  cristã.

O  esp írito  judaico, essenciolm ente  a n t i-c r istão , prevalece, em 

nossos tem pos, em tôdas as Lojas, a lgu m a s das quais, com o a dos 

B n a i-B r ith ,  são  com posta s exclusivam ente  de judeus.

A s  teorias, o s sim bolos e os ritos m açânicos, segundo  a firm a 

Poncins, são de origem  judaica. E m elhor do que qua isq ue r con side ­

rações dou triná ria s  ou filosóficas, os fatos dos tem pos pretéritos e ho - 

diernos provam , m an ife stam ente, a existênc ia  de perfe ita e ind isso lúve l 

a liança  entre o juda ism o  in te rnac ional e a m açonaria  cosm opolita, em 

perpétua un ião  de v ista s  para a e lim inação  total dos e lem entos cris­

tãos de nossa c iv ilização.

E com o a Igreja C a tó lica  é o m a is poderoso ba luarte  do cristian ism o, 

contra a m esm a os O rientes e as Lojas assestam  suas m a is  poderosas 

baterias, desferem  os m a is rudes golpes e d irigem  os m a is furiosos 

ataques.

A  M A Ç O N A R IA  E A  IG R E J A

Conhecedora  perfeita da ação  deletéria e d a  penetração solerte 

do esp írito  m açân ico  no cam po social, político e religioso, a Igreja 

Católica, desde que percebeu a in fluênc ia  pern iciosa dêsse poder oculto  

e m isterioso, fu lm inou  com  sua condenação  as soc iedades secretas.

C ita rem os a lgu n s  do s Sum os Pontífices que condenaram  a m aço ­

naria. C lem ente  X I I ,  em  2 8  de A b r il de 1 7 3 8  pela encícfica In Eminenti, 

ana tem atizou  a se ita m açônica. Bento X IV ,  em 18  de M a io  de 175 1 , 

pela constitu ição  Providas; Pio  V I I ,  em 1 8 2 1 ,  pela constitu ição  Ecclesiam 

a Jesus Cristo; Leão  X I I ,  em 13 de M a rç o  de 1 8 2 6 ,  na bu la  Quo gra- 

viora; Pio  V I I ,  em 2 4  de M a io  de 1 8 3 9 , na encíc lica Tradit; G regário  

X V I ,  em 15 de A g o sto  de 1 83 2 , na  encic lica M irari; Pio IX ,  por d iver­

sas vezes, condenou a se ita ne fanda: na encic lica Qui Pluribus, de 9  de 

N ovem b ro  de 1 8 4 6 ;  na alocução  Quibus quantisque: de 2 0  de A b r il de 

1 8 4 9 , na encic lica Noscitis et nobiscum de 8 de Dezem bro  de 1 8 4 9 ; na 

a locução  Singulare quadam, de 9 de Dezem bro  de 1 8 5 4 ;  na encíclica 

Quanto conficiamur maerore, de 10  de A g o sto  de 1 86 3 , e na  con sti­

tu ição  Apostolicae Sedis, de 12  de Outubro de 1869; Leão X I I I ,  na cons­
t itu ição  Hom anum  Genus, de A b r il de 1 8 8 4 ,  renovou as condenações 

de seus predecessores e, finalm ente, S. S. Bento  X V ,  no novo cód igo  de 

direito canôn ico  (c. 2 . 3 3 5 )  declarou incorrerem  em "e x -co m u n h ã o
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reservada è San ta  Sé, todos aqueles que dão  seu nom e a um a  se ita m a -  

çônica, qua lquer que ela se ja ",  a ind a  que não assistam  a su a s  reuniões 

e nem  tom em  parte ativa  nos trabalhos.

Em face de sem elhantes docum entos em anados, o ficia lm ente, do 

autoridade  suprem a da Igreja, n inguém , de bôa fé, poderá sustentar 

que não ex ista  an tagon ism o  entre a m açonaria  e o catolic ism o. 0  ca tó ­

lico não pode ser m ação, nem  o m oção ser católico.

A  M A Ç O N A R IA  E O  E P IS C O P A D O

Estado m aio r da  Igreja e detentor da  autoridade eclesiástica, o 

ep iscopado é o elem ento constitu tivo  da h ie rarqu ia  sagrada.

O s  b ispos são verdade iros sucessores dos Apó sto lo s e, consequen­

tem ente, é no  próprio co lég io  upostó lico  que se encontra o germ e do 

episcopado, segundo  os ensinos da teologia dogm ática. D ire itos, deveres 

e p riv ilég io s e specia is m arcam  o lu g a r  dos b ispos na Igre ja  e os d is ­

t inguem  dos fie is e dos sim ples sacerdotes.

São  pois, gu a rd a s  do rebanho do Senhor e pastores dos pastores 

das ove lhas do Bom  Pastor.

N êsse  ca ráter e no desem penho de sua  m issão  sublime e gran­

diosa, devem  g r ita r  ao lobo voraz, quando  êste se ap rox im a do rebanho, 

que dorm e tranq u ilo  na ca lada da noite. . .

E is o m otivo  pelo q ua l tantos e tan to s b ispos no  m undo  cristão, 

pereceram  às m ãos do poder das trevas, ca íram  sob o punhal, ou veneno, 

ou a bala, de sicários da  pior espécie. Em dolorosa via crucis, não  poucos 

foram  a rra stad o s aos cárceres de envolta com crim inosos com uns, co n ­

d uz id o s  à barra  dos t r ib u n a is  e ju lgados com o tra idores ou  rebeldes. . . 

O utros sofreram  ca lú n ia s  in fandas; in su ltos soezes lhes foram  atirados 

e sorveram  em  silêncio, até as fezes, o cálice de a m a rgu ra s  trem endas, 

só de D eus conhecidas.

Pelo  m undo  inteiro, onde a h ie rarqu ia  católica se encontra  orga­

n izad a  e em  p lena obra de aposto lado  e ap ascen tam ento  do rebanho 

de N o sso  Senho r Je su s C risto, rã o  terá. fa ltado  aos bispos sofrimentos 
proven ientes dessa potência m aléfica, que está ao serviço do inferno. 

N ã o  é de adm irar, pois, que ao episcopado brasile iro  não haja fartado 

o m artírio  e, vez por outra, num  ou outro  ponto  do território  nacional, 

se tenham  reg istrado  choques m a is ou m enos declarados, mais ou menos 

violentos, entre cató licos e mações.

Certam ente  a nenhum  dos nossos b ispos terá fa ltado  sua  v ia  d o ­

lorosa e um  cálice de am a rgu ra s  —  tudo  preparado  pelo poder das 

trevas e servido pela m açonaria.
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A  M A Ç O N A R IA  N O  B R A S IL

T ran sp lan tad a  do V e lho  M u n d o  para as p laga s am ericanas, a 

M a ç o n a r ia  aqu i se insta lou, a tuand o  de acârdo com  a s  circunstâncias, 

no fito  de rea liza r a seu p rogram a de de scristian ização  da Terra  de 

San ta  C ruz, tendo o cu idado  de velar, o m a is possível, os ne fandos 

in stin to s de que e stava  an im ada.

A  m açonaria  brasile ira  herdou a ve lha  trad ição  po rtuguesa  da 

preem inência do poder civil sôbre a autoridade eclesiástica.

A p e z a r  das condenações fo rm ais e nom ina is  da s soc iedades secre­

tas, que a igreja considera com o in im iga s  declaradas, há  a lgu n s  que 

a firm am , gratu itam ente, que a m açonaria  brasile iro  não  ho st iliza  o ca to ­

lic ism o e, que, portanto, não  caem  sôbre a m esm a a s  condenações pon ­

tif íc ia s  e os aná tem as do s San to s Padres. E a ssim  m uitos, incáu fo s ou 

ignorantes, dão seu nom e è seita e se inscrevem  nas hostes dos in im igo s 

d a *su a  religião.

Entre os defensores de tão in su sten táve l tése, há  certos s im plórios 

e ingênuos, que, desconhecendo os tenebrosos segredos e a a tuação  

satân ica  das Lojas, entendem  haver um a separação  ab ism a i entre a 

m açonaria  brasile ira  e a dos outros países. N a  m aioria, porém, os p a la ­

d inos da  inocente m açona ria  brasile ira  fa lam , com  p leno conhecim ento  

de causa, buscam  ilaquear a hôa fé e o pouco escrúpulo  de cató licos 

que se de ixam  arra sta r pelas ap arênc ias exteriores de um a  fa lsa  bene­

ficência, que, à fôrça de ser trom beteada ao s qua tro  ventos, adquire  

fóros de verdade h istórica.

O  poderio dessa negregad a  sociedade reside em  seu s ard is e em  

seus segredos. C on sc ia  da  própria fraqueza, trata  de anga ria r, entre 

tôdas as ca m ada s socia is, o m aio r núm ero possível de conscritos, os 

qua is, no entanto, ficam  à porto do sim bólico  tem plo salom ônico, ig n o ­

rantes por com pleto do p rogram a politico, m oral e relig ioso da  sociedade 

a que pertencem  e a  que estão ligado s por trem endo juram ento. Depois, 

a m açona ria  prevalece-se  do núm ero de seus aderentes e a larde io  in f lu ên ­

cia e poder.

A p e za r  de s ig ilo  gua rd ado  pelos trip ingados, vez por outra  apare ­

cem docum entos in sofism áve is, que desvendam  a s ligações existentes 

entre a m açonaria  brasile ira  e os g rand es O rientes de pa íse s estrange iros.

O  artigo  segundo  do  prim eiro  títu lo  da constitu ição  m açôn ica  do 

Brasil determ ina expressam ente  que a m esm o proteja "to d o s  os m o çõ e s" 

espa lhados sôbre a face d a  te r ra " e perm ite a ind a  que trabalhem  sob  

seus ausp ic io s Lo ja s de qua lquer rito.
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É sab ido  e n inguém  contestará  a troCo ofic ia l de p ranchas entre 

o G rande  O riente  do B rasil e os da Europa.

O  célebre m açonico  “Ponto N e g ro " ,  na exposição  dos p r in c í­

pios da seita d i z : —  " A  m açonaria  brasile ira  é representante das 

m esm as m áx im a s que ac im a ind icam os e .que são  as de tâdas a s  suas 

co - irm ã s  do universo, ü s  p rincíp ios expressos em su a  con stitu ição  t iliam - 

se àqueles.
O  desenrolar da questão  religiosa, que m arcou  o declín io  e o 

ocaso  do im pério, fornece m a is  que sobejas p ro va s da  a liança  existente 

entre a m açonaria  brasile ira  e n dos outros pa íse s estrangeiros.

A  v ida  e as lu tas de D om  i-reí V ita l nos t ira rão  qua lquer dúv id a  

a êsse respeito.
D irá  a lguém , ta lvez tenha sido assim  nos tem pos do im pério, no 

período da Igre ja  unida ao Estado; m as, hoje, a m açonaria  nad a  tem 

que vêr com  a po lítica e não com bate m a is  o catolicism o.

A  essa a firm ação  ingênua, q u a n d o  não fo rjada pela m á fé, re spon ­

derem os com  docum entos e pa lavras da própria  seita m açônica.

O  congresso  m açôn ico  rio -grandense , de 2 2  a 2 6  de Ju n h o  de 1 90 2 , 

entre ou tra s cousas, determ inou; " A  m açona ria  tra tará  de com bater 

o clericalism o nos estados, negando aos padres recursos de qua lquer 

espécie. A  m açonaria  tra tará  de dem onstrar que a Igre ja  C a tó lica  

A po stó lic a  Rom ana, não  é a executora dos p rinc íp io s do c r is t ia n ism o ".

O  congresso  m açôn ico  brasile iro  do Lavrad io , em 1 9 1 0 ,  votou  a 

segu in te  resolução:

" A  m açonaria  se em penhará  para que seja supressa a legação  

junto è S an ta  Sé; que se torne obrigató ria  a precedência do ca sam ento  

civ il; que se decrete o divórcio a vínculo; que se negue a com petência 

especial ao s representantes da s relig iões para a catequese e c iv iliza ção  

dos se lvagens; que seja condenada  com o con trá ria  à m oral, retrógada 

e an ti-soc ia l, a existênc ia  de corporações relig iosas, que segregam  seres 

h um ano s da  sociedade e da  fa m ília . "
Pode riam os a jun tar outros docum entos não  m enos valiosos, tais 

com o as téses do congresso  m açôn ico  brasile iro, pub licadas em  1 91 2 , 

em o "J o rn a l do C o m é rc io ".

Pertence ao s nossos d ia s  a ca m p anha  cerrada que, por todos os 

meios, a m açonaria  m oveu contra  a s  em endas re lig io sas e a s  re iv ind i­

cações católicas, ao tem po das reform as constituciona is.

E depois de tudo isso, em face de tan ta s  provas e de tan tos d o ­

cum entos, venham  a lg u n s  dec larar que a m açonaria  brasile ira  não 

com bate a relig ião nem  interfere nas questões politicas.
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Em nossos dias, vem os que a m oçonaria  está em franca  e aberta 

ativ idade, na m etrópole do país, nos nossos grand es centros u rbanos 

e até nas pequenas cidades do interior, as Lojas se abrem , prom ovem  

solen idades e in ic iam , ostensivam ente, novos irmãos.

D iante  de tudo isso, só resta aos católicos verdadeiros e sinceros 

o dever de solidariedade incond ic iona l à Igreja de N o sso  Senho r Jesus 

C risto.
Depo is dêstes suc in tos períodos sôbre a h istória  das ativ idades 

m açônicas, passem os a considerar o vu lto  e a projeção do g rande  bispo 

cujo centenário  o Brasil com em ora.

O  A T A N A S IO  B R A S IL E IR O

N a  h istória  dos prim e iros séculos do cristian ism o  avu lta  a f ig u ­

ra do célebre patriarca  de A le xand ria , que foi elevado às hon ra s dos 

altares, San to  A ta n á sio ,  dup lam ente  m em orável pela nobreza de sua 

independência e pela sua  coragem  indom ável.

D. V ita l o b ispo-m ártir, c nosso grande  herói da fé, recebeu o 

cognom e de A ta n á s io  Brasile iro  e bem o merece, pela intrep idez de suas 

a titude s e pela energ ia  com  que defendeu os sacro ssan tos d ire itos da 

nossa  religião. É um  nom e que merece ser lem brado, é um a v ida  que deve 

ser contada, pois o  g rand e  bispo de O linda  não  foi um  hom em  com o 

os outros, porquan to  se destacou não  ap enas no cenário  político  e h is ­

tórico do II im pério, m as  se projetou pela Igreja universal, de ixando 

exem plos de virtudes, que  devem  ser im itados, para g lória  do Senhor, 

hon ra  da  Igre ja  e exa lta ção  do Brasil.

A o s  2 7  de N ovem b ro  de 1 8 8 4 ,  no sítio Jaqueira, em terras do 

Engenho  "A u r o r a " ,  pertencente ao m un ic íp io  de Pedras de Fogo, an t iga  

província, ora Estado da  Pa ra ib a  do Norte, nasceu aquele que, m ais 

tarde, passaria  à h istória  com  o nom e glorioso  de D, Frei V it a l  M a r ia  

G onçalves de O live ira, que ilustrou a trad ic ional séde ep iscopal de 

O linda . Foram  seus pa is leg ítim os o C ap itão  A n tô n io  G onça lve s de 

O live ira  e D. A n tô n ia  A lb in a  de A lbuquerque, pertencente esta a n o tá ­

vel e an t iga  fam ília  pe rnam bucana ; foi levada à p ia  ba tism a l a 2  de 

Jane iro  de 1 8 4 6 ,  se rv indo -lhe  de padrinhos A n tô n io  José C e sa r de A l ­

buquerque e D. Rosa  M a r ia  de M e lo .

Educado nos princíp io s re lig iosos e cercado de um  am biente  cristão, 

desde cêdo com eçou a revelar o que seria m a is tarde. In ic iou  seus e stu ­

dos na escola púb lica de Itam bé  e pouco depois m atricu lou -se  no 

Co lég io  de Bem fica, em  Recife. In flam ad o  de am ôr a D eus e zêlo pela 

sa lvação  do próxim o, ab raçou e carre ira eclesiástica e aos 16 de D ezem -
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bro de 1 8 6 0 ,  fo i- lhe  conferido a prim a tonsura  pela então  b ispo  de 

O linda, D. João  da  Pu rificação  M a rq u e s  Perd igão, na capela do Pa lác io  

da Soledade, vetusta  residência episcopal.

Sedento de m aio r perfeição, resolveu ab raçar a v ida  re lig iosa e 

ingre ssar na O rdem  dos Capuch inhos. N ã o  tendo a O rdem  novic iado  

no Brasil, naque la  época, foi o clérigo  A n tô n io  m and ado  à Europa, a 

prim eiro de O u tub ro  de 1 8 6 2 , a fim  de com pletar seus estudos no  grande  

Sem iná rio  de S. Sulp íc io. A o s  15 de A g o sto  de 1 8 6 3  tom ou o  háb ito  

dos C apu ch inho s, entre os q ua is  recebeu o nom e de Frei V ita l.  T e rm i­

nando o noviciado, foi con tinuar os e studos em  To losa, onde recebeu 

sucessivam ente, as sag rada s ordens. A  2  de A g o sto  de 1 8 7 2 ,  o  Exm o. 

Snr. A rceb ispo  de To losa  conferiu  o prebisterato a Frei V ita l.

Feito sacerdote, regressou à pátria, onde foi lec ionar filo so fia  no 

Sem inário  de S. Paulo, cuja direção e stava  con fiada  aos C apu ch inho s.

N esse  posto o veio encontrar a ind icação  para bispo de O linda. 

M u it o  hesitou  ante  a s  g ran d eza s  e a sub lim idade  do episcopado, m as 

aceitou, fina lm ente, a nom eação  pa ra  tão  alto  e esp inhoso  cargo.

FR E I V IT A L ,  B ISP O

Depois de se preparar convenientem ente, por um  fervoroso retiro. 

Frei V ita l recebeu a plenitude do sacerdócio, sendo sagrado, na an t iga  

catedral de S. Pau lo  aos 17 de M a rç o  de 1 3 7 2 , por D. Pedro M a r ia  de 

Lacerda, bispo do R io  de Janeiro, pois a diocese de S. Pau lo  estava  vaga.

A o s  2 0  de M a io  dêsse m esm o ano  D. Frei V id a l desem barcava em 

Recife e aos 2 4  do m esm o m ês tom ou solene posse do govêrno  da diocese, 

cujo nom e iria ilustrar, com as sua s v irtude s e com  as qua lid ade s de 

hom em  de govêrno, que haveria  de revelar no decurso de sua curta, porém 

ag itad a  e g lorio sa  carre ira no  episcopado.

Em c ircunstânc ia s particu larm ente  d ifice is D. V ita l a ssum ia  o g o ­

vêrno  daque la  va sta  e trad ic iona l diocese nordestina. In f la m a d o  de 

zê lo  pela g lória  de Deus e desejoso de conservar a fé  cristã do seu re­

banho, estava, porém, d isposto a su sten ta r os sagrado s dire itos da 

Igreja, m esm o que fosse à custa da liberdade e até da  própria vide, com o 

o dem onstrou  m a is  tarde.

Bem  cêdo com eçou a receber os go lpes desfechados pela M a ço n a r ia ,  

que o cham ava  "U lt r a m o n ta n o "

A  Q U E S T Ã O  R E L IG IO S A

N o s  e streitos lim ites de um  prefácio  é im possíve l faze r um  

relato da  série de acontecim entos ve rificados no Segundo  Re inado  e 

que pa ssaram  à h istória  pátria  sob a de signação  da "Q u e stã o  R e lig io sa ".
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Darem os, aqui, breve noção ou resum o, segu indo  a  exposição, 

suc in ta  porém  com pleta, do exmo. Snr. D, Ja im e  de Barros Câm ara,

na  sua "H is tó r ia  E c le s iá stica ".

A  ca u sa  ú lt im a  de todos os m ales da  Igre ja  do B ra s il era o libe­

ra lism o ga licano, cuja in fluênc ia  m u ito  se fa z ia  sentir, particu larm ente  

em  certas irm andades ricas e poderosas, que e stavam  contro ladas por 

e lem entos m açônicos.

Depo is de re iteradas provocações por parte da seita, D. V ita l teve 

que, no exercício  de sua s funções episcopais, lançar m ão  das penas 

canôn icas e fu lm in a r o interd ito  sôbre a lgu m a s irm andades, que se 

ob stinavam  em  cum p rir a s  leis da  Igreja. O s reca lc itrantes apelaram  

pa ra  o poder c iv il e êste, inutilm ente, tentou ob r iga r  o bispo o le ­

v a n ta r  o interdito. Por êsse m otivo  foi prêso D. V ita l,  arrastado à 

barra do trib una l e, depois de iances verdade iram ente  heró icos e dignos 

dos grand es confessores da fé, cond en aram -no  a quatro  anos de trabalhos 

forçados. Pe la  prim eira ve z  em sua  h istória, v iu  o B ra s il um  bispo 

cató lico  ser lançado  a m asm orra.

H ave n d o  d im in u íd o  o poder da seita, o novo  gab inete, presidida 

pelo Duque  de C ax ia s, aos 17  de Setem bro  de 1 8 7 5 ,  an ist iou  D. Frei 

V ita l e D. A n tô n io  de M a c e d o  C osta, b ispo do Pa râ , que  tam bém  se 

achava em prisão, pelos m esm os motivos.

A ss im  term inou  essa fase d ific il e pertu rbado da nossa  v ida  po lí­

tica e religiosa.

D. F R E I V I T A L  —  A N I S T IA D O

D epo is de an ist iado  e posto em liberdade, aos 4  de O utubro  de 

187 5 , D. Frei V it a l pa rtiu  para e Europa, onde foi ocolh ido, ca rin h o sa ­

mente, pelo S. Padre  Pio IX ,  então  g loriosam ente  re inante  no trono
de Pedro. t

A o s  6  de O u tub ro  do ano  seguinte, 187 6 , o b ispo  de O lin d a  re­

gressou  à su a  cidade episcopal, que o recebeu entre  as m a is  v iva s  e 

extrao rd iná ria s  m an ife staçõe s de afeto e de respeito. M ê se s  depois 

D. V it a l em preendeu sua  ú ltim a v iagem  ao V e lh o  M u n d o , inco rpo ran ­

do -se  aos peregrinos que se d ir ig iam  3 C idade  Eterna. A n te s  de partir, 

colocou em ordem  todos os negócios do bispado, podendo, pois, reti- 

ra r-se  tranquilo , sem que alguém  podesse a c u sá -lo  de ab an d on a r seu 

posto ou de recusar trab a lha r no cam po  que D eus lhe confiava.
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Ü L T IM O S  d i a s

A o s  treze de M a rç o  chegou  D. Frei V ita l a Paris, onde se reco­

lheu a um convento  de sua ordem  e do qua l não m a is h av ia  de sair.

C on fortado  com  os san to s sacram entos e ed ificando  a todos pela 

sua  paciência e re signação  em m eio de terríve is sofrim entos, o grande 

bispo entregou a D eus a sua a lm a aos qua tro  de Ju lho  de 1 87 8 .

Consoan te  op in iões ab a lisad as o bispo capuch inho  "Fa le ce u  enve ­

nenado  pelos seus in im igos, que para isto  em pregaram  um  tóxico  de 

ação  m uito lenta, para não despertarem  a la rm a s".

A  S IG N IF IC A Ç Ã O  D E  U M  C E N T E N Á R IO

Neste  prim eiro  centenário  do na sc im en to  da  g ra n d e  A ta n á s io  

Brasile iro, podem os aq u ila ta r  com  justiça a s  van tage n s  e benefíc ios pro­

ven ientes da luta de que o bispo de O linda  foi o p rinc ipa l p ro tagon ista  

nos lances supremos.

A  questão  Re lig iosa, em prim eiro  lugar, serviu  pa ra  pôr a de s­

coberto a gue rra  sem  trégua s que a s sociedades secretas m ovem  3 
Ig re ja  de Deus; isso  ve io  desilud ir os incautos e os ignorantes, que lhe 

desconhecem  os tenebrosos manejos. Em  segundo  lugar, foi um a  espé­

cie de ceifa que separoü o jôio do trigo, isto é, os e lem entos bons e fie is 

à cau sa  da re lig ião  e aqueles que só  a sp iravam  o predom ín io  do poder 

c iv il sôbre a autoridade  eclesiástica. F ina lm ente, veio robustecer a fé 

e os sentim entos relig iosos,abrindo, após a queda da m onarqu ia , novos 

ho rizontes para a re lig ião  da im ensa m aioria  do povo brasileiro.

Com  a m udança  de regim e de govêrno, m od ificou -se  notávelm ente 

a s ituação  relig iosa do país. O  ca to lic ism o  deixou de ser a  relig ião 

oficia l, perdendo, consequentem ente, as v an tage n s  e prev ilégio s decor­

rentes dessa situação. In t ro d u z ira m -e s  o ca sam ento  civil, a la ic ização  do 

en sino  e a se cu la rização  dos cem itérios; desapareceram  os subsíd io s e 

o s côngruas, que a liá s  não eram  grandes, nem  pingues.

Em com pensação, porém, o regim e repub licano  trouxe  in con te stá ­

veis v an tage n s  à nossa v ida  de povo católico.

.A  Igre ja  conqu istou  p lena e com pleta liberdade, e x t in gu in d o -se  

o regim e padroado, bispqs, v igário s, o rdens e congregações re lig io ­

sas fica ram  livres da  in trom issão  do poder civil em  negócio s ecle siá s­

t icos .

Sob  a república a re lig ião  cató lica tem  tido um a  posição  honrosa  

e d ig n a  perante o  govêrno, re inando  um  m útuo  entend im ento  entre os 

dois pode re s.
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0  catolic ism o, em m eio século  de república, adqu ir iu  grande  v i­

go r e ostenta  agora  dobradas ene rg ia s. C ria çã o  de nova s arquidioceses, 

d ioceses e prelazsas; abertura de sem iná rio s  e noviciados, congressos 

ca tó licos nac iona is  e regionais, aum ento  do clero secu la r e regular; 

fund ação  de inúm eras institu ições cató licas de tôda a espécie —  tudo 

isso são  p rova s evidentes de que o sacrifíc io  do g rand e  bispo não  foi 

inútil, an te s redundou em grande  bem pa ra  o Brasil. A ss im  o  a f ir ­

m am os porque D . Frei V ita l, com  sua ene rg ia  e com  o seu m odo de 

agir, de fin iu  atitudes e tom ou posição  franca  e decidida, de m odo a 

não  perm itir que continuassem  desrespe itados e v io lados os d ire itos de 

D eus e da  sua  Ig re ja .

N a  celebração dessa data, que é tão  cara a todos os católicos 

brasile iros, devem os renovar o propósito  firm e e verdade iro  de envidar 

todos os esforços e em penhar todas as ene rg ia s afim  de que se pre­

servem  os destinos cristãos *da Te rra  da S an ta  C ru z  .

R io  de Janeiro, 7 de O u tub ro  de 1 9 4 4  

Festa do San tíss im o  Rosário

P A D R E  J . C A B R A L





INSTRUÇÃO PASTORAL
D O

BISPO DE O L IN D A  A O S  SEUS D IO C E S A N O S  

SÔBRE A  M A Ç O N A R IA  E O S  JESU IIA S

D. Frei Vital Maria Gonçalves de Oliveira, por mzrcê 
de Deus e da Santa Sé Apostólica, Bispo de 
Olinda.

A  io d o  o Cléro e Fiéis das províncias de  Pernambuco, 
A iagôa s ,  Paraíba e Rio Grande do  Norte, saúde, paz e 

benção em Jesús Cristo, nosso adorável Salvador.

A  Igreja de Jesus Cristo, Irmãos e Filhos, diletíssimos, tem sido sem­

pre mais ou menos perseguida pela impiedade, nunca cessou de lutar 
com inim igos sanhudos que haviam  jurado a sua ruina total.

A inda estava no berço e já tentavam afogá-la  no próprio sangue. 

M a s  um Anjo. baixa do Céu, furta-a ao furor do desconfiado Idumeo, 

sedento do sangue da recem-nascida, e salva-a, transportando-a, no. 

silêncio da noite, da Judéa para o Egito. (1 )
Deixa as fachas da infância, começa a crescer; eis que acorren- 

tam-na, açoitam -na e procuram abafá-la no fundo de sombrias m as­

morras; porém, a[ mesmo, ela se desenvolve, vigora, como se livre res­

pirasse o ar puro das praças públicas. (2) 1 2

(1) Mat. cap. 2.
(2) Aet, cap. 4.
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Relaxam -lhe as cadeias, ela corre pela Ásia, vai à Grécia, Invade 

todo o Império Romano, penetra até o coração do mundo civilisado, 
Roma, a cidade dos Césares. A í sanguinolenta perseguição arrebenta 

contra ela. O  paganism o assanha-se contra a divina estrangeira, lança-a 

às féras do anfiteatro, rasga-lhe as carnes com unhas de ferro, des~ 
conjunta-lhe os membros sôbre os equeleos, atira-a às cham as da fo ­

gueira, estende-a sôbre grelhas encandecidas, m ergulha-a em caldeiras 
de azeite fervendo, tortura-a com o maior requinte de barbarias horri­

pilantes !
M a s  ainda assim  ela não sucumbe; é mais forte que o duro gládio 

do fero algoz; tôda dilacerada vence as unhas lacerantes, cança o braço 

do cruel verdugo: Steterunt torti torquentibus fortiores, et pu lsantes ac 

lan in te s u n gu la s  pu lsa ra  ac la n ia ta  m em bra v icerunt. (3 )

Ainda lhe sangram  as feridas, lágrimas ainda lhe humedecem as 
faces, e eis que surgem filhos ingratos e desventurados a rasgarem-lhe 
as entranhas com as heresias. Pelágio nega a graça. Macedônia com­

bate a divindade do Espírito Santo, Nestório ataca a unidade de pessoa 
em Jesus Cristo, Eutiques confunde-lhe as duas naturezas. Á rio  im­

pugna a consubstancialidade do Verbo.
Ela, porém, consola-se de tantos infortúnios e de tão acerbas; 

dores dando à luz a filhos da têmpera dos Atanásios, Hilários Cinlan, 

Ambrósios, Jerônimos, Agostinhos e outros muitos grandes luzeiros da 
fé que com tamanho brilho esmaltam o firmamento da Igreja. A o  des­
pontarem nos seus límpidos horisontes êsses astros rutilantes, dissipam- 

se os densos nevoeiros da heresia, e o gênio do êrro, fulminado, pre­

cipita-se no poço do abism o.

Se suplanta o espfrito da heresia que no pó vai ocultar a fronte' 

orgulhosa, é para chorar amargamente a perda dolorosa de grandes1 

povos e cristandades florescentes, que do amoroso seio materno lhe são 

arrancados por inúmeros chismas.
Além da mágua pungente com que lhe partiram o terno coração 

os chismas parciais de Novaciano em Roma, de Melécio em A lexan ­

dria, dos Donatistas em Cartago, de Lucifer, da ístria, dos Gregos, etc., 
ela teve que deplorar as imensas calamidades ocasionadas pelo grande^ 
chisma do Ocidente, que tão dolorosamente lhe dilaceraram a un i­

dade.
Muitos, caindo então da Barca de Pedro, desapareceram sob as 

ondas, afundaram -se no pélago do êrro; ao passo que ela, ora agitada

(3) S. Cyprian. T. 1. Epist. 6.
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e açoitada pelo vendaval das paixões políticas e mundanas, ora calma 

e serena, continuou seguindo a sua gloriosa derrota para as ribas dcf 
eternidade. T u rb a ri potest, m ergi non potest. (4 )

E que não sofreu ela das frequentes invasões dos povos bárbaros, 
que tantas aflições lhe causaram, e das inopinadas irrupções aessasi 

hordas de Agarenos, que tantas vezes ameaçaram a Europa católica ? 

Que não tem sofrido constantemente da perniciosa reforma do fradei 
apóstata, que forceja por levar-lhe a morte ao coração, solapando as- 
bases do principio de autoridade ?

Mas, ela fala pelo orgão de S. Leão, e Átila, o flage lo  de D eus, 

recua, espavorido; empunha a cruz do missionário, e os Bárbaros civi- 

lisam-se, convertèm-se os filhos de Ismael, ou são repelidos peloi 

braço potente de Fernando católico e pela espada flamejante de Carlos 
M agno; em quanto que a obra de Lutero se está esfacelando por tôda 

a parte, caindo áos pedaços, principalmente na Alemanha.

E hoje, Irmãos e Filhos muito amados, a santa Igreja de Deus se- 
acha a braços com um inim igo terrivel, peior que todos os passados; 
mais terrivel que Herodes com a sua tirania; mais terrivel que os Im ­

peradores Romanos com as suas hecatombes humanas; mais temivel que 

os heresias e chismas com as suas impiedades e rompimentos; mais 
temivel que os Bárbaros e Sarracenos com as suas constantes ameaças, 
e que os Protestantes com as suas inovações.

Êste 'inim igo formidável, já vosso coração o adivinhou, é a M a ço - 

naria,. a Maçonaria, peior que todos aqueles antigos adversários; por­
quanto, reunindo-os em si a todos êles, fundindo-os juntos, constitue 

um todo poderoso, a personificação ou unificação de todos êles, que faz 

hoje a um só tempo tudo o que êles fizéram, cada um de per si, em 
épocas remotas umas das outras.

Sim; a Maçonaria, o supremo esforço do poder das trevas contra 

a luz da verdade, é incontestavelmente o mais temeroso inim igo que a 
Igreja tem tido que debelar. Quando lhe convém, a seita perversa em ­

prega com habilidade suma, superior até a daqueles tempos idos, ora. 

a requintada atrocidade de Herodes; ora as . estudadas crueldades de! 
Nero e Diocleciano; ora a refinada malícia das heresias e chismas; ora 

a perfidia, a ironia, o ridfculo de Julano; ora o cárcere, a proscrição 

e confiscação de Valente; ora os sofismas de Celso e Porfirio; ora o 
facho e a machadinha de Alarico, o ferro e o fogo do Profeta árabe; 
ora, finalmente, a sedução e as argúcias de Lutero e Calvino.

(4) Santo Agostinho,
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Provas irrefragáveis de tudo isto temo-las de sobejo nos assom ­

brosos acontecimentos e bárbaras cenas da grande Revolução francesa; 

no que se deu no período dos trinta anos que a precederam; e no que 
atualmente estamos com dôr imensa presenciando por tôda a parte.

Sob as odiosas denominações de fana tism o, u ltram ontan ism o, ro- 

m anism o, jesuitism o. etc., não cessa a M açonaria  de mover guerra sem 

trégoas ao Catolicismo, combatendo-o a todo o transe, por todos os 

meios, por todos os lados.

Nesta luta renhida, travada há séculos, tem de ordinário a m á­

xima parte nas tribulações a ilustre Sociedade de Jesus, que, estando 

sempre a pé firme na estacada, sempre impávida na vanguarda dos 
exércitos do Senhor, é a que primeiro arrosta com o ódio, furor e im ­

petuosos acometimentos das hostes diversas.

Por isso é que esta inclíta Com panhia tão estimada e louvada por 
S. Carlos Borromeu, S. Felipe Neri, S. Francisco de Sales, S. Vicentei 
de Paula, Santo A fonso de Liguoria, Santa Tereza de Jesus (5) e o u ­

tros santos; tão apreciada e encomiada por quasi todos os Papas que 

se têm sentado na Cadeira Apostólica desde S. Pio V  até o imortal 
Pio IX , gloriosamente reinando (6 ) ;  tão encarecida e favorecida pelo 

sacrosanto Concilio de Trento que deferio-lhe o honroso apelido de -—  
P io  In stitu to  —  ( 7 ) ;  por isso é, dizemos, que esta preclara Sociedade, 

atualmente se acha sob os am iudados golpes de atroz perseguição, igual 

à de que já fôra vftima no século passado.

No momento em que vemos, Irm ãos e Filhos caríssimos, a seitq 
maçônica prosseguir dissimulada e afanosa, mais que nunca, na suo 
obra de demolição contra a Igreja Católica, de um lado tentando ila- 
quear a boa fé dos homens simples, probos e honestos, e do outro su s­

citando contra os venerandos Padres Jesuitas uma dessas tempestades 

que as Páginas Sagradas nos representam debaixo da pavorosa figura

(5) Vide a vida e obras destes santos.

(6) Vide os Breves de Pio V ao Eleitor de Colônia, 1563, e a S. Francisco 
de Borja; a Bulla de Gregório XIIT, Immensa D ei; a de Clemente VIU, In sacra 
celestis clavigeri sede, 1591; a de 1602, sobre as Congregações e seu Breve a Hen­
rique. IV. O Breve de Gregório XV  ao Doge de Veneza, 1622; o de Urbano V III 
aos cantões católicos da Suissa o de Clemente X I aos magistrados de Dole; a 
Bula de Beatificação de S. Fraftcisco Regrs, 1716; quatro Bulas de Bento X III , nos 
anos de 1724 e 1725; a de Clemente X II para a canonisação de S. Francisco Re- 
gis; os Breves de Bento X IV , de 1747 e 174S; o Breve de Pio IX  ao Cardeal 
Patrizi, de 2 de Março de 1871.

(7) Sess. 25. C. 16.
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de turb ilhão  im petuoso e de cham o  devoradora ( 8 ) ,  cumpre-nos, a 

exemplo do grande Apóstolo das nações, honrar o nosso ministério; 

M in iste r iu m  m eum  honirabo, (9 )  cumpre-nos levantar a voz afim: I,° 

de premunir as nossas queridas ovelhas contra as pérfidas ciladas da 
astuta serpente; 2.° de advogar a causa da inocência caluniada e opri­

mida.
Tal é o que, em desempenho dos árduos deveres de nosso augusto 

cargo Pastoral, vamos fazer com tôda a franqueza e liberdade apos­

tólica, porque assim urge ante Deus e ante os homens: N ih il in s a ­

cerdote tam  periculosum  apud Deum , tam  turpe apud hom ines, quam  

quod sentiat non libere denuntiare  ( 1 0 ) .

Soltamos o grito de alarma, brademos —  alerta ! Cumprimos o 

dever de atalaia de Israel. A i, çorém, daquele que fôr surdo !

Atentos, pois, de ânimo calmo e repousado, ouvi, ó Filhos de 

minhc alma ! ouvi o voz  de Deus que peio nossa bôca vos exorto e vos 

põe de sobreaviso: Tan q u a m  Deo exhortante  per nos. ( 1 1 ) .

(S) Vuçê magna turbinis et tempestatis, et flammae ignis devorantis 
(Is. 29, 6).

(9) P.om. 11, 13.
(10) Santo Ambros. Epist. 29 ad Theodos. Imper.
(11) 2 1 Cur. 5. 20.



PRIMEIRA PARTE

Assentemos, Irmãos e Filhos muito amados, a pedra angular do 
edifício de nossa argumentação.

Como base fundamental, sólida, inconcussa da primeira parte 

desta Instrução que ora vos dirige o Nosso zêlo Pastoral, vamos trans­

crever fielmente um documento de irrefragável autoridade, fornecido 
pela própria Maçonaria.

Êste documento precioso é a In strução  secreto e perm anente da

V e n d a  Suprem a, que, tendo sido endereçada a tôdas as Vendas, em 

1819, para servir de norma e guia aos In ic iados m a is  a d ian tad o s  nos. 

fundos arcanos da Ordem, saio a lume há cerca de catorze para quinze 
anos. O t[tulo dêste documento basta para vô-ío recomendar e merecer 
de vossa parte leitura atenta e refletida.

Êi-lo na su a ’ íntegra:

"Desde que nos constituímos em corpo de ação e que a nossa O r­
dem reina tanto no fundo da Venda mais distante, como çla que mais 
se avisinha do centro, um pensamento há que sempre preocupou os 

homens que aspiraram à regeneração universal: é o liv ram ento  da Itália, 
donde deve resultar em dia determinado a alforia do mundo inteiro, a- 

república frate rna l e a harm on ia  da hum an idade. Êste pensamento não 

foi ainda compreendido pelos nossos irmãos dalém dos Alpes. Êles crêm 
que a Itália revolucionária só póde conspirar na sombra, distribuir a l­

gum as punhaladas a esbirros e traidores, e sofrer tranquilamente o 
jugo dos sucessos que se verificam além dos montes pela Itália, m as 

sem a Itália. Êste êrro já muitas vezes nos foi fatal: não devemos com ­
batê-lo com frases; seria o mesmo que propagá-lo: é mister acabar 

com êle por meio de fatos. Por isso, entre os cuidados que têm o pri­
vilégio de agitar os espíritos mais poderosos das nossas Vendas, um  
há que não devemos esquecer.

"O  Papado exerceu sempre ação decisiva nos negócios da Itália. 
Pelo braço, voz, pena e coração dos seus numerosos Bispos, padres, 

frades, religiosos e fieis de todos os paizes, o Papado tem sempre pes­

soas dedicadas para o martírio e para o entusiasmo. Em tôda a parte
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onde os chamo, encontra am igos que morrem por èle ou de tudo se 

privam por sua causa. É uma imensa alavanca, cuja fôrça só alguns 
papas avaliaram, empregando-a todavia com muita parcimônia. Não 

se trata hoje para isso de restabelecer êsse poder, cujo prest[gio mom en­
taneamente se acha debilitado: o nosso fim  principal é o de Voltaire e 

da Revolução franceza: O A N IQ U IL A M E N T O  PERPÉTU O  DO  C A lO L I -  

G ISM O  E A T É  D A  ID ÉA  C R IS T Ã , que, no  caso  de perm anecer de pé 

sobre as ru inas de Rom a, v iria  a perpetuar-se  m a is ad iante. Para a tin ­
gir porém com mais certeza êste tim e não prepararmos com satisfação 
revezes, que adiam indefinidamente e comprometem no futuro o exito 

de uma bôa causa, não devemos escutar êsses francezes vaidosos, nem 

os nebulosos alemães, nem os melancólicos inglezes, que julgam uns e 

outros matar o Catolicismo, ora com uma canção obscena, ora com  
uma dedução ilógica, ora com um sarcasmo insolente, que passa como 

contrabando, como os algodões d*Inglaterra. 0  Catolicismo tem vida 

mais tenaz do que isto. V io  inim igos mais implacáveis e terríveis e 
diverte-se em lançar água benta no túmulo dos mais furiosos. Deixe­

mos pois nossos irmãos daqueles paizes entregar-se às intemperanças 
estéreis de seu . zêlo anti-católico: con s in ta m os-lh e s  até que M m b e m  

das no ssas Im age n s  de N o ssa  Senbos-a e da nossa  A P A R E N T E  D E V O ­

ÇÃO. Com êste passaporte podemos conspirar a vontade, e pouco a 

pouco chegar ao termo proposto.
" 0  Papado há dezesseis séculos que é inherente à história da Itá ­

lia. Não póde ela respirar nem mover-se sem licença do pastor supre­

mo: com êle tem os cem braços de Briáreo: sem èle está condenada; 

à lamentável impotência. Só tem divisões para fomentar, ódios para 
patentear, hostilidades para levantar desde a primeira cordilheira dos 

A lpes até ao último monte dos Apeninos. Nós não podemos querer se­
melhante estado de cousas; importa pois procurar remédio a esta si­

tuação. Achado está o remédio. O Papa, seja êle quem fôr, não virá 

para as sociedades secretas: à estas é que cum pre  dar os prim e iros p a s­

sos para a Igreja, a fim  de vencê -io s  a am bos (o Papa e a Igreja) .
"O  trabalho que vamos empreender não é obra nem de um dia, 

nem de um mês ou ano: póde durar muitos anos, um século talvez; 

mas, em nossas fileiras, morre o soldado e o combate continua.
"N ã o  está em nossa mente angariar os Papas para a nossa causa, 

fazer dêles neóf.itos para os nossos princípios, propagadores de nossas 

idéias. Seria sonho ridículo e por qualquer modo que os sucessos vol­

teiem, que os cardeais ou prelados, por exemplo, hajam entrado por 

vontade ou surpreza em uma parte dos nossos segredos, não é isto uma 

razão para desejarmos a sua elevação à cadeira de Pedro. Esta eleva-'
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ção perder-nos-ia : bastava a ambição para os Impelir à apostasia, a 

necessidade do poder havia de forçá-los a imolar-nos. O que devemosí 
pedir, procurar e encontrar, como os Judeus esperam o Messias, é um 

Papa adaptado às nossas necessidades. Alexandre V I, com todos os. 

seus crimes particulares, não nos conviria, porque nunca errou em m a­

téria de fé. Um Clemente X IV ,  pelo contrário, seria o que nos convinha 
em tôda a extensão. Borgia era um libertino, verdadeiro sensualista do 

século X V I I I ,  extraviado no X V . Apezar dos seus vjcios foi anatem ati- 

zado por todos os vícios da filosofia e incredulidade, e incorreu nêste 
anátema pelo vigor com que defendeu a Igreja. Ganganeli entregou- 

se, de pés e punhos ligados, aos ministros dos Bourbons, que lhe in ­
cutiam rnêdo, aos incrédulos, que apregoavam a sua tolerância, e G an ­

ganeli tornou-se um grande papa. Pouco mais ou menos outro assim  é 

que nos convinha agora, sendo possível. Assim  marcharemos com mais 
firmeza ao assalto da Igreja, do que por meio dos escritos de nossoe- 

irmãos da França, e até do ouro da Inglaterra. Quereis saber a razão ?  

E ' porque, dêste modo, para destruirmos o rochedo sôbre o qual fu n ­
dou Deus a sua Igreja, não  precisam os de v inag re  corrosivo, pólvora, 

ou mesmo de nossos braços: teremos o dedinho do sucessor de Pedro 

envolvido na conspiração, e êste dedinho vale, em tal cruzada, todos 
os Urbanos II e S. Bernardos da Cristandade.

Não duvidamos chegar a êste termo supremo de nossos esfor­

ços; mas quando e como ?  A inda se não acha desembaraçada a in ­
cógnita. Sem embargo, com o nad a  nos deve desviar do p lano traçado e, 

pelo contrário , tudo deve concorrer pa ra  êle, como se o êxito feliz de­

vesse coroar desde o dia de am anhã a obra apenas planejada, quere­
mos nesta instrução Q U E  F IC A R Á  SEC R ET A  P A R A  OS S IM P L E S  I N I ­

C IA D O S , dar aos propostos da Venda Suprema conselhos que êles de­
verão transm itir à universidade dos irmãos, sob a fórma de doutrina ou 

m em orandum . Importa principalmente, usando de certa discrição cujos 
motivos são palpáveis, nunca de ixar presentir que êstes conse lhos d i-  

m anam  da s ordens desta V end a . M anobra-se  aí em demasia com or 

clero para que possamos a esta hora brincar com êle como com um; 
dêsses pequenos soberanos ou prfncipes que um sopro faz desaparecer.

"Pouco há que fazer com velhos Cardeais ou Prelados cujo ca ­
ráter é bastante decidido: é mister deixar os incorrigíveis à escola de 
Gonsaivi, ou procurar nos nossos arsenais de popularidade as arm as que 
lhes tornarão ridículo ou inútil o poder quando o tiverem nas mãos. 
Uma pa lavra  que se inventa  com  hab ilidade  e se tem a arte de derra­

mar no seio de certas fam ílias honradas e escolhidas para que daf 

desça aos botequins e destes ^s ruas: um a pa lavra  pede a lgu m a s vexes



D. FREI VITAL, BISPO DE OLINDA 25

m atar um  hom em . Se um padre chegar de Roma para exercer alguma 

função pública nos confins da província, indagai logo qual é o seu 

carater, antecedentes, qualidades e defeitos principalmente. E êle um 
inim igo declarado ? Um Albani, um Palotta, um Bernetti, um Delia 

Genga, um Rivarola ? Envolvei-o com todos os laços que puderdes a r­
mar-lhe debaixo dos pés: crea i-lhe  um a dessas reputações que atem ori- 

sam  as crianças e as velhas; p in ta i-o  cruei e sangu iná rio , contai a lgun s 

fe itos de crue ldade que possam  facilm ente  g rava r-se  na m em ória do 

povo. Quando os jornais PO R  IN T E R V E N Ç Ã O  N O S S A  se aproveitarem 
destas narrações, que êles aformosearão inevitavelmente, pelo respeito 

à verdade, mostrai, ou antes fazei mostrar por algum  respeitável im ­

becil, essas folhas onde estão relatados os nomes dos indivíduos e o#  

excessos inventados. Na Itália não faltarão, como não faltam para a s 

m entiras úteis à boa causa. Com jornal, cuja l[ngua êle não compreen­
de, mas onde encontrar o nome de seu juiz ou delegado, o povo não 

precisa de outras provas. Êle está na infância do liberalismo, crê nos li­
berais como depois crerá em nós, não sabem os m u ito  em que.

"Esm agai o inim igo quem quer que êle seja, esmagai o poderoso 

a força de m aled icênc ia  ou de ca lún ias; mas principalmente esm agai-o 

no ovo. À  mocidade é que devemos dirigir-nos, a ela é que devem os se ­

duzir, SE M  Q U E  D ISSO  D ESC O N F IE , sob o estandarte das sociedades se­

cretas. Para cam inhar com passos contados, mas seguros, nesta via pe­

rigosa, duas cousas são indispensáveis. D eve is s im u ia r  a s im plic idade 

das pom bas e a prudência  das serpentes. Vossos pais, filhos e mulheres, 
até devem sempre ignorar os segredos que gu a rd a is  no peito; e se vos 

aprouvesse, para melhor iludir as vistas inquisitoriais, IR  M U IT A S  

V E Z E S  À  C O N F ISSÃ O , estais como de direito autorisados a guardar o 
silêncio mais absoluto sôbre estas cousas. Vós sabeis que a m ínimo re­

velação, o mais leve indício que escape no tribunal da Penitência ou 

em outra qualquer parte, pode acarretar grandes calamidades, e que 
o revelador voluntário ou involuntário A S S IN A  A  S U A  SE N T E N Ç A  DE 

M O RTE.

'O ra , pois, para assegurar um Papa como nós o queremos, deve- 

se-lhe adaptar uma geração digna do reinado que imaginamos. Deixai 
de lado a velhice e a idade madura: ide à m ocidade, e, se possível fôr, 

até a infância. Nunca  tenhais para ela uma palavra de impiedade ou 
impureza: M a x im a  debetur puero reverentia, nunca esqueçais estas pa­

lavras do poeta, porque elas vos servirão de salvaguarda contra as li­

cenças de que importa essencialmente abster-se no interesse da causa. 

Para fazê-la frutificar no seio de cada famflia, para terdes direito de 

asilo no lar doméstico, deveis apresentar-vos com tôdas as aparências



26 A  M AÇ O N AR IA  Ê OS JESUÍTAS

de homem grave e moral. Estabelecida a vossa reputação nos colégios, 

liceus, universidades e sem inários, tendo captado a confiança dos pro­

fessores e estudantes, esforçai-vos principalmente para conseguir que os 

que se alistam na m ilíc ia  clerical procurem  a nossa convivênc ia. N u t r i-

lhes o espírito com o antigo esplendor de Rom a papal; existe sempre no 
fundo do coração do italiano um pezar pela Rom a republicana. Confundi 

estas d ua s recordações com habilidade. Excitai, eletrisai essas naturezas 

tão susceptíveis de inflamar-se, tão cheias de patriótico orgulho. O íe - 
récei-lhes primeiramente, m as sempre em segrêdo, livros inofensivos, 

poesias fulgentes com emfase nacional, e pouco a pouco trareis os vos­
sos bebosos ao gráo  requerido. Quando em todos os pontos do Estado 

eclesiástico êste trabalho quotidiano tiver derramado nossas idéias como 

a luz, então podereis apreciar a prudência do consêlho de que tomamos 

a iniciativa.
"O s  acontecimentos que, como pensamos, se precipitam com gran ­

de velocidade, vão cham ar necessariamente daqui a alguns meses uma 
intervenção armada da Áustria. Há loucos, que, com alegria, se com- 

prazem em arremessar os outros nos perigos; e sem embargo são êles 

que em hora certa arrastam até os prudentes. A  revolução que se faz 
meditar à Itália só terminará em desgraças e proscrições. Nada está, 

maduro ainda, nem os homens, nem as cousas, e nada sê-lo-á  ainda 

por muito tempo; mas estas desgraças poderão facilmente servir-vos 

para fazer vibrar nova corda no coração do clero novo, e será o ódj*> 

ao estrangeiro. Fazei com que o Alem ão se torne ridículo e odioso antes 

mesmo da sua entrada prevista. À  idéia de Suprem acia  Pon t if íc ia  a ju n - 

tai sempre a lembrança da s gue rra s do sacerdócio  com  o im pério. Res­

suscitai as paixões mal apagadas dos G ue lfo s e G ibe linos e assim  com 

pouco trabalho alcançareis uma reputação de bom  cató lico  e patriota  

puro.

"Esta  reputação dará entrada às nossas doutrinas no seio do clero 

novo, assim como no fundo  dos conventos. Dentro de alguns anos êsta 

clero terá, pela fôrça das cousas, invadido todas as funções: governa­

rá, administrará, formará o concelho do soberano; será chamado para 
a escolha do futuro Pontífice, e êste Pontífice, com o a m aioria  de seus 

contem porâneos, estará m a is ou m enos im bu ido  nos princíp io s ita lianos 

e hum an itá r io s  que vam os principiar a. pôr em giro. E ' um grãosinho de 

mostarda que confiamos à terra; mas o sol das justiças fa -lo -á  ger­

minar até à sua mais elevada potência, e vereis um dia que rica seára 

há de produzir êste pequeno grão ! .
"N o  caminho que abrimos aos nossos irmãos, há grandes obstá­

culos que vencer, dificuldades de mais de uma espécie que superar;
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pelo experiência e pela perspicácia é que se há de triunfar; m as o fim  

é tão justo que para ating í-lo  importa soltar tódas os vélas. Q uere is 

revo luc ionar a Itá lia  ?  Procura i o Papa, cujo retrato a cabam os de es­

boçar. Quereis estabelecer o reinado dos eleitos no trono da prostituta 

de Babilônia? Ande o clero debaixo das nossas bandeiras, pensando  que 

m archa sempre sob  o e standarte  apostólico. Quereis fazer desaparecer 

o último vestígio dos tiranos e opressores ? Lançar as vossas redes como 

Simão Bar-Jona ? L a n ç a i-a s  no fundo  das sacristias, dos sem inário s e 

conventos, antes do que no fundo dos mares; e se nada precipitardes, 
nós vos prometemos pesca mais miraculosa do que a dêle. O  pescador 

de p cxe s  torna-se pescador de homens; chamareis am igos em tôrno da 
cadeira apostólica. Tereis pescado uma revolução oom tiara e capa de 

asperges, marchando com a cruz e com a bandeira, revolução que só 
precisará de ser um pouco aguilhoada para incendiar os quatro cantos 
do mundo.

"Deve cada um dos atos da nossa vida tender à descoberta desta 
pedra filosofal. Os alquimistas da idade média perderam o seu tempo 

e ouro em procura dêste sonho. O das sociedades secretas realizar-se-á 
por uma razão muito simples, —  porque fu n d a -se  nas pa ixões h u m a­

nas. N ão  desanimeis, pois, com uma derrota, revez ou contratempo; 

preparemos as nossas armas no silêncio das Vendas; assestemos as nos­

sas baterias; lisongeem os tâdas as paixões, tanto  as m a is  perversas, 

como as mais generosas, e tudo nos induz a crêr que êste plano será’ 
bem sucedido algum  dia, mesmo além de nossos cálculos menos pro­
váveis". (12)

Eis aí, Irmãos e Filhos em Jesus Cristo, bem manifesto, patente, 
escancarado,o plano tenebroso das sociedades secretas !

Nesta peça arquetipa, feitura de malícia, para assim dizer, mais 
que humana, que acabeis de lêr, sem dúvida cheios de horror e de a s­
sombro, se acham formulados com tôda a clareza:

1. ° 0  fim  a que tende a Maoonaria;

2. ° O  m eio mais eficaz, a seu ver, com que póde atingir êsse fim;

3. ° O  m étodo que deve seguir, para remover quaisquer óbices que 
por ventura lhe embarguem a realização do seu plano infernal;

4. ° A  preparação  que deve ter e a marcha gradual que deve levar.
Testemunho mais poderoso, prova m ais exuberante; documento

mais peremptório não é preciso para revelar-vos tôda a malícia dos, 
negros e temerários intentos da Maçonaria. Êste documento por si só é

(12) Crútineau-Joly. V Eglise Romaine en face de la révolutien, t. I I , pag, S2.
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sobremaneira eloquente, esmagador, e basta para levar a convicção ao 

ânimo menos crédulo e mais refratário. Comentemo-lo, todavia, cor­

roborando-o com outras provas irrecusáveis hauridas nas mais puras e 
genuinas fontes da Maçonaria.

Uma observação, antes de começarmos.

Não se diga que a M açonaria  brasileira nada tem de comum com 
a da Europa.

Escusado parece dem orarmo-nos em responder a tão frívola obje­
ção. Porquanto já o ínclito Prisioneiro da Ilha das Qobras refutou-a 

cabalmente (1 3 ) ,  já Nós mesmo a destruímos (1 4 ) ,  já um maçon, 
representante da Nação, pulverisou-a no seio do nosso parlamento. (15)

"M açonaria , diz um autor sagrado da seita, não é de país ne­

nhum; não é franceza, escosseza ou americana. N ão  póde ser sueca 
em Stocolmo, prussiana em Berlim, turca em Constantinopla, se lá 

existe. E ' U M A  E U N IV E R S A L :  tem muitos centros de ação, mas só 

um centro de unidade. Se ela perdesse êste caráter de un idade e u n i­

versalidade, D E IX A R IA  DE E X IS T IR " .  (16)

E pouco importa que ela se subdivida em mil sociedades mais ou 

menos secretas, mais ou menos revolucionárias, mais ou menos ímpias, 
tomando diversos nomes, segundo as circunstâncias de tempo e lugar. 

Não é porque se denomine C arbonária , llum in ism o, Joven Itá lia , Joven 

França, Joven  A le m a n h a , etc., que ela deixa de ser essêncialmente a 

mesma. N inguém  há aí que ignore que essas associações diversamente 
intituladas são uma e a mesma cousa, são vergônteas de um só tronco, 

ramos da grande arvore maçônica.
Uma só atenuante encontramos para os mações brasileiros:' —  

é que, dentre êles, poucos são os que têm cabal conhecimento dos 

planos sinistros da Maçonaria. Facilmente se compreende que assim 

seja, por isso que a In stru ção  secreta que acima reproduzimos não póde 
ser comunicada senão aos filiados que, tendo atingido os últimos gráos 

maçômcos, já houverem sido iniciados nos altos segredos da seita.

Isto, porém, de modo algum  absolve a Maçonaria  brasileira, nem 

obsta a que, na essência, no fim e no plano, seja ela idênticamente a 

mesma que a da Europa.

Entremos agora em m atéria.

(13) Instruc. Pastoral de 25 de Março de 1873, que mandamos publicar em 
nossa Diocese.

(14) Carta Pastoral de 2 de Fevereiro de 1873.
(15) Deputado Silveira Martins. Sess. de 29 de Maio de 1874.

(16) Irmão Ragon. (Curso phil.).
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"O  nosso fim  p rincipa l é o de Voltaire e da Revolução franceza: 

—  O A N IQ U IL A M E N T O  PERPÉTU O  DO C A T O L IC IS M O  E A TÉ  D A  

ID É IA  C R IST Ã , que, no caso de permanecer de pé sôbre as ruinas de 
Roma, viria a perpetuar-se mais adiante."

Eis o fim último.

«Desde que nos constituímos em corpo de ação e que a nossa 

Ordem reina tan to  no  fund o  da V e n d a  m a is  d istante, com o da que m ais 

se avisSnha cfo centro, um pensamento há que sempre preocupou os. 
homens que aspiram à regeneração  un iversa l: é o liv ram ento  da Itália, 

donde deve resu ltar em  d ia determ inado a a lforria  do m undo  inteiro, 

A  R E P U B L IC A  FR A T E R N A L .»

Eis o fim secundário.

Qual o fim da Maçonaria ?

Com quanto afirmem alguns mações que a M açonaria  se não 

envolve em religião nem em política, por lhe ser isso vedado pelas suas 

constituições, nada todavia é menos verdade que semelhante asserto. 

Provam -no os próprios escritores mais abalisados e fidedignos da seita.
Ides ouvir, Irm ãos e Filhos caríssimos, o que, em 1854, dizia o 

irmão Boulard no Grande Oriente da Bélgica, no meio de gerais ap lau­
sos do povo maçônico:

"N ós, mações, temos o direito e o dever de ocupar-nos com a  

cuestão religiosa dos conventos de a tacá - la  de frente; é mister que o 
país inteiro cure-se dessa lepra, ainda quando lhe seja preciso em pregar

a fô rç a ............A s  grandes questões de princípios políticos, tudo o que
é relativo á organisação, á existência, á vida de um Estado, o h ! tudo 

isto pertence-nos em primeiro lugar, tudo é de nossa alçada, para d is­

secar e fazer passar pelo crisol da razão  e da in te ligênc ia .»  (1 7 ) . .  .

Da mesma sorte pensam os irmãos Rebold, Crémieux, Ragon, L. 

Blanc, Verhaagen; pois sustentam que sendo a s constitu ições m o çô - 

nicas m eros regu lam entos, ac im a de las estão os p rincíp ios da M a ço n a r ia ;  

e que, por consegu in te , pode ela envolver-se, com o já o tem feito, nas 

lu ta s re lig io sas e políticas. N e gá -lo ,  acrescentam, seria ca lu n ia r  a h is ­

tória. ( 18 )

(3 7) Cri cPalarme, p. 11, 12.
(18) Gautrçlet. A Franc-Maçonaria t. 1. 109, 130.
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Como estes, amados Filhos, fácil, facílimo ser-nos-ia  aduzir uma 

infinidade de outros documentos, demonstrando à toda a luz da evi­

dência que, em vez de conservar-se estranha, como inculca, a M a ço ­
naria envolve-se por demais em eleições, govêrnos, negócios públicos, 

em todas as questões, em suma, políticas e religiosas que se venti­

lam no seio da sociedade. Mas, para não sermos demasiado prolixo, 

forçoso é restringirmo-nos aos dous pontos capitais.

1 .° —  A  abo lição  da re lig ião  católica, a negação completa do 

Catolicismo é o fim supremo da Moçonaria. Provem o-lo com outros do­

cumentos: invoquemos o testemunho dos autores mações mais assinala­

dos, cujos escritos são, na seita de grande autoridade e como que sa ­

grados.

" A  Maçonaria, diz o irmõo Franz-Faider, está ac im a das religiões 

e das constituições, quaisquer que sejam as suas fórmulas. A  M A Ç O -  
N A R IA  É P A R A  N Ó S A  R E L IG IÃ O  V E R D A D E IR A  E SU B L IM E , que nosso 

coração am biciona/ ' (19)
"N ad a  de dogmas, diz o irmão Potwin, nada de jugo nem de ti­

ranos, nada de M e s s ia s . "  ( 2 0 )

"O  culto da natureza, diz o irmão Ragon, é o a lvo  da M a ç o n a ­

r ia . "  ( 2 1 )
'O s  mações, diz o irmão Proudhon, não têm altares, simúlacrtfs, 

sacrifíc ios, p rofissão  de fé, nem cu lto." (22)

N ão  se póde ser mais claro, mais explícito, nem mais positivo !

Quereis ainda autoridades ?

Pois bem: falem agora os oráculos da seita, as Lojas. Eis o ímpio 
programa que, em 1866, adotaram as Lojas —  Pe rfe ita  In te ligê n c ia  

e Estréia, do G rande  O riente  de Liége, e m a is a Loja dos Filadelfos 

do Grande Oriente de Londres:

"Subtra ir a humanidade ao jugo dos padres;

"S u b st itu ir  a fé pela ciência;

"C rear as austeras satisfações da consciência, pelo bem que se- 

haja feito, em lu g a r  da s pom posas e speranças de recom pensas celestes;

"Desv iar do espírito a vã preocupação  de uma v ida  fu tu ra  e o 

fetich ism o de um a providência  pronta  a socorrer todas a s  m isérias;

(19) Gautrelet. t. 1. p. 87.
(20) Ibidem.
(21) Curso phil.
(22) De la justice dans la Révolution et dans 1’EgHse.
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"Rea lisar a justiça em vez de prometê-la num  m undo  in cógn ito :

"T a is  são as nossas e vossas tendências." (23)
Tudo isto é o mais claro possível !

Funda-se um templo maçônico ? O primeiro eco que lhe rebôa 

nas téfricas abóbadas é o brado de guerra à Religião Católica !
Na  abertura da loja Burlamachi, em Lucca, declarou o irmão For- 

tini que "aos maçoes fôra confiada a grande missão de desarraigar os 

antigos prejuízos, profligar o obscurantism o  (o C a to lic ism o ) e ensinar 

o povo crédulo, enganado pelas manhas pérfidas dos jesuítas". Depois 
dêle levantou-se o irmão Borganti, exortando os mações "a  fabricar um 

templo à virtude e cavar uma masmorra ao vício, reforeandó os p r in c í­

pios m açôn icos e an iq u ila ndo  a obra dos princíp io s ca tó lico s. " (2 4 )

O  que levamos dito, caros Irmãos e Filhos no Senhor, por si só' 

prova de sobejo quais os iníquos intentos da M açonaria  contra o C a ­
tolicismo. Vam os porém além, penetremos até o âmago da questão; e 

veremos a seita anatem atisada atacar todo o magestoso edifício da 

Religião Católica, combatendo-lhe a um tempo o ensino, os sacramentos, 
o sacerdócio.

Principiemos pelo ensino.
—— A  Fé católica ensina que há um Deus creador de tôdas as 

cousas.
Afirm a a impiedade maçônica que D eus é um a pa lavra  ôca dq 

sentido, que fóra da natu reza  se não deve procurar a d iv indade; e que 

a natu re za  é Deus. (25)

— - A  Fé católica nos ensina que êste Deus revelou-se aos nossosí 

primeiros pais.
Afirm a a impiedade maçônica que o D eus revelador não existe  e 

nem  é possível. (2 6 )

—  A  Fé católica nos ensina que êste Deus é senhor e juiz nosso, 

ante cujo tribunal havemos todos de comparecer um dia.
Afirm a a impiedade maçônica que só respondem os por nossos atos 

a nós m esm os; e que cada um  de nós é para si um  padre c um Deus. (2 7 )

— A  Fé católica ensina que êste Deus remunera os bons com a 

bemaventurança sem fim e castiga os máos com penas eternas.

(233 Neut. t . 2. p. 206.
(24) A Maçonaria desmascarada, pag. 30.
(25) Irmão Lacroix, Loja de Liége, 1865. Neut. t. II, pag. 289.
(26) Irmão Lacombé, Neut. t. I . pag. 144.
(27) Irmão Lacroix . Discurso proferido nos funerais do ir. Verhwegem.
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Afirm a a impiedade maçônica que nõo há  bem aventurança sem 

termo, nem  suplíc io  infindo. (28)

—  A  Fé católica ensina que êste Deus é um em essência e trino 

em pessoas: Padre, Filho e Espírito Santo.
A firm a a impiedade maçônica que a SS. Trindade É U M  IN V E N T O  

SA C E R D O T A L , (29) e que Deus não é nem  Creodor, nem  Pai, nem 

Verbo, nem  Paracleto, nem  amor, nem  Redentor. (30)
—  A  Fé católica ensina que o Filho baixou do Ceu à terra, tomou 

carne hum ana nas puríssimas entranhas da Imaculada V irgem  Maria, 

e nasceu sem que Ela deixasse de ser virgem antes do parto, no parto 

e depois do parto.
A firm a a impiedade maçônica que o m istério  da In ca rna ção  é pura 

fáb u la ; que na conceição de Jesus nada houve  de extraord inário , senão 

as em inente s facu ldades de que Êle foi dotado; e que, excetuando isto. 

Êle nasceu  segundo  o curso ord inário  da natureza. (31)

— • A  Fé católica ensina que o Filho é verdadeiro Deus e verdadeiro 

homem e que morreu pela nossa salvação.
A firm a a impiedade maçônica que Jesu s C risto  não foi m a is que 

um  sub lim e  filósofo, um  ag itad o r per excelência ( 3 2 ) ,  cuja m orte igno - 

m in io sa  fô ra  a  justa pun ição  de seus crim es. (33)

Que horrores !!! que blasfêmias !!!

—  A  Fé católica ensina que Jesus Cristo fundou, como sua, a 

Igreja, um a, santa, católica e apostólica, corp seus dogmas, mistérios e 

culto, e que esta é a Igreja Romana.
Afirm a a impiedade maçônica que Êle não  fundou  re lig ião  n enhu ­

ma, nem  ensinou dogm as, nem  estabeleceu cu lto  (34) , e que a Igreja 

R om a n a  é a s in a go ga  dos novos fariseus (3 5 ) ,  cadaver pútrido já d e ­

com pond o-se  em deletérias exalações. (36)

—  A  Fé católica ensina que se deve ouvir o magistério dessa 

Igreja Santa, acatar as suas decisões, executar os seus mandamentos, 

sob pena de ser havido como publicano e pagão.

, (28) Neut. t. I I . p. 201.
(29) Biblioteca Maçônica. v . 1. p- 59.
(39) Broudhon.' De la justice dans la Rcvolut. ct dans ,1’Eglise.
(31) Irmão Damm. A Frane-Maçonaria do Fe. Gyr. p. 45. 55.
(32) Verdade n . 1.
(33') Irmão Ragon. Curso phtl.
(34) Pelicano n. 69.
(35) Jornal do Comércio de 22 de Abril de 1872.
(36) Verdade de 15 de Janeiro de 1873.
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Afirm a a impiedade maçônica que se deve sem pre con sp ira r contra 

o Igre ja  de Rom a se rv indo -se  de todos os acidentes, ap rove itando  
qua isq ue r eventualidades. (3 7 )

-  A  Fé católica ensina,-em  suma, que se deve crêr em tôdas' 
as verdades pregadas pela santa Igreja de Deus.

Afirm a a impiedade maçônica que crêr é oposto de saber, e o 

hom em  crédulo  m u ita s v e ie s  não é senão  um  m iserável, que depende 

de qua lquer que não tem com pa ixão  de um  ente sem  defexa. (38)

Quantos dislates ! quantos horrores ! quantas blasfêmias !

E assim  por diante. A  rasoura maçônica não poupa nenhum dos 
outros dogm as e mistérios socrosantos do Catolicismo !

Ouvi agora, Irmãos e Filhos diletíssimos, o que pensa a M acona- 
rio QCGrco dos socrom entos. Ouvi e posm oi !

O Batismo cristão, diz ela, que deriva do antigo uso das abiu- 
ções, é um  reconhecim ento púb lico  do menino, que lhe dá um caráter 
de legitimidade.

A  Confirm ação foi estabelecida para confirmar o estado ba tism al 

dos meninos. Segundo  reconhecim ento  público. Por esta ceremônia e 
pela do Batismo ch e g ava -se  a conhecer, sem despezas púb licas, o re- 
O3nseam en*o da  população.

A  Extrema Unção teve por fim conhecer o núm ero  das pessoas 

que m orrem  e certificar a identidade do falecido, com receio de que 

houvesse substituição para as heranças na ausência dos herdeiros legí­
timos e assegurar os seus direitos de sucessão." (39)

' A  Eucaristia é apenas um  sím bolo  que serve de recordar, não a 
morte de Jesus Cristo, senão a excelência de sua doutrina e seu grande 
preceito de amor do próxim o." (40)

"O  Matrim ônio indissolúvel é oposto às leis de natureza e da razão: 
às primeiras, porque as conveniências sociais têm unido frequentes vezes 
entes que a natureza tinha separado por antipatias que só no matrimônio 

se manifestam; às segundas, porque a indissolubilidade faz do amor uma 

lei e procura avassalar o mais coprichoso e involutário dos senti­
mentos..." (41 )

Assim  pois, segundo a Maçonaria, os sacramentos, 1,° não são 
de instituição divina; 2.° não têm fim nem efeitos sobrenaturais /

(37i Carta de PiccoloTicre aos agentes superiores da Venda piotuor.teza.
(38) Irmão 3agon. Curs. phil.
(39) Irmão Ragon. Curso phil. p. 123.
(49) Irmão Damm A Franc-Maçon. do P . Gyr. p. 55.
(41) Saint Albain, p. 211.
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A  seito maçônica nõo só sustenta esta doutrina acerca dos sa ­

cramentos como até lhes substitue sacrílegas momices, que não des­

creveremos aqui por amor da brevidade. (42)

Basta d izer-vos que à Maçonaria, verdadeira sinagoga de Satanás, 
como admiravelmente caracterisou-a o incomparável Pio IX , aplica-se 

perfeifomente o que do demônio dizia Tertuliano: "N a s  sombrias ca ­
vernas de seus templos, imita ela as ceremônias dos nossos Sacram en­

tos divinos; batisa os que crêm em sua doutrina; promete-lhes a re­

missão dos pecados; confere-lhes funções sacerdotais; imprime-lhes na 
fronte o sinal da confirmação; celebra a oblação do pão; e como pon­

tífice supremo adm inistra-lhes o matrimônio. (43)
O  sacramento da O rdem  também não lhe merece mais consideração 

e respeito, e por isso o ataca com igual fúria.

Para convencer-vos desta triste verdade, não precisais senão ver 

a impiedade com que a seita sacrílega trata os sacerdotes de Jesus 

Cristo, os m inistros da Religião Católica.
Ela diz que REPELE OS PA D RES, porque os ju lga escravos do V a ­

ticano; e porque o clero católico, é clero escravo, clero m áqu ina, para 

cu rva r os povos d iante  do despotism o. (44)
Ela diz que o m a io r obstácu lo  paro a liberdade fisica, inte lectual 

c m oral do hom em  é, sem  contradição, o padre tal com o a Igre ja  Og 

fez, o artista, o p ropagado r m a is  poderoso e fo rm idáve l dos prejuízos, 

do igno rânc ia  e superstição. (45)

Ela diz que "o  padre, a hidra monacal, é para a M a ç o n a r ia  uma 

odiosa personificação de superstição e fanatism o: foram os padres que 

inventaram o céu e o inferno, o temor das penas futuras e a esperança 
das recompensas eternas, e que imaginaram  a confissão para estabe le­

cer o  seu g o v ê rn o . "  (46)
Como acabais de ver, diletos Irmãos e Filhos em Jesus Cristo, 

nada fica intacto no magestoso edificio do Catolicismo. A  mão sacrí­
lega da seita ominosa, com insano labor, se esforça por destrui-lo até

(42) Vide História da Maçonaria, por Dübreuil. tom. II.
(43) Diabolus ipsas quoque res divinorum sacramento rum in idolorum mys- 

teriis oemulatur: tingit et ipse quosdam utique credentes. Expiationem delicto- 
rum repromittit et sic adhuc in itiat... Signat illic in frontibus milites suos: ce 
lebrat panis oblationem. . , Quidquod et sunimnm p mtificem in unis uuptiis sta- 
tuit. — (De proescript. c. 40).

(44) Jornal do Comércio, 22 de Abril de 1872.
(45) Cadeia da União de Londres, 15 de Setembro de 1865.
(46) Irmão Franz Faider, já  citado.
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as suas bases. Aí, cada pedra, desde o ápice até os mais fundos a li­
cerces, faísca aos repetidos golpes do infernal camartelo !

A  autoridade da Igreja, a divindade do seu Adorável Fundador, 
sua doutrina, seus dogmas, mistérios, sacramentos, ministros, tudo, tudo 

guerreia a hidra das trevas, tudo nega a seita incrédula, de tudo blas­
fema a sua língua ímpia !

2 .°  Se bem propale a Maçonaria  que não trata de política, como 

nao trata de religião, e exteriormente inculque obediência, submissão, 

acatamento aos Soberanos; nada, todavia, é menos exato do que isto; 

porquanto o seu fim  secundário  é levantar sôbre as ruinas das m onar­
quias a R E P Ú B L IC A  U N IV E R SA L .

Senão, vejamos o que ela, a seita manhosa, pensa, diz e faz a 
tal respeito.

A  realeza, diz a maçônica Sociedade das E stações aos seus filia ­
dos, é execrável. Tão funestos são os reis à espécie humana, como aos 
outros anim ais o são os tigres. O s reis não  se ju lgam  m a ta m -se ".  (47

A  queda dos tronos, diz o Piccolo  T ig re  sumidade da Maçonaria, 
tenh o -a  com o certa, eu que acabo de estudar, em França, na Suissa, na 

A lem anha e até na Rússia, O  T R A B A L H O  DE N O SSA S  SO C IED A D ES. 
0  assalto que daqui a alguns anos, talvez mesmo daqui a alguns mezes, 

darem os ao s príncipes da terra, sepultá-los-á debaixo dos destroços de 
seus exércitos impotentes e caducas m onarquias/ ' (48)

Na  Moçonaria  de adopção, dirige o Grão Mestre à Perfe ita Mestra 
quando lhe confere êste grão, as seguintes palavras:

" A  principal de vossas obrigações será irritar o povo  contra  o s reis 

e os padres; no botequim, no teatro, nos bailes trabalhai com esta |sa- 
crosanta intenção.

"S ó  um segrêdo me resta a revelar-vos, e falemos baixinho, por­
que ainda não chegou a ocasião de manifestá-lo ao mundo profano. A  

autoridade  m onárqu ica , com que parecemos preocupar-nos, deve ca ir 

um  dia SOB N O SSO S  GOLPES, e êste d ia está próxim o. No entretanto 
afagam o-la  para chegarmos sem estorvo ao complemento final da nossa 

missão sagroda, que é o A N IQ U IL A M E N T O  DE T Ô D A S  A S  M O N A R ­
Q U IA S . "  (49)

Não é possivel falar com maior clareza.

Ouçamos agora a A lia n ç a  Repub licana  U n iversa l, sociedade orga- 
nisada, em 1857, em Nova Iorque, pela Maçonaria  e por ela dirigida:;

(48) Carta a Nubius, de 5 de Janeiro de 1846.
(49) St. Albain. p. 382.
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"O  fim da associação é afirm ar o direito de todos os paizes de m u ­

darem  os seus governos em república, e, por conseguinte, o direito de, 

todos os republicanos de se reunirem entre si para formar uma solida­

riedade republicana.

"Para  espalhar estas verdades propõe-se form ar um a só assoc iação  

fra te rna l de todos os Hom ens de princíp io s livres, que desejam  prom o­

ver o  desenvo lv im ento  do verdade iro  repub lican ism o  E M  T O D O S  OS

P A IZ E S  E E M  T O D O S  OS P O V O S . " (50)
Não se póde ser mais positivo.

Quereis ainda mois provas, amados Filhos ?
Penetremos em espírito no recinto de uma Loja maçônica, e assis­

tamos à iniciação do grão de cavaleiro Kadosch.

"Tendo o G rão-M estre  ajoelhado com o candidato que vai rece­

ber o grão, d iz-lhe: "A té  aqui só viste na maçonaria em blem as; é m ister 

que vejas agora as realidades. Estás decid ido  a meter debaixo dos pés os 
preju izos a que te sujeitaste, e obedecer sem reserva a tudo o que te 

fôr prescrito para a felicidade do gênero h u m a n o ? "  Promete-o o can ­
didato; levanta-se o G rão-M estre e continua: "Se  assim  é, vou dar-te 
o meio de provares a pureza de tua s intenções e fazeres-nos conhecer 
a extensão de tuas luzes. Prostra-te por terra diante destes restos ilus­

tres e repete o juramento que vou d itar-te ."

O  G rão-M estre dita o juramento que o candidato repete; "Em  pre­

sença de Deus, nosso pai, a desta augusta vítima, eu F., juro e pro­
meto solenementé, sob a m inha palavra de honra, nunca revelar c& 

mistérios do cavaleiro Kadosch e obedecer a tudo quanto me fôr pres­
crito pelos regulamentos da Ordem. Juro, outrosim, pun ir o crim e e p ro ­

teger o ino cê n c ia ."
Então d iz-lhe o G rão-M estre: "Levanta-te  e im ita-m e:"

Um a cabeça está ali coroada com  um a tia ra : o G rão-M estra  apu- 

nhala-c, dizendo: "Ódio à impostura, morte ao crim e." O  mesmo faz 
o candidato, repetindo as mesmas palavras. Próximo está outra cabeça 

coroada de louros; o G rão-M estre e o candidato ajoelham ante ela, d i­
zendo: o primeiro: "G lória eterna ao mártir da virtude I S irva-nos de 

lição o seu suplício ! Unam o-nos para esmagar a tirania e a im pos­

tura ."
Levantam -se outra vez e aproxim am -se de outra cabeça que tem 

o coroo real. O  Grão-Mestre apunhala-a  dizendo: "Ódio à tirania, morte

(50) Neut. t. II . p. 208, 218.
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ao crime. Outro tanto faz o candidato, repetindo as mesmas pala­

v ra s." (51)
Eis aí patente, bem patente, o duplo fim da M açonaria: e stra n gu ­

lar o ú ltim o  dos padres com  os in testinos do ú ltim o dos reis !

Tudo isto é por extremo significativo. Entretanto ninguém com ­

preende I
M as, objetar-nos-âo talvez, como póde a M açonaria  m aquinar 

contra o trono, ser hostil aos monarcas, se os acolhe com tam anha be­

nevolência em suas oficinas, fa-los sentar ao oriente das Lojas, em pu­

nhar o malhete de Grão-Mestre, e presidir os trabalhos ?
A  razão é muito simples; e no-Ia dá a própria Maçonaria.

A tende i:
" A  soberanos aprouve, diz um fam igerado m ação . . . tomar a 

trolha e cingir o avental. Porque não ? Send o -lhe s cu idadosam ente  ocu l­

tados os o itos gráos, êles sab iam  da M a ç o n a r ia  sóm ente o que se lhes 

pod ia  m ostra r sem risco. N ão  tinham de que desassocegar-se retidos 

como estavam nos gráos inferiores, onde só viam  banquetes alegres, 
princípios deixados e retomados à entrada das Lojas, fórmulas sem apli­

cação à vida comum, enfim, um a com édia de igua ldade. M a s  em tais 

matérias a comédia toca ao drama; e os príncipes e nobres F O R A M  le- 

V A D O S  A  A P A D R IN H A R  C O M  SEU  N O M E, E A  S E R V IR  C O M  A  SU A  

IN F L U Ê N C IA ,  E M P R E Z A S  LA T EN T ES , D IR IG ID A S  C O N T R A  ÊLES 

P R Ó P R IO S ." (52)
Sendo assim, poderão replicar-nos ainda, que lucro aufere a M a ­

çonaria da admissão dos soberanos em suas oficinas ? que proveito daí 

lhe advem ?

Acaba de nô-lo dizer de passagem o celebérrimo irmão Luiz 

Blanc. Ouvi agora o irmão Venturini:

" A  entrada dos soberanos na Ordem é de muito bom agouro. 

C O M Q U A N T O  N Ã O  P O S SA M  ÊLES C O N C O R R E R  P A R A  A  C O N S T R U ­

Ç Ã O  DO  T E M P L O  M A Ç Ô N IC O ,  e posto que tenhamos de sofrer o es­
petáculo de brilhantes condecorações na sua farda, são todavia sum a­
mente preciosos para a Ordem, já pe las riquezas, já pela im ensa  in ­

fluênc ia  de que d isp õ e m . . . Onde o príncipe desconfia, haveria perigo 
em elevar-se demasiado; ao passo que póde-se singrar a ve las cheias 

DESDE Q UE B R IS A  F A V O R Á V E L  SO PR A  D A  CÔRTE. (53)

(51) Ritual do Irmão Laffont de Landebat.
(52) Irmão Luiz Elanc. Hist. da Revolu. franc. t. II. ps. 82 e 83.
(53) Historia da Franc-Maçon. P. 149.
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Quereis ainda melhor ? t

Ouvi o seguinte 'trecho de uma ca rta  secreta da Venda p iem on-

teza :
"O  burguez é útil, mas o príncipe o é mais. A  Venda Suprema' 

quer que, sob qualquer pretexto, se adm itam  nas Lojas maçônicasí 

o m aio r núm ero  possíve l de príncipes e ricos. Há muitos na Itália e fora  

dela que asp iram  às honra s a ssaz  m odestas do aventa l e da tro lha s im ­

bólicas. L isongea i estes am b ic io sos de popu laridade  e a rre b an h a i-o s  

para a s  Lo ja s m açônicas.
" A  Venda Suprema verá depois o que póde fazer dêles para a 

cau sa  do progresso, U m  príncipe que não tem reino a esperar é um a 

boa aqu isição  para nós, Há muitos nêste caso. Fazei dêles franc-mações. 

S E R V IR Ã O  DE V IS C O  aos im becis, in trigan te s, c idadãos e necessitados. 

Estes pobres príncipes serão IN S T R U M E N T O  NOSSO , pensando que nós 

o som os dêles. E ' U M A  M A G N ÍF IC A  T A B O L E T A  (5 4 )

Documentos os há de sobra: temos apenas o embaraço da esco­
lha. Déstes últimos, que acabamos de transcrever, a lógica conclue:

1 Que a M açonaria tenta substituir as diversas monarquias por 

uma Repúb lica  U n iversa l;

2. ° Que, sentando os Soberanos nos Orientes da Ordem tem a cau ­

tela de ocultar-lhes sempre e cuidadosamênte os seus planos e se­

gredos;
3. ° Que se os recebe no seio das Lojas é tão sómente por inte­

resse, cálculo e sórdida especulação.
Provado fica, Irmãos e Filhos muito amados, e provado a tôda 

a luz da evidência, o duplo fim da Maçonaria. Eis aí descoberto êsse 

segrêdo, cuja revelação o mundo, no século passado, não poderia.su - 

portar, atenta a sua fraqueza. (55)
Contra o altar e o trono é que a M açonaria  hastea o pendão da, 

revolta. Deus e Cesar são os dous inim igos contra os quais ela brande 

uma sc. arma utrinque feriens.

E como não seria assim, se a sua divisa é: Liberdade, fratern idade, 

ig u a ld a d e ?  (5 6 )  Se o seu grito de guerra é o do anjo rebelde: N o n  

se rv iam  ! isto é, desobediência a tôdas as leis divinas e humanas, re­
sistência a tôda a autoridade espiritual e temporal, aniquilamento de 

todo o poder eclesiástico e civil !?

(54) Ibidem.
(55) Isto diz o irmão Ragon repetindo as palavras proferidas pela Grande 

Loja da Alemanha, em 1774.
(56) Irmão M assol. Neut. t . 1. pag. 196.
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Porém, a Santa Igreja de Deus, sentinela sempre atenta, velando 

dia e noite pela guarda e segurança da sociedade humana, não tem 

cessado de soltar o grito de alarma, há constantemente denunciado o 
perigo comum a tôdos os Soberanos do universo. Estes, porém, estão 

surdos, não ouvem, ou encolhem os ombros em sinal de indiferença.

Alerta ! —  brada ela às demais sentinelas da sociedade, —  os 

soberanos.
Alerta ! —  brada-lhes, das eminências do Vaticano, pela voz de 

seus Pontífices. . . N inguém  responde I
A lerta ! —  brada-lhes, das atalaias de Israel, pela voz de seus 

Bispos e Pastores. . . Todos se calam !
Alerta ! —  brada-lhes, do alto do púlpito, pela voz de seus pre­

gadores. . . Nenhum  se abala !
A lerta ! -—  brada-lhes, do pino da imprensa, pelo orgão de seus 

escritores. . . Silêncio profundo !
Todos dormem !!!

Entretanto o perigo é iminente ! A  sociedade está em cima de um 
vulcão, os Estados assentam em chão maçônico. 0  terreno está minado; 

a terra estremece; os tronos vacilam; as coroas balançam sôbre a ca ­
beça dos monarcas; êstes, porém, nada sentem, nada ouvem, nada 

vêm !
A  Igreja clama, mas ningum  a atende, porque sua voz é tida por 

suspeita.
A h  ! quando, porém, de repente se abate o solo, quando se aluem 

as colunas dalgum trono, quando algum  rei cambalea, resvala e rola 

no abismo de envolta com os destroços de sua monarquia; ah ! então 

sim, ao cair recorda-se êsse rei do grito de alerta da santa Igreja de 

Deus; reconhece-lhe razão, sinceridade, fidelidade.

M a s. . . já é tarde: está feita a obra da M açonaria  !

III

2.° —  Qual o meio principal que empreqa a Maço­
naria para atinqir o seu fim ?

" 0  papado exerceu sempre ação decisiva nos negócios da Itália 

e do mundo inteiro, pelo braço, voz, pena e coração de seus numero­
sos Bispos, padres, frades, religiosos e fieis de todos os paizes.

" 0  Papa, quem quer que seja, não virá para as sociedades se­

cretas: a estas é que cumpre dar os prim eiros passos para a Igreja A F IM ' 

DE V E N C Ê -L O S  A  A M B O S  (o Papa e a Igreja).
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"O  que devemos procurar é um Papa adaptado às nossas necessi­
dades, para que se entregue aos governos que lhe causam susto, e aos 
incrédulos que lhe festejam a sua tolerância."

Eis aí o meio.

Levando os Apóstolos, um dia, caminho à Cesaréa, em companhia 

do Divino Mestre, perguntou-lhes êste: "Q uem  dizem os homens que 
eu sou ? "

—  "A lguns, Senhor, responderam os Apóstolos, dizem que sois 
João Batista resuscitado; outros, Elias; outros, enfim, Jeremias ou 
algum  dos antigos profetas redivivo."

—  "M a s  vós outros, torna-lhes Jesus, quem pensais que eu sou ? "

Subitamente iluminado pelo Espírito-Santo, Sim ão Pedro, tomando

a palavra, responde por todos, e, em nome da Igreja nascente e futura, 
exclama com transportes de fé e adoração: "So is Cristo, Filho do Deus 
vivo ! T u  es C h ristu s, F iliu s Dei v iví ! "

Olhando então com ternura para êle, d iz-lhe o Divino Mestre so­

lenemente: "Bem aventurado és tu, Simão Bar-jonas, porque nem a 
carne nem o sangue to revelou, mas sim meu Pai que está nos Céus. 

E eu te digo que tu és Pedro e sôbre esta pedra edificarei a m inha 

Igreja; e contra ela não prevalecerão as portas do inferno. E a ti dar- 

te-ei as chaves do reino dos Céus; e tudo quanto ligares na terra, 
ligado será nos Céus; e tudo quanto na terra desastares, será desatado 
nos Céus." (57)

Pedro é pois, Irmãos e Filhos diletíssimos, a pedra inconcussa, o. 
grande fundam ento do edifício da Igreja de Deus: Petra  so lid iss im a , 

m agnu m  Ecdesioe  fund am entum , —  como lhe chama o Orígenes. (58)
Sôbre esta base, única inabalável, é que Jesus Cristo firmou, se­

gundo a frase do grande Santo Atanázio, as colunas da sua Igreja; 
isto é, os Bispos: T u  es Petrus, et super fu nd am entum  tuum  Ecclesioe 

columnce, id est Episcopi sunt confirm ati. (59)

"O h  ! venturoso fundamento da Igreja ! bem podemos nósj excla­

mar com Santo Hilário, Bispo de Poitiers. Oh ! bemaventurado Pedro, 

que feste honrado com um novo nome ! Oh ! Pedra digna de sustentar 
o edifício da Igreja ! "  (60)

M as, Pedro ainda vive. Pedro o homem privado, o pescador da 
Galilea, o apóstolo, o santo, o mártir, êsse, sim, já não existe, morreu:

(57) Math. 16. 13 e seguintes. 
(53) Homil. 1. in Math.
(59) Epist. ad Pap. Felix.
(60) In Math. c. 16.
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há 1809 anos, está na celestial Jerusalém; porém, Pedro, o homem p ú ­

blico, c Papa, o . Pastor da Igreja universal, o V igário de Jesus Cristo, 

éste não morre, está vivo e continuará a viver, até a consumação dos 

séculos, e sua residência é em Roma.

"Pedro, diz Bossuet, viverá sempre em seus sucessores; Pedro en­

sinará sempre de sua Cadeira: é o que dizem os Santos Padres e con­
firmam 63 0  Bispos no Concilio de Calcedônia I "  (61)

A ssim  é, amados Filhos no Senhor, qualquer que seja o verdadeiro 

Papa que esteja sentado na Cadeira Apostólica, Lino ou Cleto, C le ­
mente ou Inocèncio, Gregário ou Pio, é sempre Pedro que nêie vive e 

nela preside: Beatu s Petrus qui in p rópria  Sede v iv it  et prossidet. (62) 

E ' sempre êle que governa a Santa Igreja de Deus; porque, "o  seu pri­

vilégio e ministério são de instituição permanente," nos ensina S. Leão 

M agn o : M o n e t  Petri p riv ileg ium  (63) "e  porque, ainda nos diz o mesmo 

Santo Padre, a solidez da fé que foi a glória do Princípe dos Apóstolos, 
é perpétua; e bem como a fé de Pedro em Jesus Cristo é fato perma­

nente, assim também perdurará para sempre o ministério que Jesus 

Cristo instituio na pessoa de Pedro." (64)

Logo, com sobeja razão disseram os Padres do Concilio ecumênico 

de Calcedônia que o sucessor de S. Pedro é a pedra ángular, o baluarte 

da Igreja Católica, o fundamento da verdadeira fé: Successr Bea tiss im i 

Petri Apo sto li,  Petra et crepido Ecclesice Catholiccs et rectoe fidei fu n ­

dam entem .

A  Sé do Sucessor do Príncipe dos Apóstolos, a Igreja Romana, é, 
como bem dizia Santo Am brózio aos Imperadores Graciarro, Valenti- 

niano e Teodósio, a cabeça de todo orbe, porque dela manam  para todos 

oe fieis os sagrados direitos da veneranda comunhão católica. (65)

A  benéfica influência do Papado se faz sentir no mundo inteira 

porque êle a ta  e desata em todos os pontos do un iverso; (66) porque 
êle é o sol radiante em torno do qual giram  os outros planetas, que1 

dêle recebem luz e equilíbrio; porque, finalmente, o seu trono é base

(61) Serm. sôbre a unidade da Igreja.
(62) S. Pedro Chrysol. Epist. a 1’Euty.
(63) Serm, IV .
(64) Soliditas enim illius fidei, quae in Apostolorum Principe est laudata, 

perpetua est: et sicut permanet quod in Christo Petrus credidit, ita permanet quod 
in Petro Christus instituit. Serm. III.

(65) Totius orbis Romani caput Romanam Ecclesiam, atque illam sacro- 
sanctam Apostolorum fidem. Epist. X . 1.

(66) Pio VI, Breve Super solididatem Petroe, de 28 de Novembro de 1786.
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de toda a autoridade, é coluna a que se prende a cadeia dos demais 

tronos.
Logo, removido êsse centro de atração, solapado êsse fundamento, 

derrocada essa coluna, com tôda a certeza, infalivelmente desequili­
bra-se todo o mundo moral, desmoroda-se todo o edifício da Religião 

Católica, despedaça-se a cadeia dos tronos e somem-se os seus élos 

nos medonhos abismos da revolução.
Isto é óbvio, é intuitivo, é lógico.

Bem o sabe a Maçonaria. Eis aí pois a razão por que ela nunca 

deixou de mover ao Papado guerra, ora surda, ora patente, mas sem ­

pre guerra a todo o transe. Tôdas as suas baterias estão assestadas con­
tra Roma; todos os seus esquadrões fazem pontaria sôbre o Vaticano; 

todos os seus projetos têm por alvo a Cadeira Apostólica.

O uçam o-la ;

" A  conspiração contra a Sé Romana, diz ela pelo órgão de um 
de seus chefes, se não deve confundir com outros projétos... 

A  revolução na Igreja é a revolução em permanência, é a quéda in fa lí­

vel dos tronos e das d in a s t ia s ..........N Ã O  C O N S P IR E M O S  SE N Ã O  C O N ­
T R A  R O M A ; sirvam o-nos para êsse fim de todos os incidentes, aprovei- 

temo-nos de tôdas as eventualidades." (67)

Em carta de 5 de Janeiro de 1846, diiza o mesmo personagem 

a um certo Núbius, alto funcionário da Maçonaria, o seguinte:

"Para  dar cabo com certeza do m undo  velho, julgamos que é neces­

sário ab a fa r o germ en cató lico  e cristão, e vos oferecestes para  ferir, 

na testa o novo G o lia s  pontifíc io , com a funda de David. M u ito  bemf 
Quando porém o ferireis? Anhelo ver as sociedades secretas às mãos 

com êsses cardeais do Espírito-Santo." (68)

Uma folha maçônica escreveu o seguinte em 1 5 de Outubro de 1 866 : 
"V ivem os em uma época memorável, época de grandes lutas e g ran ­

des transformações, vivemos em um tempo em que lutam os espíritos 

para libertarem-se inteiramente de tôdas as cade ias po líticas e religiosas. 

Até  o presente o Papa conservou-se de pé, firme, qual rochedo em meio 

de tempestades; atualmente, porém, o seu poder avisinha-se do fim. 

0  poder tem poral já lhe foi tirado, e o e sp iritua l está m u itíss im o  abalado, 

mesmo no pequeno número de nações européas, onde até agora o tinham 

aceitado sem restrição. E assim  como a séde do principe eclesiástico em

(67) Carta do PiccUo-Tijre aos agentes scperiores da Venda piemonteza.

(68) Cri. p. 68 e 67.
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Roma foi abalada., apezar do rochedo de S. Pedro, assim também sê -lo -ã o  

igua lm ente  os T R Ô N O S  SE C U L A R E S . " (69)

M a is  um documento.
" A  revolução, diz uma Loja de carbonários, só é possível com uma 

condição: A  D E S T R U IÇ Ã O  D O  P A P A D O .
"A s  conspirações no estrangeiro, as revoluções em França nunca, 

obterão m a is que resu ltados secundários, E N Q U A N T O  R O M A  E ST IV ER  

DE PÉ. Se bem que fracos como potência temporal, os Papas gozam  ainda 
da imensa fôrça moral. P A R A  R O M A , pois, é que devem  co n ve rg ir  

TO D O S OS ESFO RÇO S dos am igos da humadidade. Pa ra  D E S T R U Í-L A ' 

todos os m eios são  bons. D e rrubado  o P a p a  baquearão  naturalm einte 

todos os t ro n o s." (7 0 ).
Como vêdes, Irmãos e Filhos caríssimos, o Papado é o ponto da 

mira da M açonaria; e para destruir essa sólida coluna sôbre a qual 

repousa todo o edificio do Catolicismo, ela, a seita demolidora, não recua 
ante meio algum, e emprega constantemente a mina e o ariete; isto é, 

solapa- lhe os alicerces, isola-a de todo o sustentáculo e afinal empurra-a 

carregando sôbre ela. .
1 ° —  S o la p a -lh e s  os alicerces, insinuando-se furtivamente no san ­

tuário do Senhor, no remanso do claustro, no consistório das Irmandades, 

na cela do seminarista, onde tenta fazer propaganda surda, diabólica, 

já ilaqueando incáutos clérigos, tanto seculares como regulares, e per- 
vertendo-hes os costumes; já contam inando as confrarias religiosas, 

deturpando-lhes o fim de sua creação e insuflando-lhes o espirito de 

rebelião contra a legítima autoridade eclesiástica; já finalmente, pro­

curando, a pretexto de inspeção dos estudos, ou secularisação dos sem i­

nários, introduzir nêsses pios estabelecimentos compêndios e mestres 

eivados de doutrinas regalistas, jansenistas, galicanas, que corrompam 

as límpidas fontes do puro ensino católico e distilem no ânimo do joven 

clero o veneno tão sútil quão mortífero dos princípios maçonicos.
Em abono do que dizemos, vam os transcrever um importante 

documento da seita árdifosa, sem dar-lhe crédito relativamente alp 

grande  núm ero de padres, frades e monsenhores que diz haver arregi­

mentado em suas fileiras.

Que alguns infelizes sacerdotes, obliterando os sagrados deveres 

de seu augusto caráter, metendo debaixo dos pés as leis da Igreja, aba ­
fando os clamores da conciência, se hajam despenhado nos pavorosos

(63) Gazeta des Franc-Macões, redigida pelo Pastor Zille.
(70) Cri. 71.
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abismos das sociedades secretas, bem o sabemos; êstes porém são raríst- 

simos e pois não pódem constituir êsse apregoado grand e  núm ero.

Quando mesmo fosse rigorosamente exato o que sustenta a M a ço - 
naria, duas cousas tão somente provaria: I ,° a desventura de tais sacer­

dotes; 2.° a divindade da Religião Católica, cujo edifício dezenove vezes 

secular, ainda se sustenta apezar da nimia fraqueza de tais colunas, e 
sustentar-se-á até a consumação dos tempos.

Ouçam os porém a M açonaria  falando por um de seus órgãos:
"Cam inham os a passos largos, a Nubius escrevia Beppo, em 2  de 

Novem bro de 1844, e todos os dias novos fervorosos neófitos afiliam os 
è nossa conjuração: Fervet opus. O mais dificil, porém, não só resta por 

fazer, como até por esboçar. Adquirimos, e sem  grande  trabalho, reli­

giosos de tôdas as ordens, padres de quasi tôdas as condições, e certos 

monsenhores intrigantes e ambiciosos. N ã o  é o que há  de m e lhor nem 

m a is  apresentáve l; mas não importa. Para o fim proposto, um frade aos 
olhos do povo é sempre um frade; um prelado será sempre um prelado. 

N a u fra g a m o s  com pletam ente  junto ao s Jesu ítas; DESDE Q U E  C O N S P I­

R A M O S  A IN D A  N Ã O  N O S FOI P O SS ÍV E L  PÔR A  M Ã O  E M  U M  IN A C IA -  

NO, e cumpre saber qual a razão de tamanha e tão unânime obstinação. 
Não creio na sinceridade da fé nem na dedicação dêles à Igreja; porque 

entretanto ainda não descobrimos em nenhum  dêles a falha da couraça? 

N ã o  tem os Je su ita s  conosco; mas podemos sempre dizer e mandar dizer 
que os temos, o que vem a ser absolutamente o mesmo.

"N ã o  será assim com os cardeais; todos êles escaparam às nossas 
ciladas. De nada serviram as lisonjas mais bem combinadas; de tal sorte 

que nos achamos tão adiantados hoje, como ontem. N em  sequer um  

m em bro do sacro Co lég io  no laço. Os que foram sondados e tentados, 

todos, desde a primeira palavra sôbre as sociedades secretas e seu poder, 

fizeram sinais de exorcismo, como se os quizera o diabo transportar ao 
cume do monte; e, morrendo Gregário X V I  (o que vai acontecer breve) 
achar-nos-emos, como em 1823, na morte de Pio V I I . "  (71)

O documento que acabamos de citar, dilétos Filhos, é tão claro( 

que não necessita de comentários; prova exuberantemente e revela:

1, ° O  trabalho latente, infernal, da M açonaria  no próprio Sa n ­

tuário do Deus vivo, cujos ministros ela esforça-se para apanhar em suas 
rêdes;

2. ° A  razão por que ela vota sanha mortal, ódio de extermínio 

aos Jesuítas, a quem nunca tem podido iludir ou aliciar;

(71) Cri. p. 67.
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3. ° Que nem um só Cardeal foi ilaqueado pelas sociedades 

secretas;
4. ° Que redobram-se os seus insanos esforços, ativam -se os seus 

diabólicos trabalhos ao avizinhar-se o ocaso de cada Pontífice.

Prossigamos.
2.° —  A  Maçonaria  a fa sta  do Papado  tudo o que lhe podería servir 

de ponto de apôio  e sustentácu lo.

Não é preciso grande esforço para vô-lo  provar.
Os Estados Pontifícios são pequenos territórios, doados à Igreja por 

diferentes monarcas e Senhores católicos, e cujo Soberano assim  tem­
poral como espiritual é o Romano Pontífice. De posse dêles, o Papa é 

independente e desimpedido, livre e desembaraçada é a ação de sua 
Autoridade Apostólica; sem êles, está prêso, dependente do arbítrio de 

outrem, sujeito aos caprichos de um Príncipe que póde ser católico, 
chismático, protestante, musulmano, etc., e sua ação espiritual enorme­

mente dificultada. Os Estados Pontfícos são, pois, um ponto de apôio 
para o Papado. Pois bem! por isso mesmo a Maçonaria  usurpou-lhe essa 

dim inuta nesga de terra, chamada patrimônio da lgre;a, e esbulhou-o do 

Poder temporal!
A s  Ordens religiosas são as tropas mais aguerridas e mais bem 

disciplinada sda Igreja; imensos e relevantes serviços prestam na pro­
pagação e conservação da fé; sumamente auxiliam  o Papado no desem­
penho de sua missão divina. Pois, sim ! por essa mesma razão vem o-las 

dissolverem-se por tôda a parte, sob a ação deletéria dos poderes maçô- 

nicos, que juraram exterm iná-las!
A s  nações e os governos sinceramente católicos são as trincheiras 

do Papado; são valentes barreiras, diques poderosos que abrigam -no da 

invasão da onda revolucionária; e, estreitamente unidos, governos e 

Papado, com unicam -se recíprocamente fôrça inexpugnável. É justamente 

■ êste o motivo por que a quasi onipotente Maçonaria  risca tais nações do 
m opp o-im ind i, ou as abate e debilita; derriba tais governos, ou separa-os 

da Santa Sé!
Assim  é que a Polônia desapareceu da carta da Europa; assim 

é que o reino de Nápoles, os ducado sde Modena, Parma, Toscana 

sum iram -se nas crateras do vulcão revolucionário; assim  é que a Áustria  
está consideravelmente enfraquecida, a França profundamente hum i­

lhada, a Hespanha sobremodo dividida; ao passo que atualmente dom i­

nam as potências anti-cat'licas, infensas à Igreja Romana.
Tudo isto, Irmãos e Filhos muito amados, é obra da tenebrosa M a ço ­

naria. E para que vos convençais de que as influências maçônicas 

nada atribuimos de mais, nem tão pouco sem fundamento, vamos inserir
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aqui, em prova da nossa asserção, alguns trechos de um relatório oficial 
que o célebre M azz in i, chefe, ou pelos menos, alto funcionário, das socie­

dades secretas, dirigiu, em 1851, de Paris ao Com itê  centra l revo luc io ­

nário, em Londres, e, depois, aos principais agentes da França, Itália, 
A lem anha e Suiça:

"N ossa  grande obra, senhores, diz êle, se compõe de duas portes. 
Trata-se em primeiro lugar de faxe r desaparecer o que é ve lho  e usado, 

o que não póde mais servir. Trata-se  depois de reconstruir de novo ........

"Q uanto ao primeiro fim a que nos propomos atingir, um olhar 
lançado sôbre a Europa deve com razão encher-nos de profunda gra ­
tidão para com Deus e inspirar-nos ao mesmo tempo coragem inquebran- 

tável. Encham-se os governos de orgulho e de complacência em suas 

obras! Nós reconhecemos em nós m esm os a M Ã O  S U P R E M A  Q UE D IR I ­

GE OS D E ST IN O S  DOS PO VO S; deixemos aos governos sua pomposa e 

inútil linguagem; trabalhem os sempre e sempre com prontidão e efi­
cácia ..........

"Tenho razão para estar satisfeito com a França ; neste grande 
país prospera a doutrina do porvir, e os detestáveis esforços dos par­

tidos, que disputam uma posição que nenhum dêles poderio conservar! 

auxiliam  e favorecem nossos progressos e conquistas. A  Providência ser­

ve-se dêsses mesmos partidos, encontra nas tentativas dêles meios de 
convencer cada vez mais os povos da decrepitude das fo rm a s  ve lh a s  

e prepará-los para a aplicação próxima das nossas fo rm as novas. Os 

esforços que fazem alguns dos m inistros do efêmero poder que ora go ­
verna a França, com intuito de consolidar essas formas afim  de tornó- 

•las duráveis, êsses tentamens são sintomas animadores da cegueira do 

poder, mantêm salutar fermentação que se estende incessantemente 
e nos promete, em termo próximo, feliz êxito. O  ensino de nossos p r in ­

cíp ios e a a tiv idade  de nossos am igos, que não me é preciso designar 

nominativamente, fundem  um  terreno m orav ilhosam ente  preparado pelos 
nossos próprios adversários..........

" A  Pen ín su la  Ibérica, onde os elementos de resistência apresentam 

ainda espessa camada, não retrograda senão na aparência. Ela se tran s-

f° rm ° ..........  Sem  descanço  p ro ssegue -se  o trab a lho  da decom posição

naquele corpanzil, nada poderia pará-lo  ou suspender-lhe os efeitos; e 

os acontecimentos que se dão em Portuga l, longe de inspirar-nos o menor 

susto, coadjuvam , pelo contrário, os nossos esforços para atingirmos o 
nosso fim.

" A  Pen ín su la  Ita liana , nossa cara pátria, tão digna de futuro que 

lhe cure a s chagas, está hoje m a is  poderosa e resoluta que nunca
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D E V E M O S  C O N T A R , C O N T A M O S  C O M  C E R T E Z A !!! com o governo  

esclarecido de Tu rim . Êle tem o sentimento de sua missão e está pronto 

a recomeçar seus gloriosos combates, ap enas a s  c ircun stânc ia s  p rev istas 

co loquem , nos pa íse s v iz inhos, os hom ens do fu turo  à frente do s ne ­

góc io s ..........
"Q uanto à Suiça, fóco da liberdade européia, nada vos direi, por­

quanto de outra parte recebeis informações a seu respeito. D ir-vos-e i 

apenas que os perigos, que inda há pouco ameaçavam êsse país, foram 

removidos, graças à prudente direção que O B R IG A M O S  o govêrno francês 

a tomar.
"Eu  poderia dispensar-me, pela mesma razão, de falar-vos a res­

peito da A le m a n h a ; não posso, porém, deixar de manifestar-vos a p a r­

t icu la r sa tisfa ção  que experimento, quando reflito sôbre o estado dêsse 

importante país. Não se realizou a un ião  tão  receiada entre a Prú ssia  

e a Á u stria . Os esforços do primeiro ministro austríaco, que é o conti- 

nuador do príncipe de Meternick, naufragaram  contra a resistência da

Prússia, que conservou-se fiel à sua m issão  h is tó r ic a .......... Uma voz
eloquente pronunciou a-cêrca-da Á u st r ia  uma palavra que diz tudo, e

vós a conheceis: D E L E N D A  E ST  Á U S T R IA !

"N ã o  poderiam os em pregar ba stante  a tiv idade  em Londres, em 

Paris, até em  Berlim , para su sc ita r em baraços à Á u s t r ia .......... Pode­

rosos motivos tenho para crer que os hábeis esforços daqueles que, 

sem  n saberem , servem aos nossos interêsses, debaixo dêste ponto de 
vista, obterão alguma cousa em Berlim. O D E L E N D A  EST  A U S T R IA  é a 

primeira e última palavra de ação contra essa potência. Convém  apo- 
derarmo-nos da Prússia excitando os seus brios militares e a sua suscep­

tibilidade, e da Áustria açulando umas contra as outras as diferentes 

nacionalidades de que se compõe êsse império."
Depois de haver mencionado, sempre com satisfação, o Império. 

O tom ano, na parte européia, e a Rússia , continua o celebérrimo M a zz in i: 

" A  história de todos os povos e de todos os sécu|os nos ensina 
que os instrumentos da tirania pódem-lhe recusar o seu serviço no 

m om ento  difícil, e as leis da natureza nunca se desmentem. Uma 

sociedade organisada contra a natureza morre entregue a si própria, 
e N Ó S SO M O S, além  disso, OS M É D IC O S  M A IS  A D A P T A D O S  para fo c i-  

lita r-lhe  e prec ip ita r-lhe  a m o rte ." (72)
Êste memorável documento, caros Irmãos e Filhos no Senhor, onde, 

através do véo de aparente moderação, se entrevê o espirito da des-

(72) Journal des Débats, 16 de Maio de 1851.
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truição, a obra revolucionária das sociedades secretas, tornando bem 

patente que a M açonaria  é a mola misteriosa que faz subir ou descer as 

nações, a força motriz que rege todo o mecanismo dos governos hodier- 

nos, imprim indo-lhes movimento impulsivo para esta ou aquela direção, 
prova à sociedade quão verdadeira é a nossa proposição.

Portanto, nada mais precisamos acrescentar.

3.° —— A  Maçonaria, depois de haver m inado as bases do Papado, 
depois de o haver isolado de tudo o que lhe poderia servir de susten- 

táculo, julga chegado o momento de d a r- lh e  o ú ltim o em purrão, para 
deitá-lo por terra.

E aqui, Irm ãos e Filhos diletíssimos, não se faz necessário invo­

carmos o testemunho dos escritores maçônicos, nem tão pouco socor- 
rermo-nos das principais autoridades da seita. Documentos, têmo-los 

abundantes, eloquentíssimos, ante os olhos, escritos na fronte das nações 
pela mão misteriosa da senhora das trevas: basta relancear rápido olhar 

sóbre os dous continentes europeu e americano.

Atendei, na realidade, para o que ora se está passando no Prússia, 
Áustria, Suiça, Itália, Portugal, Brasil, C h ili, Perú, Venezuela, G ua ­
temala e México.

Aqui arrancam  violentamente os Bispos do seio do rebanho que­
rido, processam com clamorosa injustiça a sacerdotes venerandos, de­

portam padres inocentes, conculcam os sagrados Cânones, postergam as 
, divinas prerrogativas da Igreja; e exigem, ao mesmo tempo, que o 

Santo Padre sancione tudo isto, sob pena de maiores arbitrariedades !
A lí, tentam separar o Estado da Igreja, impor o casamento 

civil, abolir ou desconhecer certos direitos inalienáveis da Igreja de 

Jesus Cristo, confeccionar leis opressoras da conciência católica, pro­
m ulgar éditos des,trudores da divina autonom ia da nossa Religião 

sacrosanta; e pretendem, ao mesmo tempo, que o Sumo Pontífice tudo 
aprove, sob pena de mais tristes calamidades!

Acolá, extinguem as Ordens religiosas, expelem da mansão da paz 

as castas esposas do Cordeiro sem mácula, despojam-nas de seus bens, 
usurpam o Patrimônio de S. Pedro, tolhem a liberdade ao V igário  de' 
Jesus Cristo, maquinam  a destruição do Catolicismo; e querem, ao mes­

mo tempo, que o Papa ratifique todos êstes deploráveis atentados, sob 
pena de maiores e mais flagrantes violências!

Além, encarceram também, depõem, ou deportam os legítimos P a s­
tores da Santa Igreja de Deus; também prendem, multam, responsabili- 

sam, ou desterram os sacerdotes católicos, fieis aos seus heróicos Pre­

lados; também expulsam todos os religiosos de qualquer Ordem que sejam; 

também promulgam leis, fazem baixar decretos diametralmente opostos
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à fé católica; e ousam esperar que o Chefe supremo do Catolicismo se 

conforme com tôdas essas horrorosas vexações, sob pena de mais tirâ­
nico despotismo!

Por tôda a parte, notamos, com mui leves discrepôncias, a mesma 

tática, o mesmo sistema, os mesmos meios de ataque, a mesma unifor­
midade de ação: tudo isto obra da Maçonaria!

Sim, por tôda a parte a seita hipócrita, a pretexto de soberania 
nacional, de prerrogativas da Corôa, de direitos magestáticos, etc. etc., 

suscita constantemente lamentáveis conflitos entre os dous poderes —  
eclesiástico e civil; fomenta injustas desconfianças do Estado contra 

a Igreja; aviva antigos ciúmes daquele para com esta; e, por intermé­
dio dos governos, feitura- sua, faz pressão sobre o V igário  de Jesus 

Cristo, ameaçando-o com cárceres, confiscações, exílios para os Bispos 
e padres fiéis, com o rompimento diplomático, chisma religioso, e fu ­

riosa perseguição contra os católicos.

O  plano sombrio da seita é atemorisar com êsses arreganhos o 
Romano Pontífice, afim  de arrastá-lo a transigir com certos princípios 

modernos, a fazr concessões que nada menos importariam que a escra­

vidão da Igreja e um golpe fatal desferido em cheio no Catolicismo.

A  sinagoga de Satan resolveu, todos o sabem, destruir o Papado, e 

para tal fim envidará todos os esforços, não vacilará ante meio algum, 
por mais iníquo que seja. M as, antes de tudo, tenta se póde conseguir 

que o Papa se suicide, como o Amalecita, desfeche em si próprio golpe 
mortal, se precipite nos mortais abismos do êrro, declinando por pouco 
que seja do caminho da verdade.

Que louca pretensão! que pasmosa cegueira! que deplorável ilusão!

" A  Santa Igreja Romana, garantim os nós com S. Jerônimo, que 

sempre conservou-se pura e imaculada, permanecerá sempre, em todos 

os tempos do porvir, firme, imutável em sua doutrina, a despeito dos! 

mais furiosos ataques dos herejes, pela providencial proteção do Senhor 
e pela assistência do Bemaventurado Pedro." (73)

Ouvi, agora, Irmãos e Filhos .muito amados, trechos de um documen­
to precioso, importantíssimo por ser de nossos dias: é A  C IR C U L A R  
O F IC IA L  DO Grande O riente de Rom a, d irigida, em 14 de Dezembro 
de 1872, às Lojas da Itália:

"O  nosso estabelecimento em Roma tem aberto nova éra pa ra ' 

a humanidade, para a Itália, para a M a ço n a ria . A p a g a m o s  da legisla-

(73) Comm. in Joan. Hocc est fides.
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cão humana uma infame teocracia que era um insulto à civilisaçõo, 

conqu istam os para a nação a sua capital histórica. A  M A Ç O N A R IA  a lcan ­

çou nova v itória  em favor dos princíp ios POR Q UE PU G N A.

"N o  entanto, nem a Maçonaria  nem a Itália com pletaram  a inda a 

sua m issão, e a humanidade ainda espera de N Ó S  o extrem o golpe v i­

brado a um a relig ião rap inante  e sangu iná ria . 0  termo reivindicado 

para o poder leigo esta sede da civilisaçõo; o encontra rm o-no s senhores, 

ou exercendo nossa soberania, entre estes solenes monumentos da antiga
grandeza, ........ impõe-nos maiores deveres, e deve-nos infundir

maior alento para combater os inim igos do progresso e proclamar O' 

reinado da justiça e a vitória  da raxão.

"Deve notar-se que as condições do país são tais, que devem 

atrair mais que nunca a nossa atenção, e reclamam tôda a nossa enér­

g ica  otiv idade. Por uma parte, o Papado tenta os últimos esforços para

m anter firm e um edificio  que d e sa b a ; ......... pela outra, o governo, com
êste ogon isante , sem lembrar-se de que o hálito da m oribundo acabará 

por envenená-lo e ap re ssc r-lhe  o morte, R E N E G A N D O  a m issão  ita liana. 

É mister, pois, lu tar contra os esforços da Igreja e as tendência s do 

govêrno; educar as populações para a verdade ira liberdade; preparar 

sériamente o dia em que sôbre a terra não existirão m ais N U M ES, 
nem ÍDOLOS, nem T IR A N O S , nem escravas, nem homens que gozem, 

nem miseráveis que sofram; mas uma federação de fam ílias independen­

tes, livres, instruídas, ativas, prósperas. Não podemos, sem m entir ao 

nosso juram ento, sem renegar a nossa história, F IC A R  M U D O S  ESPEC­

T A D O R E S  nêstes m om entos su p re m o s .........."  (74)
M a is  claro do que isto, Irmãos e Filhos da minha alma, não é 

posssível, nem é preciso!

Êste documento prova pois à tôda luz da evidência:

1 ,° Que foi a Maçonaria  quem estabeleceu em Roma o Govêrno 
de Turim, e que, hesitando êste em ir ávante na obra devastadora da 

ímpia seita, ela o ameaça e jura apeá-lo do poder, se não quizer pros­

seguir;

2.° Que ela não está satisfeita com a queda momentânea do 

Poder temporal dos Papas; mas que se esforça ainda por destruir a  
Poder espiritual deles para conseguir o seu fim, que é, como já o disse­

mos, —  o A N IQ U IL A M E N T O  DO C A T O L IC IS M O , P E L A  A B O L IÇ Ã O  DO 

PAPAD O .

(74) A Maçonaria desmascarada, p. 254, 256.
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IV

3 ° —  Como procura a Maçonaria desviar os obstá­

culos que lhe embaraçam a realisação do seu plano ?

"Pouco há que fazer com os velhos cardeais ou prelados, cujo.
caráter é bastante decidido: é m istér..........procurar nos nossos arsenais

de popularidade as armas que lhes tornarão ridículo ou inútil o podeç 

nas mãos. Uma palavra que se invento  com  hab ilidade e se tem a arte 

de derramar em certas fam ílias honradas e escolhidas, para que daí 

desça aos botequins e destes para as ruas, um a pa lavra pode a lgu m as 
v e ie s  m atar um h o m e m ...........

"Chega  de Roma um padre para exercer uma função pública, crea i- 

Ihe um a dessas reputações que atemorisam as crianças e as velhas' 
p in ta i-o  cruel e san gu in á rio ; contai' a lguns feitos de crueldade que) 

possam facilmente gravar-se na memória do povo ..........

"N a  Itália não faltarão, como não faltam em França e na In g la ­

terra, dessas penas que sabem  ap a ra r-se  nas m entiras úteis à bôa 
c a u s a ..........

' Esmagai o poderoso à força de m aled icênc ias ou de ca lúnias.

"Deve is sim u lar a simplicidade das pombas e a prudência das ser­
pentes.

'S e  vos aprouver, paro m elhor ilud ir as v istas inqu isitoria is, IDE
M U IT A S  V E Z E S  À  C O N F ISSÃ O .

"Deveis apresentar-vos com tôdas as aparências de homem grave 
e moral".

Em resumo, 1,° difamar, espalhando o ridículo, a m entira, a c a lú ­

nia, no seio das famílias, verbalmente, e no seio do povo pelo órgão 

da imprensa; 2.° dissimular pela h ipocrisia  e até pelo sacrilégio : eis o 

método diabólico que segue a M açonaria  para superar os embaraços 
que encontra no seu caminho.

l.° —  Infelizmente, diletos Irmãos e Filhos, assim é! À  Maçonaria  
e com seus corifeus aplica-se admiravelmente o que dizia Isaias de certos 
homem de então, que, tendo feito a liança  com o morto, form ado pacto 

com  o  inferno, na m entira depositavam  tôda a sua confiança, no aleive
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achavam  grande  auxílio, (75) da ca lún ia  e do tum u lto  esperavam  o 

êxito dos seus projétos e abom ináve is intentas. (76)

Sim, para sobrepujar os obstáculos que lhe embargam o passo, e 
chegar ao fim almejado, dem onstra-nos a quotidiana experiência que 
a Maçonaria  nunca trepida sequer um instanfe em lançar mâo das! 
armas da ca lún ia  e da m entira, peiores que a morte. (77)

A  lei santa de Deus diz aos Cristãos: "N ã o  m intais contra a ver­
dade;" (78) porque é pecado mortal.

Diz, porém, a M açonaria ao sseus adeptos: "M enti, menti, porque 
sempre algum a cousa há de ficar."

A  lei santa do Senhor diz mais aos Cristãos: "N ã o  calunieis o 
vosso próxim o," (79) porque é culpa letal.

Diz, porém., a seita anti-cristã aos seus filiados: "Esm agai o in i­
migo, esmagai o poderoso à fôrça de maledicências ou ca lún ias!"

Se a seita tenebrosa bem o recomenda, melhor o pratica.

Para difamar os padres, os Bispos, os Cardeais, o Papa, a Igreja, 
emfim; para indispor contra êles os Imperantes, as classes elevadas da 

sociedade, as -camadas inferiores, o povo simples e de bôa fé, a M a ço ­

naria sobe respeitosa os degráos do trono, curva-se hipocritamente ante 

o Soberano, e depois segreda-lhe ao ouvido uma pa lavra  hab ilm ente in ­

ventada, que o toma suspeitoso, enfadado, de semblante carregado contra 
o clero.

Saindo dos reais aposentos, penetra nas ante-salas do Parlamento, 
e aí deixa escapar uma meia palavra, uma reticência, que é mais que 

bastante para tisnar a reputação dos ministros do Senhor, dos príncipes 
da Igreja.

Daí dirige-se oo lar doméstico, insinua-se, qual astuta serpente, 

no seio das fam ílias nobres e honradas, onde, balbuciando, como que 

a mêdo, certa palavrinha hab ilm ente  inventada, depõe o germen mor- 
tifçro da desconfiança, desrespeito, ogeriza, e às vezes de ódio contra 
a classe sacerdotal.

n-5) yiri. illusores... dixitis enim: Percussimus foedus cum morte,- et cum 
inferno fecimus pactum... poasuimus mer.dacium spem nostram, et msndacio pro- 
tecti surnus. (Isai. 28, 14, 15).

(76) Sperastis in calumnia et in tumultu, et innix estis super eo (Isal 
.1 0 . 12) .

(77) Calumniam mendacem, super mortem. (Eccles. 26. -7) .
(78) Nolite gloriari et mendaces essé adversus veritatem. (Jac. 3. 14).
(79) Non facies calumniam proximo tuo. (Levit. 19. .13).
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Desce, depois, ao teatro, ao botequim, ao clube, ao passeio públi­

co, à tenda do operário, à choupana do pobre, etc., etc.; e por tôda: 

a parte vai murmurando uma queixa falaz contra a Igreja, vai profe­

rindo um dito, uma palavra, uma colúnia, que indispõe, irrita, inflama o 
povo contra todo o clero.

Assim  é que a pouco e pouco vai a seita nefanda infiltrando nas 
veias do corpo social a sutil peçanha da maledicência e da calúnia, 

com que ela tenta levar-lhe a morte ao coração, tirar-lhe a sua vida, ~  
a Igreja Católica Apostólica Romana'.

Será isto por ventura, amados Filhos, cousa estranha entre nós, 

ou antes um fato palpitante de atualidade que todos os dias presen- 
ciamos com mágua funda e’ pungente?!

0  rosalgar veneno da calúnia verte-o ainda a Maçonaria  no seio 

das massas populares, por meio da imprensa; e desta vez com maiores 

estragos e mais crescido número de vítimas; porquanto mais longe a l­
cança o órgão da imprensa que a voz humana, mais fundo penetra a 
pena caluniadora que a língua maldizente.

A  imprensa é, com efeito, o grande ,panal por onde se escoam no 
seio da sociedade tôdas as imundícies da Maçonaria; é por ela que tôdas 

as doutrinas perniciosas, todos os princípios subversivos, todas as idéias 

revolucionarias, iéaas as calúnias, aleives e falsidades, defluindo dessa 

fonte impura, sentina, nc dizer de um grande Pontífice, de tôdas as 
heresias, de todos os sacrilégios e blasfêmias, (80) se comunicam aos 
indivíduos, aos povos, às nações, e infestam o mundo em pêso.

Espero que em breve, dizia há anos o irmão Bourlard, no Grande 

Oriente Belga, terá a imprensa uma parte de sua missão a desempenhar 

para V U L G A R IS A R  as verdades que a m açona ria  professa. D EV EM O S  
A O  L A D O  DE C A D A  U M  DOS N O SSO S T E M P L O S  TER  ESSA  FÔ RÇ A  
PO DERO SA , LEGAL, C O N S T IT U C IO N A L . "  (81)

E na realidade assim procede a seita. Por tôda a parte tem ela 
gazetas suas, orgõos genuinos de suas idéias e princípios.

1 ora que citar-vos, o F ra n c -M a ço n , o M a n d e  M açonn ique , o Journa l 

des inicies, o M açonn ique , Fre im aurer Z e itu n g , e outras folhas maçô- 
nicas do estrangeiro?

Recordar-vos o Pelicano, a Luz, a Fraternidade, a Verdade, a F a ­

m ília  Un iversal, o Labarum , a Fam ília, e outros periódicos maçônicos 
do Império é provar o nosso assêrto, é relembrar ao mesmo tempo a

(80) Greg. X V I. Encycl. Mirari vos,
(81) Gantrel. t. II . p. 159.
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aluviõo de calúnias, insultos, ridiclulo, agressões, blasfêmias, que a 

seita de há três anos tem entre nós vomitado contra as pessoas e cousas 

sagradas.
A lém  dos que se declaram francamente orgãos seus, tem a M aço - 

naria outros muitos jornais q.ue, se bem se não confessem tais, o são 

todavia.
Tratando da fundação de um jornal maçônico, entre outras cou- 

sqs decidiu o Grande Oriente da Bélgica o seguinte:
"Só  o Grande Comendador é que dirigirá o jornal, seus emprega­

dos, redação c administração.
" 0  jornal não terá nenhum  título m açônioo. Professará aberta­

mente os princípios maçônicos, e, quando fôr necessário, defenderá a 

Maçonaria  contra os ataques dos jornais jesuitas.'' (82)

A inda  mais.

A lém  das gazetas com ou sem título maçonico, declaradas, ou não, 

maçônicas, tem a seita ingerência diréta ou indiréta numa infinidade 
dc outros jornais que cooperam com ela; e sôbre êles exerce poderosa 

influência já em virtude de ç£>adjuvação pecuniária, ou outro qualquer 

auxílio já pelas simpatias de princípios e indentidades de vistas, já fi­

nalmente por intermédio de algum  mação que lhes insinua na redação.
De sorte que, seja dêste ou daquele modo, a imprensa atual está 

quasi em sua totalidade, debaixo do influxo deletério do Maçonaria, 

que só a tornou livre, para maiores vantagens auferir. Pouquíssimas 
folhas se contam nos dois hemisférios, que lhe escapem à ação rhaléfica.

Daí vem, Irmãos e Filhos caríssimos, essa formidável conspiração 

da imprensa moderna contra o. Igreja Católica e seus ministros; cons­

piração que, de uma à outra extremidade do globo, se traduz em g r i­

taria atroadora, ou em silencia profundo.
Entra nos cálculos e interesses da Maçonaria assaltar a Igreja, 

caluniar os sacerdotes, atribuir-lhes fatos horrorosos, cuja autoria a ou ­

trem compete, propalar anedotas adrede inventadas para desmoralisá-las?

De súbito levanta-se, por tôda a parte, na imprensa, alarido me­

donho e celeuma aturdidora. Os jornais clamam, soltam brados que vão 

repercutir até os mais remotos confins da terra.

Eis a conspiração da gritaria!
Cumpre, pelo contrário, calar um acontecimento favorável ao C ato ­

licismo, não tornar conhecido um ato virtuoso, uma virtude heróica da 

Igreja e de seus m inistros? Não é possível negá-los ou pelo menos 

deturpá-los?

(82) Neut. t. 1. p. 382.



D. FREI VITAL, BISPO DE OLINDA 55

Dá-se então a conspiração do silêncio. A  imprensa toma-se de re­
pentino estupor; fica muda, nada vê, nada ouve, nada sente, tudo 

ignora !
A inda não é tudo.

A  seita que tão grande proveito sabe tirar da imprensa jornalística, 

não o tira menor dos livros, brochuras e outros impressos.

Possue ela oficinas tipográficas em diversos países, com as quais 

despende avultadas sòmas e que todos os anos lhe produzem enorme 
quantidade de obras que só frutos de morte podem dar.

"Em  breve, dizia o Piccolo  T ig re  aos agentes supe.riores da Venda 
piemonteza, teremos à nossa disposição uma tipografia em M alta. Pode­

remos então, impunemente por certo, e debaixo da bandeira britânica, 

espalhar de umr a outro ponto da Itália os livros, brochuras, etc., que a 
V e n d a  ju lgar conveniente pôr em circulação." (83)

"A s  nossas tipografias da Suiça, dizia o mesmo personagem maçô- 

nico a Núbias, estão em bom caminho, produzem  livros ta is com o o s  

desejam os; mas custam -nos um tanto caro. Tenho  consagrado  a essa 

propaganda necessária parte a ssa z  considerável dos subsídios recolhi­
dos." (84)

Poesia, história, literatura, romance, folhetim, tudo a maçonaria 

embebe no veneno da corrupção, no fél da calúnia, na peçonha da 

difamação contra o clero e a Igreja Católica. Para tal fim tem ela. 

escritores seus a quem subvenciona generosamente,, exalta até o sétimo 

Céu, cn ima, remunera, agradece com penas e medalhas de ouro, como 

em 1845 fizeram com Eugênio Sue as Lojas de Anvers e de Bruxe­
las. (85)

Isto é fato incontestável.

Ajuntai agora, Irmãos e Filhos muito amados, à soma de ca lú ­
nias de todo o gênero contra a Igreja e o clero, que a Maçonaria, de- 

viva voz, derrama no seio de tôdas as classes da sociedade, essas outras 

infinitas calúnias que ela propala pela imprensa em jornais, livros, 

brochuras, romances, etc., etc.; e calculai que males insondáveis não. 
causam ao espírito religioso êsses inúmeros impressos que inundam as 

cidades, circulam nas aldeias e pequenos povoados; penetram até p s  

mais longínquos sertões, caindo indistintamente nas mãos do instruído e

(S3) Crét. joly. II I  p. 123.
(84) Carta de 5 de Janeiro de 1846.
(85) Gautrel t. II  p. 162.

/
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do ignorante, do civilisado e do rústico, do homem refletido e do m an- 

cebo inexperto, da velhice prudente e da mocidade incauta!

Vêde se, nas mãos da Maçonaria, não é èsse um meio poderoso 

de vencer os obstáculos que lhe possam antepor pobres padres inde­
fesos, coitados, e sem apóio dos humanos poderes.

2-° —  Se, para atingir os seus fins, nunca hesita a M açonaria 
no emprêgo do ridículo, da maledicência e da calúnia, inda menos 

vacila em recorrer a dissimulação, à hipocrisia e até ao sacrilégio. A í está, 

no documento que serve de base a esta primeira parte de nossa Instru­
ção Pastoral, sim, aí está tudo isto aconselhado e encarecidamente 
recomendado.

A  M a ço n a r ia  tom a, 3 im itação  do Proteo da fábula, m il form as 

diversas, segunda  as suas conven iências e interesses. Aqui, finge senti­

mentos de humanidade, que não tem; alí, frequentando os sacramen­
tos, assistindo ao santo sacrifício da M issa, cobre-se com 0 manto da 

religião, que aborrece, detesta e jura exterminar; acolá convive com os 

Príncipes e Soberanos, a quem tenta derrubar; além, visita assidua­
mente os Bispos, os Prelados, os Cordiais e outros personagens eclesiás­

ticos, a quem vota ódio de morte, guerra de extermínio: tudo isto com 
o fim de melhor iludir os incautos e chegar sem embaraço ao termo, 
de seus abomináveis projetos !

Eis o que de Roma escrevia N u b lu s  a um judeu prussiano:

"Passo algumas vezes uma hora de manhã com o velho C n rdea l 

delia Som aglia , secretário d 'Estado; passeio a cavalo em companhia ora 

do duque de Lavai, ora do príncipe Cariati; vou, D E P O IS  D A  M IS S A ,  

beijar a mão à formosa princêsa Doria, onde quasi sempre encontro o 
belo Bernetti. Daí corro à casa do Cardea l Pa llota, um Torquemada m o­

derno, que muita honra faz ao nosso espírito de invenção; depois visito 

nas próprias celas, o Dominicano Jabalot, procurador geral da inquisição, 
o Theatino Ventura, ou o Franciscano Orioli. À  tarde começo de novo 

em casa de outros essa vida ociosa, tão bem ocupada aos olhos do 
mundo e da côrte. . . "  (86)

Isto é infame! é horroroso!

Notai bem, Irmãos e Filhos muito amados! Êste fervoroso perso­
nagem, frequentador constante dos Cardedis, assíduo visitante dos fra ­
des e até do procurador geral da inquisição (!) é um dos chefes mais 
assinalados da Maçonaria, e por ela chamado a Roma.

Que é isto senão desempenhar o papel de Judas?

(86) Crí. p. 66.
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Agora um documento da Maçonaria  francesa, fornecido pelo Globe, 

orgão das Lojas.
"Quando nós (m açons), diz êste jornal em seu número de 25  de 

Novembro de 1830, ju ravom os fidelidade a Carlos X  e obediência à 

Carta; quando azoavam os os ouvidos dêste m onarca  com protestos de 

am or e cobriamos de ramos as estradas por onde passava, por debaixo 

de arqos de triunfo; quando  reun iam os o povo para vitoriar a sua  p a s­

sagem e sem eavam os a adu lação  debaixo de seus passos; quando os* 

templos, as academias e escolas retum bavam  com um concêrto de elo­
gios e bênçãos para êle e sua raça, e nossos poetas cantavam -lhe 

as v irtudes; quando êles espadanavam alusões de louvor à bravura do 

nosso Henrique IV  e do valente Francisco \, T U D O  E R A  A P E N A S  

F IN G IM E N T O ,  por meio do qual procuravamos evitar os grilhões com 

que êie pretendia manietar-nos. Vós fostes como êsses espectadores, no­
viços que, indo sentar-se pela vez primeira na platéia, tomam como 

realidades as cenas, que se passam ante si. D E S IL U D Í- V O S ,  Pares, 

Deputados, Magistrados, simples cidadãos, N Ó S  T O D O S R E P R E SE N T A ­

M O S  U M A  com édia de qu inze  anos.”  (87)
Quanta simulação! quanta hipocrisia! é horrível! M a s  que sublime 

lição!!!
O mesmo praticou a seita hipócrita e sacrílega cóm o imortal 

Pio IX. Nos primeiros tempos do Pontificado dêste grande Papa, a M a ç o ­
naria, com o fim de iludí-lo, ríõo cansava de aclam á-lo calorosomente, 

vitorió-lo com ovações estrepitosas; e, o que mais é, os seus chefes d) 

altos personagens C O N F E S S A V A M -S E  a M IU D O , C O M U N G A V A M  T O ­
DOS OS D IA S  D A  P R Ó P R IA  M Ã O  D O  S A N T O  P A D R E ,  R E Z A V A M  PÜBL1- 

C A M E N T E  N A S  IG REJA S  A T É  C A M B A L E A R E M ,  ATÉ  *C A IR E M  EM  

S ÍN C O PES!
Fatos como estes, caros Filhos, contam -se aos milhares. N ão  há 

muito referia o M o n d e  um.dêles, acontecido nos Estados-Unidos em 1865.

Um religioso Passionista fôra chamado para sacramentar um m ori­

bundo, em Brooklin. Êste, que era mação e já muito adiantado nos 

árcanos da seita, C O N FESSO U -SE , entregando depois ao confessor as 

suas insígnias e papéis maçônicos.
Levando consigo tão ricos despojos, retirou-se o venerável reli­

gioso feliz e contente por haver arrancado aquela alma às garras de 
Satan, quando foi avisado pela filha do enfermo, excelente católica, de 

que tudo não estava alí, pois seu. pai ainda havia conservado um

V

(S7) Gautrel. t. I I I .  p. 71.
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escrito secreto, que, depois da morte dêle, seria entregue selado ao 

chefe de sua Loja.
Volta incontinente à cabeceira do moribundo. Êste nega formal e

rogos do bom padre, e até às ameaças da justiça divina. Vencido, afinal, 
por uma súbita inspiração da filha extremosa, entrega o execrando es­

crito: era um juram ento de guerra  sem fim , sem tréguas, contra A  IG R E ­

JA , O  P A P A D O  E O S  R E IS ,  com as mais horripilantes maldições, se êle 

violasse a sua palavra, A S S IN A D O  C O M  S A N G U E ! ! !

Êste malaventurado, graças à infinita misericórdia de Deus, ainda 

teve tempo de arrepender-se de seu último sacrilégio: viveu algum as 

horas, e as suas derradeiras palavras foram um ato de contrição, de fé 

e esperança. (88)

Mas,- para que citarmos deploráveis exemplos do que se dá em1 

países estrangeiros, quando infelizmente os temos de sobra na cara 

pátria?
Ouvi, amados Filhos, a narração de um fato cuja veracidade vos 

garantimos.

M enos de dous anos há, apresentou-se a um Bispo brasileiro um 
ancião grave no porte, venerando pela corôa de cans, semelhando a fios 

de prata, que lhe cingiam  a fronte, credor de respeito pela classe a que 

pertence e pela posição que ocupava na sociedade. Êste homem era, e 
ainda hoje é, mação, gráo 33. Com sinais de arrependimento, com exte­

riores de santa compunção, com fervorosas palavras de piedade nos 

lábios, ajoelhando ante o seu Prelado, pede-lhe a absolvição das cen­
suras, em que se acha incurso por ser filiado à Maçonaria, sociedade 

condenada pela Igreja.

Vendo tão boas disposições, crendo-as sinceras, depois de haver 

obtido dêste infeliz formal promessa de nunca mais voltar aos lúgubres 

antros da seita pérfida, cujos diplomas, insígnias, livros, assegurava o 

penitente já ter inutilisado completamente, não hesitou o confiante Pastor 

em atender-lhe os rogos, e, erguendo a dextra, pressuroso, alegre, cheio 
de ventura, levantou-lhe a excomunhão, extra confessionem , abraçando, 

depois, enternecido até às lágrimas, o filho pródigo restituido ao amor 
do pai carinhoso, a ovelha tresmalhada volvida ao aprisco do Senhor.

Pois bem! ouvi agora o resto, Irmãos e Filhos da minha alma. 

e estremecei de horror!

obstinadamente a existência de tal papel, resistindo às exortações, aos

(88) Vide a Unido de 9 de Janeiro de 1875
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Êsse penitente que tantos testemunhos dá de seu nõo fing id o  arre­

pendimento; êsse convertido que tamanha contrição e dôr tão funda 
revela no amargurado semblante; êsse homem que mil protestos e jura­

mentos sem par acaba de fazer, —  oh ! é inqualificável ! —  despren­

dendo-se dos braços do iludido Pastor, que o cerra contra o peito com 
efusões de júbilo, encam inha-se direito, im ediatam ente, ,para uma Loja 

maçônica, e, aí, empunhando o malhete de Venerável, preside os tra­

balhos da seita!
Nãp é tudo. Na  mesma noite êste desventurado sustenta e afirma 

que não tinha abjurado a M açonariaü
A inda mais. D ias depois, escrevia êle que N U N C A  tinha dado 

semelhante passo, e que J A M A IS  o havia de dar!!!
Arrepiam -se-nos as carnes de horror !
Oxalá fora êste o único caso que deste, gênero podessemos referir! 

M a s  infelizmente de outros idênticos sabemos Nós, acontecidos no Brasil, 
na mesma Diocese, com maior ou menor requinte de hipocrisia e sacri­

légio.
E, para não irmos mais longe o que significa a insistência da 

Maçonaria  em permanecer no seio das Irm andades?

Estando as Irmandades e Confrarias religiosas dentro da Igreja 

Católica, como a parte no todo; tendo elas por fim, além da eterna 
salvação, curar da decência do culto católico, sufragar, pelos meios 

usados no catolicism o, os seus irmãos adormecidos no Senhor, falecidos 

í 10 regaço da Santa Madre Igreja; claro está que para fazer parte, 

dessas pias associações é de absoluta necessidade, é condição sine qua 

non ser católico; nem é necessário, por ocioso, que de tal circunstância 

façam menção os respectivos compromissos.
Ora, os mações, quem hoje o ignora ? por mais que digam, preten­

dam e sustentem, não são católicos, porque de motu proprio se puze- 

ram fóra da Igreja Católica, iniciando-se na Maçonaria, a despeito 

da pena de excomunhão maior incurrenda ipso facto, fulm inada pelos 
Rom anos Pontífices, contra as sociedades secretas, especialmente contra 

as maçônicas.
Logo, enquanto não volverem ao grêmio da Igreja Católica, abju- 

rando a seita execrdnda e recebendo a absolvição das censuras, não 

podem de modo algum pertencer a êsses pios sodalícios.
Não se póde estar numa parte do todo, quando do todo se está 

completamente separado, ou num ponto dentro do circulo, quando se 

está fóra da sua circumferência.
Isto é óbvio, é evidente, é de primeira intuição. O contrário é, além 

de ilógico, absurdo e ridículo.
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Entretanto a M açonara que é impia, incrédula, atea, que desco­

nhece, despreza, mofa da autoridade da Igreja Católica; que envida 

todos os esforços para aniquilar o Catolicismo, como já provamos: a 

Maçonaria, dizemos, pretende os fóros e regalias de católica; introduz- 
se nas Irmandades e delas não quer sair; domina despoticamente as 

igrejas, a ponto de reduzir os párocos à categoria somenos a de méro 

sacristão e de forçá-los a patuar com ela, sob pena de trancar-lhes 
as portas da própria M atriz; frequenta os Sacramentos, faz pomposas 

festas, de opas às costas, assiste piam ente  ao Santos Sacrifícios de nossos 
Altares, acompanha procissões, e enterros, etc.

Será isto ignorância ou má fé?

A  primeira hipótese, depois de tudo quanto se tem dito e escrito, 
depois das arbitrariedades e inconsequências, injustiças e desacatos, 

que deploramos na amargura do coração, se nos antolha hoje como 
inadmissível.

Fica, pois, a segunda. Se, para átingir o seu fim a M açonaria  reco­

menda e emprega a dissimulação, a hipocrisisa e até o sacrilégio em 

outros países, onde menos tem ela que receiar; com maioria de razão 
em prega-los-á no Brasil, onde a quasi totalidade da nação é sincera­
mente 'católica, apostólica, romano.

Bem compreende a seita manhosa que, se não escondesse a sua 
horripilante hediondez sob o manto da religião do país, não poderio 
encontrar agasalho no  seio do povo brasileiro, intrínseca e naturalmente 
religioso.

M u ito  custa, porém levar à paciência que católicos se digam homens 
que escarnecem da autoridade da Igreja Católica; que não crêm o que 

ela ensina; que não observam as suas santas prescrições; que até fazem 
garbo de conculcá-las; que não querem saber do Papa, chefe do C a to ­
licismo; que lhe movem guerra a todo o transe.

Digam-se, sejam mações, protestantes, chismáticos, judeus, maome- 
tanos, turcos, budistas; ainda bem! Laborarão, é verdade, em êrro deplo­

rável, cometerão pecado gravíssimo; mas, ao menos, serão consequen­
tes com seus princípios, coerentes com seu teòr de vida; e ninguém 

lhes irá à mão, ninguém os violentará a ser católicos. Sua alma, sua 
palma.

A  Santa M adre Igreja, essa sentirá profundamente tamanha desdita 

de filhos que foram seus, procurará ilum iná-los e convertê-los; nêste in­
tento, porém, empregará tão somente as armas da oração, dos gem i­

dos, das lágrimas, do conselho, da prégação, da persuação, e nada mais.

D igam -se tudo quanto quizerem, menos católicos; porque não o 
são e não sê-lo-ão, enquanto não crerem o que ensina a Igreja, enquanto



D. FREI VITAL, BISPO DE OLINDA 61

não fizerem o que ela manda fazer, enquanto não obedecerem aos seus 
preceitos e divinas disposições.

O contrário disto é zombar da lógica e do bom senso.

Em prova de seu catolicismo alega a Maçonaria  que tem por patro­
nos a S. João Batista e S. João Evangelista, cujas festas celebra com 
o maior brilhantismo e pompa.

Pois bem: quereis, Irmãos e Filhos diletíssimos, saber o que são, 
êsses patronos da M açonaria?

Ouvi o que ela própria diz;

"S. João é apenas o que os Rom anos cham avam  Jan u a  inferi e 

Jan u a  coeli, a porta dos lugares inferiores e dos superiores, isto é, o ponto 

por onde o sol passa dos signos superiores para os inferiores e déste^ 
regressa aos primeiros." (89)

"Em  tôdas as ceremônias, que se fazem nas Lojas, reconhecereis, 

constantemente o mesmo pensamento (a mesma alegoria solar) . Por isso 
a nossa A sso c ia ção  co locou-se  debaixo  da invocação  de S. João; isto é, 

de Janus, o sol dos solstícios. Nestas duas épocas do ano é que nós 
celebramos a festa de nosso padroeiro com um ceremonial inteiramente 

astronômico: a mesa, em torno da qual nos sentamos, tem a forma de 
uma ferradura, e figura a metde do círculo do zodíaco; e nos trabalhos 

das mesas oferecemos sete libações em honra  dos sete p la n e ta s. " (90)
Eis aí o espírito com que a M açonaria  celebra festas religiosas. !

Como prova resumida de tudo o que levamos dito sôbre êste assunto 
e para perpétua memória da requintada impiedade e diabólica malícia 

da Maçonaria, vamos exarar aqui a lguns trechos de uma carta do 

chefe da Venda Suprema a um cúmplice, escrita há cerca de 50 anos:

"Assisti, com a cidade inteira (Rom a), à execução de T a rg h in i e 

M o n ta n a r i;  e mais me agradou a morte que a vida deles. . . Cairam com 

âdímo, e êsse espetáculo frutificará. . . Bradar voz em grita, na praça 

do Povo, em Roma, na cidade mãi do Catolicismo, em face do carrasco 

que vos agarra, do povo que vos contempla, que morreis inocente, franc- 
maçon e IM P EN IT EN T E ,, é adm iráve l !. . . Montanari e Targhini são 

d igno s de nosso m artiro lógio, porquan to  N Ã O  Q U IZ E R A M  A C E IT A R  

O P ER D Ã O  D A  IGREJA, N E M  A  R E C O N C IL IA Ç Ã O  C O M  O  CÉU . Até 

o presente os pacientes choravam arrependidos, com o fim de comover 
a alma do V igário  das misericórdias; AQ U ELES, porém, N A D A  Q U IZ E -  

R A M  O U V IR  D A S  C E L E S T IA IS  F E L IC ID A D ES , E A  S U A  M O R T E  D E

(89) Ritual do Mestre. Irmão Rebold.
(90) Irmão Claver. Iíist. pittor da Franc-Maçcn.
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PR EC IT O S  P R O D U Z IO  M Á G IC O  EFE ITO  N O  POVO. Esta é a primeira 

proclamação das sociedades secretas, e a tom ada de posse das a lm a s. "

Quem não sentirá eriçarem-se-lhe os cabelos !

Vistes, Filhos da minh aalma, a seita infernal recomendar e p ra ­
ticar a dissimulação, a hipocrisia, o sacrilégio; pois, vêde-a agora re­

comendando, praticando, encomiando, exaltando a impenitência final ! 

a morte dos réprobos ! a perda eterna !
"O s mortos terão o seu Panteon; depois irei, no correr do dia 

dar os pêzam es a Monsenhor Piatti. Êste pobre homem deixou escapar 

essas duas almas de carbonários. Para confessá-los empregou tôda a 

sua tenacidade de padre; e entretanto foi vencido. Cumpre-me, pelo 
que deVo a mim próprio, ao meu nome, à minha posição, e principal­

mente ao meu futuro, deplorar com todos os corações católicos tal es- 

câddalo nunca visto em Roma. E deplora-lo-ei com  tam anha  e loquên­

cia, que espero com over o próprio M o n se n h o r  P ia tt i. "

Êste trecho, onde ressumbra _tanto fingimento e tão refinada hipo­

crisia, não é mais que a repetição dos escritos e fatos que vos, citámos.

" A  propósito de flores, prossegue a carta, mandamos pedir, porj 

interm édio de um  dos nossos m a is em inentes filiados da F ra n c -M a ç o -  

naria, ao poeta francês Casim ir Delavigde, uma M e sse n ia  sobre Targhini 

e Montanari. 0  poeta prometeu verter uma lágrima em honra dos m ár­

tires e fulm inar um anátema contra os verdugos: o Papa e os padres. 
O s correspondentes inglêses tam bém  fa rão  M IR A B IL IA ,  e aqui mais de 

um conheço eu que já embocou a tuba épica em louvor da causa."
> Eis como a M açonaria usa e abusa da imprensa e até da poesia, 

dom celeste, para endeusar o crime, a impiedade, e fu lm ina r adátem as 

contra o Papa e a Igreja Católica I
" E ' portanto máo negócio fazer assim heróis e mártires. . . Se nós 

um dia triunfarmos, e se, para eternisar a nossa vitória, houverm os 

m ister de a lgu m as go ta s  de sangue, cum pre não conceder às v itim a s 

de s ign a d a s  o direito de m orrer com d ign idade  e firm eza. Mortes assim 

só servem de fomentar o espírito de oposição e dar ao povo mártires, 
cujo sangue frio êle admira e aprecia. E ' um máo exemplo, e dêle apro­

veitamos hoje; creio porém ser útil fazer certas reservas para casos 

ulteriores. . .
"Acreditais que em presença dos primitivos cristãos não teria sido 

melhor que os Césares antes enfraquecessem, atenuassem, confiscassem 

em proveito do paganismo todos os heróicos pruridos do Céu, dó qual 
deixarem provocar o fervor do povo por uma morte bonita ? Não teria 

sido mais acertado medicar a fôrça dalma, embrutecendo o corpo ? 

U m a droga bem preparada e m ais bem adm in istrada, que debilite o
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paciente até a prostração, é, segundo penso, de efeito salutar. Se os 

Césares houvessem em pregado as Lacu stres daquele tempo nêsse m is­

ter, estou persuadido de que nem o nosso velho Júpiter Olímpico, nem 
todos êsses pequenos deuses de segunda ordem teriam sucumbido tão 

miseravelmente ! Tão bela não fôra por certo a sorte do Cristianismo. 

Cham aram  os Apóstolos, os Padres, as Virgens, para morrerem nos 

dentes dos leões, no amfiteatro e nas praças públicas, debaixo das 

vistas de uma multidão atenta. Levados por sentimentos de fé, de im i­
tação, de proselitismo, ou entusiasmo, todos êles morriam sem em pa­

lidecer, cantando hinos de v itó r ia ...

"Se  êsses pobres Césares houvessem tido a honra de ser membros 
da Venda Suprema, eu lhes teria simplesmente pedido m andassem  a d ­

m in istra r aos neofitos m a is aud aze s C E R T A  B E B E R A G E M ,  segundo  a 

nossa receita, e não haveria mais conversões, porque cessariam os m ár­

tires. . . Os cristãos tornaram-se rapidamente populares, por isso que 
ao povo apraz o que o impressiona. Se tivesse visto fraqueza, mêdo num 

invólucro trêmulo, com o suor da febre, ter-se-ia posto a assoviar, ou 

se houvera dado cabo do Cristianismo logo no terceiro ato da trági-' 
comédia.

" A  Revolução franceza, que tão bôa foi, enganou-se nêste ponto. 
Luiz X V I,  M a ria  Antonieta e a mór parte oas hecatombes de então 

são sublimes de resignação ou de m agnan im idade ...

"Em  certa e determinada circunstância arrangemo-nos de modo 

que um Papa e dois ou tres Cardeais morram como mulheres velhas, 
com todos os transes da agonia e horrores da morte; assim paralisare­

mos os desejos de imitação. Poupa-se o corpo, porém mata-se o espí 
rito.”

M a is  que humana, satânica é, por sem dúvida, Irmãos e Filhos 

diletíssimos, a malícia que transpira de todo êsse longo trecho ! Que 

perversidade !. . .
Os Imperadores pagãos, e a revolução franceza, diz a Maçonaria, 

com eteram  o grave  êrro de com bater a Igreja, dando -lhe  m ártires e 

heróis; ao passo que poderiam haver alcançado maiores resultados sem 
tão grande inconveniente, administrando, por exemplo, aos cristãos certo 

poção, certo ingrediente  de- farm ácia, que, enfraquecendo-lhes o. corpo, 

lhes tirasse tôda a energ ia  do espirito, os fizesse tremer, suar, chorar 

ante os sup lic ios e assim  m orrer ing loriam ente  !

Tão refinada malícia, alvitre tão ardiloso só o espírito das trévas, 

só o anjo de perdição pudera inspirar !
" A  moral é que nos importa atacar; é pois o coração que devemos 

ferir... . Se uma pedrinha na bexiga bastou para abater a Cromwell, o
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que será preciso para prostrar o homem mais robusto e tom á-lo  sem 

energia, sem vontade, sem coragem às mãos do algoz ? Se êle não tiver 

fôrça para colher a palma do martírio, não terá também altares, nem 
admiradores, nem neófitos." (91 )

0  que acabais de ouvir, Irmãos e Filhos amados, causa assombro, 
parece incrível; entretanto é a pura verdade !

Para chegar a um fim supremo, para remover os obstáculos que 

se lhe antepõem, a seita execrando _ não esmorece, não vacila, não 
recua ante meio algum. O  ridiculo e a falsidade, a maledicência e a 

calunio, o fingimento e a hipocrisia, o perjúrio e o sacrilégio, tudo lhe 

serve, tudo lhe é líc ito e perm itido, de tudo lança ela m ão, sem o m i- 

n im o  escrúpulo, bem o vistes, com  tanto  que fique oculto o seu in iquo 

e m onstruoso  intento; pois sua divisa é a dos antigos Priscilianistas: 
Juro, perjuro, secretum  prodere noli. (921

V

4.° —  Qual a preparação e marcha gradualmente se­
guida pela Maçonaria ?

" À  mocidade é que devemos d irigir-nos: a ela é que devem os se ­

duzir, sem que o desconfie, sob o estandarte das sociedades secretas... 
Ide à mocidade, e, se possivel for, até à infância. . .

"Estabelecida a nossa reputação nos colégios, liceus, universidades 

e seminários, tendo captado  a con fiança  dos professores e estudantes, 

esforçai-vos principalmente para que os que se alistam na m ilíc ia  c le ­

rical procurem a nossa convivência . . .

"O ferecei-lhes primeiràmente, mas sempre em segredo, livros ino­

fensivos, poesias fulgentes com emfase nacional,-e pouco a pouco tra­
reis os vossos babosos ao gráo requerido."

1.° —  Envenenar, Irmãos e Filhos muito amados, as fontes da 

educação da infância, seduzir e perverter a mocidade, eis aí, em re­

sumo, o trabalho de preparação em que se empenha a Maçonaria, com 
o abominável intento de formar em seus moldes uma geração ímpia, 

que lhe desobstrua o caminho e a leve comodamente ao fim proposto.

O coração do menino é cera mole que fielmente cop ia . os traços* 

do sinete que se lhe imprime; é tela branca, sem desenhos, que um dia

(91) Cri. 131.
(92) S .  August. De h oeres . .c .  70. .
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representará vistas risonhas, aprazíveis paisagens, ou quadros sombrios, 

tétricos painéis, conforme as primeiras pinceladas com que a colorir a 
mão do mestre; é terreno virgem e fecundo, onde com abundância ger­

m inarão flores perfumadas, frutos saborosos, ou só cardos, abrolhos,, 

hervas daninhas brotarão, segundo a semente b ô a 'o u  má, com que lhe 
houverem enchido os primeiros sulcos.

Nunca se apagam  os primeiros traços, sempre duram as primeiras 
pinturas, os mesmos frutos até o fim sempre produzem os primeiros ger- 

mens que se depositam em ânimo infantil; porque, segundo a lingua­
gem de S. Jerônimo, dificilmente se perde o que dão os verdes anos: 
D ificu lte r trad itu r quod rudes anrti p e rh ib e ru n t. . . Receeis testa diu et 

saporem  re íinet et odorem, quo  prim um  im buta est. (93)

O ânimo juvenil, diz um autor pagão, à imitação do frasco dej 

essências que sempre exala o aroma que primeiro embebeu, nunca deixa 

extinguirem-se as primeiras impressões que nêle se gravaram : S icu t vosa 

odorem, quo prim um  fuerin t im buta, referunt, sic juvenum  anitni, 

q ua s prim um  form as im ag ina tione  conceperint, nunquam  aboieri 

sinunt. (94)

Daí se colige, caríssimos Irmãos e Filhos no Senhor, que desvelos, 
solicitude e esmero não deve merecer de nossa parte- a primeira edu­

cação do homem, cuja influência se faz sentir em todo o resto de sua 
vida.

E ' ela, diz o venerando D. Romualdo Antonio de Seixas, que de­

senvolve e corrige ó germen das nascentes inclinações, encam inhando-as 

para a virtude, e a co stu m an d o -a s  ac im pério da razão; é ela que pela 

diuturnidade das primeiras impressões forma êsses hábitos e costumes, 
que fortificados com o tempo constituem uma como segunda natureza, 

que nenhuma fôrça humana é capaz de arrancar, e que muitas vezes 

se transmite com os mesmos princípios da vida; é ela que estabelece tão 

grande intervalo entre seres dotados das mesmas faculdades, que quasi 

os faz parecer de espécie diferente; (95) é ela, acrescentaremos Nós 

com um sábio autor sagrado, que decide de toda a nossa vida, e dela 

depenae a nossa salvação ou condenação, como da couceira pende a 

porta : A b  educatione  pendet vito  et solus, vel dam natio  cujusque, sicut 

ostium  pendet o cardine. (96)

(93) Epist. 7. ad Lactar..
(94) Philon.
(95) Pastoral 1 .
(96) Cornelius a Lapicle, Çpmment m Apoc. ç. 21,
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Esta é a razão por que a Santa Igreja, mãi estremecida e cari­

nhosa, nunca deixou de recomendar com encarecimento a educação da 

infância, sempre cercou-a das maiores atenções e em todos os tempos 

consagrou-lhe desvelados cuidados.

A inda estava no berço, e já clamava pela voz dos Apóstolos: 

"P a is  de famílias, curai solícitos da educação de vossos filhos; educai- 

os no santo temor e am or-de Deus: Educate  iltas in d isc ip lina  et corre- 

ctione  Dom in i. (97)

Já tinba quasi quatro séculos de existência, e não cessava de 

dirigir aos pais a mesma exortação, pela bôca e pela , pena dos Jerôni- 

mos, (98) dos Gregários, (99) dos Crisóstomos, dizendo que nenhum 

tesouro lhes deveria ser mais caro nem mais precioso que a educação 

dos filhos: N u ila  nobis possessio, nu llu s  fu n d u s  aeque nobis g ra tu s  et 

cha ru s esse debet: qu ippe haec om n ia  filils  qucerun ir. (100 ) Hcec est 

patrum  cura  pu lcherrim a; hcec ge rm ana  parentum  sollicitudo. (1 0 1 )

Os séculos foram -se multiplicando, os seus dias crescendo: e ela 

sempre a fazer a mesma recomendação, sempre a velar solícita pelo 

educação da infância. Nêsse intuito, funda Ordens religiosas de ambos 
os sexos, exclusivamente destinadas a êste mister; abre colégios e es­

colas grafúitas; creia salas de asilo e outros pios estabelecimentos, onde, 

c par de sólida instrução, oferece è juventude o pábulo da sã doutrina, 
o alimento sadio da verdade, e lhe nutre o coração com os puros sen­

timentos da fé, à medida que lhe vai enriquecendo o espírito com os 

vastos tesouros da ciência.

A o s  próprios sábios do paganism o não escapou a importância da 
primeira educação e da instrução da mocidade. N a  frasè de Platão, 

é ela de suma transcendência para a direção de tôda a vida. (1 02 ) e de 

todos os públicos negócios o mais sério e momentoso. (1 03 ) A sse ­
vera o Orador romano que de todos os serviços que se pódem prestar 

à pátria o maior e mais relevante é incontestàvelmente educar e ins-

(97) Ephes. 6, 4.
(98) Epist. ad Gaud. Epist. ad Demetr.
(99) Epist. ad Eudox.
(100) Hom. 9. in 1. Tim. 2.
(101) Serm. Cur. in Pentec. Acta Apost. legantur.
(102) Puerilis institntio est maximi momenti ad universam vitam recte 

institucndam. Lib. 2 de Republ.
103) Adolescentiae recta institutio est publicorum negotioruni omnium ma- 

xinie serium. Lib. 6. de Legibus.
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truir a mocidade: N u llu m  m u n u s  reipublicce affe rri m ajus m eliusve 

posse quam  si doceam us et e rud iam us juventutem . (104)
Com  efeito, assim é, diletos Filhos em Jesus Cristo; por quanto 

da bôa ou má educação da mocidade depende totalmente a regenera­

ção, ou a perda da sociedade; da bôa ou má direção dada aos seus 

estudos resulta infalivelmente a salvação ou a ruina da pátria.

2.° —  Bem o sabe a Maçonaria. Tanto assim  que liga máxima 

importância à questão do rrçino, e busca por todos os meios ao seu 

alcance assenhorear-se da educação e da instrução da mocidade, afim  

de preparar uma geração digno de si; isto é, sem Deus, sem lei nem 

grei; uma geração materialista, rica dos ouropéis da falsa ciência e 

bolda de todo o ensino religioso.
Neste iníquo empenho a seita manhosa prossegue gradualmente. 

Começa arrancando o menno dos braços da Santo Igreja de Deus, mãi 

pressurosa, a quem incumbe de modo todo particular a missão de edu­

car e instruir todo o homem que vem a êste mundo. (105 ) pois só a 

ela e aos seus ministros disse o .Filho de Deus :Doeete om nes 

gentes. (106 )
Vam os às provas.
"Debalde, diz o irmão Franz-Faider, nos lisongeamos com o sé­

culo X V I I I  de ter esmagado a infame: esto renasce cada vez mais 
vigorosa, intolerante, rapace e esfaimada, do que nunca. Para estabe­

lecer com mais firmeza o seu império, é da m ocidade que deseja ap o ­

derar-se. Tom ar o menino no berço, e nca rrega r-se  da sua  leducação 

até à vida viril, tal é a sua pretensão.
"E ' C O N T R A  ÊSTE D O M ÍN IO  Q UE D E V E M O S  C O M B A T ER . Para 

alcançar êste fim é mister le van ta r a lta r contra  altar, opor en sino  a  

e n s in o . " (1 07 )
A inda mais positivo é o seguinte:
"P ro p a ga r,  diz o irmão Beringer, e derram ar a in strução  em todos 

os gráos, por todos os modos e formas; A R R A N C A R  P E D A Ç O  A  PE ­

D A Ç O  A O S  N O SSO S ET ER N O S IN IM IG O S  o domínio absoluto que exer 
cem r.as aldeias, é o ponto de partido, a base essencial da regeneração 

social a que se dedicou o nossa instituição, e a que deve continuar a 

'  dedicar-se acima de tudo." (1 08 )

(104) Lib. 2. de officiis.
(105) Joan. 1. 9.
(106) Math. 28. 19.
(107) Instai, da Loja Fidelidade; Gand, 1846.
(108) Assembléa Geral de 1867. Grande Oriente da Bélgica, 5.* sccção, 14 

de Julho.



A M AÇO N AR IA  E OS JESUÍTAS68

"Sob  pretexto, diz uma loja maçônica da Inglaterra, de ensinar 

ao homem o caminho que deve conduzí-lo à felicidade numa vida fu ­

tura e problem ática, o padre apodera-se dêle desde que nasce e ino- 
cula-ihe, sob a forma de ensino, um veneno intelectual, que o dispõe 
para o cativeiro e opressão, para a tirania e sujeição.

" E ' óbvio, à sombra do Sacramento do Batismo o padre recebe1 

a criança ao nascer, mais adiante em nome da Comunhão, faz com 

os pais uma espécie de contrato, pelo qual fortifica o exercicio de um 

poder, cujos efeitos perniciosos são, o mais das vezes, indestrutíveis. 

Quem ignora que das primeiras impressões sentidas pelo homem na 

tenra idade depende quasi sempre o seu destino ? O padre, experto, 

astucioso na arte de dominar, conhece todo o alcance desta verdade, 
é o motivo por que êle forceja por assenhorear-se do homem desde a 

infância, gravando-lhe no espírito as primeiras impressões." (109)

Em conclusão, terminemos o pensamento da Loja, é mister que a 
Maçor.aria arranque o homem, desde o berço, à influência do padre.

-5 .° —  Não para aqui a seita anti-católica. Dado êste primeiro 

passo, subtraída a criança à ação da Igreja e ao ensino do sacerdote, 

empenha-se a Maçonaria  totis v iribu s em elim inar a religião da educa­
ção da infância e privar a mocidade de tôda instrução religiosa.

Fole por nós ela própria:

"O  ensino do catecismo, diz a Loja de Anvers, é o maior obstá­

culo ao desenvolvimento das faculdades da criança. L ibertado  o e sp írito  

hum ano  dêsse acervo de cou sas que o fa lseam , tornar-se-á mais justo, 
mais reto e m oral." (1 10 )

"O  principal objeto do ensino obrigatório, diz a Loja de Namur, 
é não  cu ra r  de religião, N E M  M E S M O  DE M O R A L . "  (111 )

"E ' triste, diz a Loja de Louvaina, ter que mencionar a in fluênc ih  

deletéria do C ato lic ism o  sôbre o progresso intelectual das massas. O  pro ­

testan tism o  com preendeu m elhor do que o C a to lic ism o  o que deve ser 

uma religião moral humanitária. O pauperismo e a ignorância T Ê M  POR 
BASE  O  E V A N G E L H O ." (112 )

Supressão  de tôda in strução  re lig iosa  é o segundo artigo de um 
projeto de lei sôbre a liberdade do ensino, elaborado pelo Grande Oriente 
da Bélgica ! (113 )

(109) Cadeia de União, de Londres.
(110) Neut. t. T. p. 343.
(111) Tbi. p. 349.
(112) Ibidem.
(113) Ibidem;
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Ainda mais um documento:

"E ' mister empregar, d iz o irmão Eugênio Sue, tôdos os recursos 

da imprensa e dos meios de agitação legal no país, para fazer penetrar 
na opinião pública esta verdade incontestável, que a instrução moral 

aos meninos poderia e deveria  ser com pletam en íe  tora e d ist in ta  da in s­

trução  re lig io sa: resumir a educação moral no que chamarei C A T E ­

C IS M O  C IV IL .  Esta educação seria muito superior à que dá o C atec ism o  

católico. Êste, excetuada a recomendação de respeitar aos pais, de amar 

ao próximo e de não roubar, SÓ C O N T É M  U M  A P O N T U A D O  DE ID O ­

L A T R IA S  E M E N T IR A S ,  cáos de impostura incompreensível." (114 )

Nada mais evidente ! Está tào claro como a luz meridiana !

4.° —  A  M açonaria  vai além, irmãos e Filhos mujto amados. 
Feito isto, arrancado o menino dos braços da Igreja, sua única mestra 

legítima e competente, excluida a religião de tôdas as fontes do ensino, 

da educação e instrução da juventude, delas se apodera a seita d iabó­
lica, para formar homens a seu falante, queremos dizer, sem Deus, sem 

religião, nem moral.

Ensino secu lar e livre, ensino gratu ito  e obrigató rio  são os meios 

de que ela lança mão, para ir direito à mocidade, assenhorear-se dela 
e infiltrar-lhe nas veias o veneno da impiedade.

Não caluniamos a Maçonaria; fazemos timbre de sempre provar 

o que asseveramos citando as suas próprias palavras, escritos e feitos.

O u v i:
"Q uando os. ministros, dizia o irmão Bourlard, na festa solsticial 

de 24  de Junho de, 1854, no Grande Oriente belga, vieram anunciait 
ao país como pensam organisar o ensino do povo, exclamemos: " A  mim, 

m ação, a m im  pertence a questão  do ensino, a m im  o seu exam e e so ­

lu ç ã o . " ( 1 1 5 )

Não lhe pertence ! Ela é que dêle se apodera surrateiramente a 

às vezes até por meio da violência.
"O rg a n iz e m  os nossos Irm ãos da Bélgica o E N S IN O  L IV R E  e mul- 

tipjiquem os centros, diz a Cadeia de União, de Londres, em 1865;' 

porque no dia em que se exija dos pais que livrem os filhos do virus 

do ensino clerical, será mister abrir-lhes as portas de estabelecimentos, 
onde recebam uma E D U C A Ç Ã O  R A C IO N A L IS T A . "  (116 )

Quanto ao ensino gratuito e obrigatório, diz a seita pelo orgâo do 

irmão Gofin, que a ela se deve a fundação das bibliotecas populares...

(114) Cartas ao Nacional, em 1852.
(115) Gautrel, t. II. p. 118.
(116) Neut. t. 1. p. 356.
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"M a s, acrescenta, para que esta instituição produza resultados satis­

fatórios, lhe é mister, como complemento indispensável, o ensino  g r a -  

tú itto  e obrigatório. É para êste ponto que devem convergir todos os 

esforços da M açonaria ." (117 )
Eis aí, amados Filhos, como a Maçonaria  se apodera da instrução 

da mocidade, para pro fliga r a ignorânc ia  clerical, e preservar os meni­

nos dos preconceitos, superstições e fana tism o  (Catolicismo, dogm as e 

mistérios) ! (1 18 )
Com  êste fim ela funda escolas suas, creia associações protetoras 

da instrução primária, estabelece L iga s  de ensino, como na França e 

Bélgica; e, não contente com tudo isto, procura ainda exercer sua 

maléfica influência nas escolas públicas, nos colégios particulares, nas 

academias e a té ,---- quem tal diria ! —  nos Seminários !

0  peior é que, infelizmente, logra a seita o sinistro ntento, in ­
troduzindo por tôda a parte, à sorrelfa, pedagogos, professores, lentes 

que lhe sejam filiados, ou pelo menos esposem as suas idéas, abracem 

os seus princípios, compêndios e livros, em cujas páginas envenenadas a 

infância ingênua e a incauta mocidade bebem a longos haustos, sem 

que o pressintam, a morte dalma.
ó'.° —  A ssim  corrompidas tôdas as fontes da instrução, inficiona- 

das as águas da vida social, o que será da sociedade ?
A inda lhe resta uma fonte de salvação, uma nascente dágua viva, 

pura, regeneradora.
M as, até aí tenta a M açonaria  distilar a peçonha do êrro, verter 

o letal veneno da impiedade !
A  sociedade, caros Filhos em Jesus Cristo, tem por base funda­

mental a famíia; de sorte que a sociedade será o que for a família. 

Esta, a seu turno, quasi que depende exclusivamente da mulher.

Cste ente de tão apregoada fraqueza, exerce prodigiosa influência 

sôbre o homem, sôbre a família, sôbre a sociedade inteira.

Quando virtuosa, é, na linguagem dos Livros Santos, para o lar 

doméstico, o que é o rei dos astros para tôdo o mundo: S icu t sol otiens 

m undo  in a ltissim is Dei, sic m u lie ris  bonce species in o rnam entum  dom us 

ejus. (1 19 ) Quando bôa, é a lâmpada do santuário da fam ília: Lucerna 

sp lendens super cande labrum  san c iu m , (1 20 ) cuja luz meiga, suave, 

benéfica reflete docemente sôbre o esposo, filhos e criados, a lum ia-

(117) Hist. popul. de la Franc-Maçon. p. 4.
(118) Monde Maçon., de 1866, p. 340.
(119) Eccles. 26. 2Í.
(120) Ibidem. 22.
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lhes as Íngremes veredas da virtude e dirige-lhes os passos com segu­
rança, m onstrando-lhes os temerosos despenhadeiros do vício.

Quando má porém, é, segundo outra comparação das Sagradas 
Escrituras, áspide peçonhento, que envenena os dias do amargurado 

esposo, corrompe a educação da desditosa prole, torna impossíveis as 

santas e puras delícias do lar doméstico, e, levando a morte ao seio da 
família, todavia o seu influxo sôbre ela é infinitamente inferior ao da 
quam , qu i tenet illam , quasi qu i apprehend it scorpionem . (1 2 1 )

Comquanto tenha o homem a chefia, o mando supremo sôbre a 

família, todavia o seu jnfluxo sôbre ela é infinitamente inferior ao da 

mulher. Nem  póde haver termo de comparação. Levado pelo turbilhão 

dos afazeres anteriores, pequena estância faz no remonso da família, 
e poucos lazeres lhe restam para curar dos negócios domésticos.

A  mulher é quem dêles geralmente se encarrega; é ela quem vive 
em contato diário, constante com tôdos da casa; é ela, em suma, cuja 

imediata autoridade sentem os domésticos, cujo olhar solícito acom ­

panha sem cessar os filhos, cuja mão diurna e noturna cultivq essasi 

delicadas plantasinhas, quem exerce maior domínio e ação mais direta, 

mais positiva, mais eficaz no seio da família.

. Nunca deve desesperar da salvação o povo que porventura ainda 

possua joia tão preciosa —  e mulher virtuosa. Ela vai a pouco e pouco 

regenerando-lhe os costumes, exercendo sua branda mas poderosa in­

fluência no santuário da família, e por conseguinte, no seio da socie­
dade: —  Sap ien s m ulier cedificat. (1 22 ) Sendo porém viciosa a m u­

lher, nenhuma esperança de salvação haverá para o povo, antes cairão 

sôbre êle todos os infortúnios; porquanto tudo ela estraga e destróe, 

tudo perverte e corrompe, o esposo, o filho, o doméstico, a família, até 

a sociedade: In s ip ien s destruit. (123 )
6.° —  Ora, sendo assim, claro está, Irmãos e Filhos diletíssimos 

que não era possível escapasse tão poderoso elemento de edificação ou 

de ruina è ação corrosiva e dissolvente da Maçonaria.

A  seita tenebrosa não só tenta associar a mulher adulta à sua 

obra de demolição, por meio da M açonaria  de adopção, como até, e 

principalmente, se esforça por apoderar-se dela em tenra idade, por 

meio das escolas profissionais, creadas ad hoc, em vários paizes da 

Europa.

(121) Eccles. 26. 10.
(122) Prov. 14. 1.
(123) Ibidem.
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E não data de hoje êste empenho da M açonaria: é antiqu íssim o. 
No século passado foram apreendidos pelo Govêrno Bávaro importantes 

papéis maçônicos e documentos altamente comprometedores da seita; 

entre êles encontrou-se um projeto de escolas normais, regidas por 

irm ãs ilum inadas, que ela pretensjia fundar na Alemanha, para a edu­

cação e instrução das meninas.

M in o s  (o Barão Dittfuhrth, conselheiro na câmara imperial de 

W etzlar) expõe ao corpo central da Ordem o projeto nos termos se- 

guintes:

"H é rcu le s  pensa em crear uma escola M in e rva l, projeto que me­

rece o mais séria atenção. Igual pensamento me tem vindo muitas vezes, 

e dêle hei falado a Philon. A s  m ulheres exercem  grande  in fluênc ia  sôbre 

os hom ens, de modo que, se quizermos reformar o mundo, precisamos 

com eçar pela reform a da s m ulheres. Como porém se há de empreender 

isto ?  Eis aí tôda a dificuldade. A s mulheres adultas, as mãis sobretudo, 

que são imbuidas em preconceitos, sofrerão que outrem se incumba da 
educação de suas filhas ? E ' preciso, pois, com açar pelas R A P A R IG A S  

N O V A S . Hércules propõe-se a empregar nesta mjssão a mulher de Pto - 

lom eu Lagus, e eu nada tenho que lhe objetar. Eu indico os minhas- 

quatro enteadas, que são bôas moças. A  mais velha principalmente tem- 
tudo o que é preciso: tem vinte e quatro anos, é muito lida e superior 

a todos os preconceitos. Em matéria religiosa, pensa .como eu. (124)

"A s  m inhas quatro enteadas têm muitos conhecimentos entre as 

rapa rga s da sua idade e, portanto, depressa constituir-se-ia uma pe­

quena sociedade, dirigida pela mulher de Pto lom eu Lagu s. . . A  esposa 
de Ptoliomeu La gu s  corresponder-se-ia com seu marido, sem que as ou­

tras o soubessem, a mais velha de m inhas enteadas seria regente e se 
correspondería c o m igo .. .  Cum prir-nos-ia  v ig iar às ocultas que se não 

admitisse alguma mulher indigna; e também lhes sugeririamos a lgum as 

idéias." (125)

Eis aí, como a M açonaria  procura assenhorear-se do sexo feminino 

e da educação daquelas que um dia serão esposas, mãis de família, edu­
cadoras das gerações futuras !

Pois bem, Irmãos e Filhos meito amados; já hoje é uma realidade 
êste sonho da M açonaria  no século passado. Já na França e na Bél-

(124') Minos, diz o autor donle extraímos êste documento, era totalmente in* 
crédulo. Os seus colegas- um só defeito lhe reconheciam, "— o de ser em demasia 
ardente e propenso a fazer alarde de sua incredulidade.

(125) Neut. t. I . p. 336.
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gica há escolas fundadas com êste intuito pelas Lojas, e lecionados por 

mestras a sabor da seita.

"N estas escolas, diz Monsenhor de Segur, é expressam ente  proibido 

em itir qua lquer idéia de religião, por m ais va ga  e gera l que seja, e não

se brinca a respeito dêste ponto: ultimamente uma mestra, a quem por 

descuido escapou o nome de Deus, foi imediata e cruelmente despe­

d ida." (126)

Santo Deus ! que filhas, que esposas, que mãis não sairão dêsses 

viveiros da Maçonaria  ?! Que plantas, que flores, que frutos não pro­

duzirão tais sementeiras da im piedade?!
Por nós respondam as celebérrimas petroleiras da Comuna de

Paris.

A í tendes, caríssimos Irmãos e Filhos em Jesus Cristo, desvendado 

todo o plano sombrio da Maçonaria, descoberta uma pequena parte de 

seus infernais manejos.
Praza aos Céus ache a nossa voz éco simpático em vosso coração ! 

Desperte êste nosso grito de alarma os que ainda dormem a sono solto, 

descuidados do comum perigo que a todos nos ameaça ! Descerre os 

olhos dos que ainda os têm fechados, pelo êrro, à luz da verdade !

Desiluda os que de bôa fé laboram em funesto engano ! A  todos, em

suma, preserve, afaste, tire dos medonhos abismos das sociedades m a- 

çônicas.
Não fizemos imputações gratuitas; tudo quanto dissemos, bem o 

vistes, provámos com as autoridades mais insuspeitas e ponderosas da 
seita. M u ito  de propósito acumulamos mais documentos da Maçonaria, 

que reflexões nossas: calamos estas para deixar fajar aqueles.
De conjunto de todos êles resulta que o trabalho da Maçonaria  

na realisação de seu plano diabólico é, em resumo, o seguinte:
0 Como da educação depende o futuro da sociedade, ela pro­

cura crrancar a infância e a mocidade aos desvelados cuidados da Igreja,
subtraindo-as ao ensino do sacerdote, e dar às crianças de ambos os

sexos educação e instrução sem idéia de moral, nem ensino religioso, 

afim de formar gerações à sua feição e contento.
2 ." Tenta superar os obstáculos que lhe embargam o passo, 

ridicularisando, caluniando, difam ando tôda a jerarquia eclesiástica, 

quer por meio da conversação no seio das famílias, quer no seio das

. . . . .  _________

(126) Les Franc-maçons.
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massas populares pelos canais da imprensa; e iludindo pela dissim ula­

ção ou simulação, pela hipocrisia, e até pelo sacrilégio, que ela reco­
menda, bem como a impenitência finai.

3. ° Sendo a Cadeira Apostólica princípio da autoridade religiosa 
e sustentáculo dos tronos, esforça-se por derruí-la. Nêste intento m ina- 

lhe os fundamentos, aliciando o clero tanto secular, como regular, e cor­

rompendo-lhe a pureza dos costumes; dela afasta tudo o que lhe po­

dería prestar apôio, tirando-lhe o poder temporal, extinguindo as O r­
dens religiosas, abatendo ou voltando contra ela os governos que lhe 

eram amigos e favoráveis; atira-se, afinal, sôbre ela, suscitando por 

tôda a parte conflitos entre o Estado e a Igreja, e impelindo contra ela 
os governos, creaturas suas.

4. °- Feito isto, pensa a M açonaria  que só um passo a separa de 

seu fim. Desmoronando o trono dos Papas, julga ela que facílimo lhe 

há de ser derrubar tôdas as M onarquias e levantar sôbre suas ruinas# 
a imaginada Repúb lica  un iversal; aniquilar o Catolicismo, cujo ensino, 

dogmas, mistérios, sacramentos e ministros ela guerrea com ardor sem ­

pre crescente, e substituir-lhe o panteismo ou o ateismo.

Infelizmente, Irmãos e Filhos da minha alma, com mágoa funda 

o dizemos, parte dêste plano sinistro, abominável, execrando, já está 

posto em execução.

Com lágrim as nos olhos, predisse Santo Afonso de Liguori, o se­

guinte: " A  S E IT A  D O S F R A N C -M A Ç Õ E S  U M  D IA  V IR Á  A  SER A  
R U ÍN A ,  N Ã O  D A  IGREJA, M A S  D O S  E S T A D O S  E S O B E R A N O S .  OS 

P R ÍN C IP E S  N Ã O  LH E  H Ã O  DE L IG A R  IM P O R T Â N C IA ;  P O R ÉM  Q U A N ­

D O  J Á  FO R  M U I  T A R D E ,  C O N H E C E R Ã O  T O D O  O  M A L  Q UE O C A S IO ­
N A R A M  C O M  A  S U A  N E G L IG Ê N C IA . OS H O M E N S  Q UE T Ê M  A  DEUS 

E M  P O U C A  C O N T A  A IN D A  M E N O S  C A SQ  F A R Ã O  DOS R E IS . "  (1 27 )

Esta memorável profecia do Santo Bjspo e Doutor da Igreja está 

hoje realisada em parte. E bem poderia acontecer que a M açonaria1 

lograsse completamente o seu nefando intento em relação às M o n a r­

quias; porquanto, além de não terem elas por si a garantia das pro­

messas divinas, muitas vezes sucede que, prevaricando os Soberanos, o 

Rei dos reis, a infinita M agestade dos Céus e da terra, Aquele, por cuja 

vontade  e poder os reis governam , (1 28 ) retira-lhes o apôio de seu

(127) Tahoja. Vida de Santo Afonso, I, III , c. 25.
(128) Per me reges regnant. Prov. 8. 15-
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braço Onipotente, abandona-os aos desvarios das paixões populares de­

senfreadas; então os seus tronos tornam-se, com o p a lha s a g ita d a s  pelo 

vento, (1291 os seus reinos e dinastias desaparecem arrebatados pelo. 

sopro abrasador do tufão revolucionário; To lle t ven tu s u rens et a u -  

feret. (130)
Desde Saul até Napoleão III a quantos monarcas não foi intimada 

a terrível sentença do Profeta P quantos não a viram cumprida literal­

mente ? Stulte  egisti, nec custod isti m and ata  D om in i Dei tui, quoe 

proecepit t ib l. . . N e q u a q u am  rsgn u m  tuum  u ltra consurget. ( 1 3 1 )

Demais, tudo nos induz a crer que dia virá, breve talvez, em que 

um duelo de morte travar-se-á  entre o M açon ism o e o Monarquism o. 

Então, de duas uma; ou a M açonaria fará baquear todos os tronos e os 
nive lará  com o solo; ou todos os Soberanos, não obstante hoje tanto pro- 

tejê-la, ver-se-ão na imperiosa necessidade de coligar-se contra ela, 

seu inim igo comum, e mover-lhe guerra de extermínio. Isto é infalível; 

é questão de tempo apenas.
M as, quanto à Igreja. . . é inútil I Trabalho baldado ! A  M açon a - 

ria não conseguirá seu ímpio fim ! Não ! e mil vezes não ! Porque assim 

nô-lo garantio Aquele, a cujo Nome bemdito cúrvam -se reverentes ou 
forçados todos os joelhos nos Céus, na terra e até nos infernos I (132 )

A  Esposa querida de Jesus Cristo, essa nada tem que receiar. Qual 

firme rochedo em meio de encapelado oceano, há dezenove séculos, 

que resiste inabalável ao furioso embate das ondas da impiedade, luta 

impávida com as arrebatadas correntes das paixões humanas, contem­

pla calma e sobranceira as mais temerosas procelas.
O s homens passam, os povos desaparecem, as nações abismam-se, 

os impérios baqueam, as idades renovam-se; só ela fica, como marco 

estável no caminho da eternidade; só ela permanece imóvel, fitos os 

olhos no Céu, absorta em Deus, sem sentir o perpassar dos séculos, 

nem ouvir o pavoroso arruido dessas estrondosas revoluções que, fa ­

zendo estremecer a terra até os seus fundamentos, mudam completa­

mente a face do mundo.
Tudo tomba e desaparece no pó do esquecimento; só ela fica e 

continua serena e tranquila a sua gloriosa peregrinação pela terra do 

exílio. Tudo some-se na imensa voragem dos tempos; só ela fica e con-

(129) Erunt sicut paleac ante faciem venti. Job. 21. 18.
(130) Ibidem. 21.
(131) Reg. c. 13. v. 13 e 14.
(132) In nomine Jesu omne genu flectatur coelestium, terrestrium et inferno- 

rum. Phil. 2. 10.
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tinua magestosa a sua marcha augusta e triunfante, atravez dos povos 

e dos séculos, até o seio da eternidade: Q u is  vero fidelium  dubitet 

Ecclesiam , etiam si a liis  abeuntibus, a liis venientibus, ex hac v ita m or- 

taliter transit, tam en in ceternum evre fund atam  ? (133)

A  Maçonaria, é verdade, bem póde fazer renascer os ominosos dias 

dos Neros e Dioclecianos; bem póde reviver as eras cruentas, porém 

luminosas, dos mártires; bem póde reacender as fogueiras e renovar as 
hecatombes daqueles tempos calamitosos; bem póde despojar esta Filha 

do Céu de seus bens, de seu Patrim ônio secular, de suas ordens reli­

giosas, etc., etc.; bem póde constrangê-la a volver para as catacumbas, 

a andar errante por desertos e ermos bosques, a acultar-se nas som ­
brias cavernas dos montes: sim, tudo isto póde a soberana dêste mundo: 

Princeps hu jus m und i (1 3 4 );  tudo isto podem os filhos dêste século: 
Filii hujus soeculi. (135 )

M as, a Esposa imaculada do Homem Deus, vestida ou despida, 

amparada ou abandonada, protegida ou perseguida, estável ou fora­
gida, sentada no trono ou sepultada em subterrâneos esconderijos, con­

tinuará sempre, levada pela mão do Esposo, guiada pela luz do Espí- 
rito-Santo, a sua missão divina, até o fim dos tempos, e só deixará de 

ser m ilitante  sóbre a terra, para ser triun fan te  no Céu: Et portoe inferi 

non praevalebunt adversus eam. A b  praeteritis et fu tu ris  crede. (136)

(133) S. August. in P sal. 77.
(134) Joann 16. 11.
(135) Luc. 16. 8.
(156 )'S. Joan . Chrysost. Lib. Quod Christus sit Deus.



SEGUNDA PARTE

1

1,° —  Como já vistes, Irmãos e Filhos diletíssimos, a M açonaria 

ou a Revolução em permonência, para atingir o seu duplo fim, —  

a destru ição  do C ato lic ism o  e das M o n a rq u ia s,  empreende as mais loucas 
tentativas; para dar cabo do Papado, princípio de tôda a autoridade 

religiosa e sustentáculo dos tronos, priva-o do valioso concurso das 

Ordens religiosas, extinguindo-as, e de tudo o mais que lhe poderia 

prestar auxílio e servir-lhe de ponto de apôio.

Das Ordens religiosas, porém, a que ela primeiro acomete; aquela 

pela qual começa quasi sempre o seu rompimento de hostilidades contra 

a Igreja; aquela, enfim, a que a seita nefanda vota maior execração 

e ódio mortal, é indubitavelmente a  ínclita Companhja de Jesus; por 

isso que esta falange compacta e aguerrida de intrépidos e destemidos 
atletas da fé e também o mais forte baluarte da Igreja Católica, o 

mais formidável inim igo do êrro e da Revolução.

Cada uma das diversas corporações monásticas, que formam o 

exército brilhante ,inexpugnável 'd a  Igreja, geralmente sóe pelejar nas 
batalhas do Senhor, manejando uma arma especial. Esta, no silêncio 

do claustro, na solidão dos bosques, saboreando as delícias da vida con­

templativa, prelibando as celestiais doçuras, tem particular destreza em 

arremessar o dardo valente da oração: in ge n s  telus est orafio; (137) 

aquela, dedicada aos afans da vida ativa, às lides penosas do Aposto- 

lado, brande com mestria e pujança o gládio acerado da palavra d i­
vina: L ín gu a  eorum  g lad iu s  acutus; (138 ) essa outra, consagrada in­

teiramente à tarefa ingrata de educar e- instruir a mocidade, é perita 
no manejo da arma poderosa do ensino. De sorte que a Esposa de Jesus 

Cristo anda cercada, guardada, defendida por uma admirável varie­

dade de armas: A d stit it  regina circum dato  varietate. (139 )

(137) S. Joan Chrysost. Scrni. 12 in Script. Act. Ajiost.
(138) Ps.  56. 5.
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Notai, porém, Irmãos e Filhos diletos, que a egrégia Companhia 
de Jesus maneja, e com suma perícia, tôdas essas armas a um tempo.

Em seu seio vivem aos milhares santos religiosos, que, ignorados 

do mundo, desconhecidos muitas vezes até dos próprios irmãos, só en­

tregues aos misteres de Maria, enquanto outros se aplicam aos de Marta, 
batem com denodo o inim igo 'po r meio da oração.

Outros há fervorosos, que, empunhando a cruz do missionário, 

voam às extremidades da terra, aos inhóspitos desertos da Líbia lon­

gínqua, aos areais abrazados da África  tórrida, aos eternos gelos dos 

polos glaciais, e por tôda a parte vão fulm inando o dragão infernal com 
os ráios do Evangelho, vão conquistando almas para a Igreja, vão fa ­

zendo recuar as tartáreas fronteiras, e alargando assim os limites do 
império de Jesus Cristo.

Contam -se alí canonistas eminentes, teólogos consumados, filó­
sofos profundos, professores desvelados que, nos Seminários, liceus e 

colégios, debelam incessantemente a hidra do êrro por meio do ensino 

da verdade; e já não falamos nessa pleíade numerosa de grandes e s ­

critores e pregadores sublimes que, na imprensa e no púlpito, dia e 
noite, profligam o espírito do mal.

O que ora vos dizemos não é mais que a fiel tradução do juizo 
emitido por um grande Papa, sôbre essa Sociedade tão venerando quanto 

odiada, caluniada e perseguida.

"En sina -nos a experiência, diz o Santíssimo Padre Clemente X I I I ,  
de saudosa e gloriosa memória, que esta Com panhia tem formado até 

nossos dias grande número de esforçados defensores da fé ortodoxa e 

zelosos missionários que, animados de invencível coragem, se expõem 
a mil perigos por mar e por terra, para irem levar a tocha da dou­

trina evangélica às nações ferozes e bárbaras. Vem os que todos os que 
professam êste louvável Instituto entregam-se a santas ocupações: uns 

a educar a mocidade na virtude e nas ciências; outros a dar exercícios 
espirituais; parte a administrar assiduamente os Sacramentos, máxime 
da Penitência e da Eucaristia, e a persuadir os fieis a frequentá-los; 

parte a pregar a palavra do Evangelho aos fieis cam ponezes." (140)

Daí vem que dentre tôdas as Ordens monásticas, aquela a que os 

inim igos da Igreja votam ódio mais entranhado e contra a qual não 

cessam de mover guerra de extermínio, é essa num erosa  Sociedade de 

hom ens, cuja ocupação  consiste  em progred ir na piedade e nas ciências,

(140) Constit. Apost. de 25 de Março de 1764, aprovando de novo o instituto 
da Companhia de Jesus.
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e que che ios de zêlo, an im a do s de um  só espírito, com batem  sem des­

can so  o êrro e o esp irito  de ind ep endênc ia ." ( 141 )

Para qualquer parte que se volva, a impiedade depara tom êsse 

formidável esquadrão sempre firme, sempre impertérrito; por qualquer 

lado que tente escalar os muros do Santuário, sempre se encontra face 

a face com essa destemida guarda avançada das sagradas milícias, que 
não sabe o que é prudência, quando se trata de defender e guardar in- 

temerato o depósito da Igreja.

Para desmoronar o Papado, bem o sabem os operários da iniqui­

dade, é indispensável primeiro que tudo tirar-lhe o auxílio desta Ordem, 

o mais sólido de seus pilares, o seus mais firme esteio; para chegar até 

à Cadeira de Pedro, é preciso, em primeiro lugar, superar êste enorme 
obstáculo; para tomar de assalto a tôrre de David, cumpre, primeiro 

que tudo, exterminar êsses seus mais denodados guardas, abater a mais 

altaneira e forte de suas trincheiras. Por isso é que êles env idam  todos 

os esforços a fim  de destru í-la , se rv indo -se  da im postura  e da ca lún ia, 

por não  acharem  na verdade arm as suficientes. (142 )

A ssim  pensava, caríssimos Filhos, o grande Papa a que acima nos 

referimos; assim  pensam ainda todos os verdadeiros católicos e Bispos 

da Santa Igreja.

"O s  in im igos de Jesus Cristo, dizia Santo A fonso de Liguori, pro­
curam acabar com a Sociedade de Jesus unicamente com o fim de deitar 

por terra o mais valente baluarte da Igreja de Deus. Se o conseguirem, 

estarão completos os seus desejos; mas que de convulsões na Igreja e 
no Estado, se vier a cair esta Fortaleza ! Destruidos os Jesuitas, o Papa 

e a Igreja achar-se-ão em situação por extremo melindrosa. Não são 

os Jesuitas o único ponto de mira dos jansenistas e incrédulos, que só 

atacam a Com panhia para ferir com mais segurança a Igreja e o Es­

tado." (1 43 )

Deixemos, porém, essas autoridades católicas, que a muitos pa­

recerão parciais; invoquemos testemunhos menos suspeitos.

Ouçam os a êste respeito os protestantes, que por certo não estão 

inquinados de jesuitismo:

"Ap laud iam  (os inim igos da Igreja), diz um protestante, todos os 

projetos tendentes a abolir a mais poderosa e hábil de tôdas.as Ordens

(141) Letras Apost. de Clement X III a Luiz XV, de 28 de Janeiro de 1762-
(142) Ibidem.
(143) Róhrbaçher. Hist. Univer- t .  X X V II. p. 28.
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religiosas, contando como certo que, depois desta, não tardariam tôdas 
as outras a cair tam bém ." (144)

Haviam  votado, diz outro protestante, ódio irreconciliável à Re­
ligião Católica, há séculos incorporada ao Estado. . . Para  levar a efeito 

esta revolução interior e para t irar ao an t igo  sistem a relig ioso e ca tó ­

lico o seu principa l arrim o, as diversas cortes da casa de Bourbon, 

ignorando que iam confiar a instrução da mocidade a mãos muito d i­

ferentes, reun iram -se  contra os Jesu ítas, a quem os jansenistas de há 

muito tinham roubado por meios muitas vezes equívocos, a estima ad ­
quirida desde séculos." (145 )

De modo ainda mais significativo exprime-se o protestante Schoell: 
"Para destruir o poder eclesiástico, diz êle, importava isolá-lo, p rivan ­

do -o  do apòio dos Jesu ítas, dessa fa lange  sag rad a  que se hav ia  ded i­

cado  à defeza do trona  Pontific io . T A L  FOI A  V E R D A D E IR A  C A U S A  
DO  R A N C O R  V O T A D O  À  E ST A  S O C IE D A D E . " (146 )

Outro escritor protestante diz o seguinte:

"Em  tôdas as cortes da Europa, formaram-se, no século X V I I I ,  

dous partidos: um que fazia guerra ao Papado, à Igreja, ao Estado, e 
outro que buscava manter as cousas tais quais eram e conservar a pre- 

rogativa da Igreja universal. Êste ú ltim o era representado p r in c ip a l­

m ente pelos Jesu ítas. Esta Ordem se antolhou como o m a is form idáve l 

ba luarte dos princíp ios cató licos: contra ela foi que se dirigio imediata­
mente a tempestade." (1 47 )

Assim  falam autores protestantes !

A os testemunhos- declinados podemos ainda adicionar o do pro­
testante Starck, que, em uma obra escrita em Alemão, prova a tôda 

a evidência que a Revolução franceza foi obra do F ilosofism o; que os 
filósofos urdiram uma tremenda conjuração contra a Religião e o Es­

tado; e que, para levá-la ao cabo, o principal m elo adotado  fora a de s­

tru ição  da O rdem  dos Je su ita s  e substitu ir- lhe  as sociedades se ­
cretas. (148)

Emudeçam porém os católicos, calem-se os protestantes, e falem 
os dous mais encarniçados inim igos da Igreja Católica, e, por conse­
guinte, dos Jesuitas.

(144) Sismor.di. H ist. des F ran çais  t. 29. p. 225.
(145) Schlosser H ist. des Revolutions politiques et litteraires d'Eurqpe au 18 

sircle, t - 1.
04 6 ) Cours cThist. des États européens. t. 44. p. 71.
(147) Ranke. Hist. de la Papauté t. 4. p. 486.
(148) Triumpbe de la Philosophie, t  2,
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O primeiro é Voltaire, blosfemador de Nosso Senhor Jesus’ Cristo. 

Dizia o ímpio patriarca de Ferney que não se podería levor van tagem  

contra o infom e, E N Q U A N T O  SE N Ã O  H O U VESSE  D E ST R U ÍD O  A  O R ­
D EM  DOS JESU ÍTAS.

O segundo é d Alembert que exclamou: "O  mais dificil estará feito, 

quando a filosofia se houver desem baraçado dos granode iro s m agno s do 

fana tism o  e do intolerância. Os outros são apenas Cosácos e Panduros 
(soldados russos e húngaros) que não podem resistir às nossas tropas 
regulares." (149)

Eis aí, Irmãos e Filhos caríssimos, o motivo único da guerra per- 

tinaz, de que sempre tem sido vítima a ilustre Companhia de Jesus; 

ouviste-lo não só da bôca de católicos, como também de protestantes 
e at- dos mais enfurecidas inim igos dos Jesuítas.

Que triunfo para êsses ínclitos sacerdotes ! Que gloria ! que ven­
tura ! Serem perseguidos por amor da Igreja !

2-° —— A  perseguição aos Padres Jesuítas é de ordinário pródoma 

infalível de grandes convulsões no corpo social: uma só tormenta se 
não desencadeia contra a Igreja, que não comece por êles.

Assim  é que muito antes de arrebentar sôbre o altar e o trono o 
ráio revolucionário de 1789, já ao longe furibunda tempestade roncava 

medonha sôbre a cabeça dos conspícuos filhos de Santo Inácio.

Depois de haver ela pairado algúm tempo no ar, ameaçadora, de­

sabou, por fim, começando em Portugal. A  pretexto da suposta cum ­

plicidade de alguns Padres Jesuítas na sublevação das Reduções do P a ­

raguai, e na malograda tentativa de assassinato contra D. José, sem 
processo nem julgamento, foram todos então sacrificados. Uns encon­

traram a morte em húmidas e sombrias -masmorras; outros, como o 

Padre Malagrida  e mais cincoenta e dous companheiros, sucumbiram 
nas labaredas da fogueira; outros, enfim, atirados ao porão dos na ­
vios, foram conduzidos ao destêrro !

Perto de quinhentos religiosos foram repentina e violentamente 
arrancados do seio das numerosas populações que eles haviam engen­

drado para Jesus Cristo, nos montes Asiáticos, nos desertos Africanos 

e nas Am ericanas florestas: e, carregados de pesados ferros, com par­
tilharam a dura sorte de seus irmãos, quer sepultados vivos nos tétri- 

cos subterrâneos do poderoso valido, primeiro ministro da corôa, quer 
saturados do pão da dór e da água do aflição —  Panem  arctum  et 
Ciquam brevem (150 ) —  da terra do exílio !

D. FREI VITAL, BISPO DE OLINDA 8)

(149) Vide Cha.ntrel- íiist. Univers. t. o. p. 229.
(150) Is.  30. 20.
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E' impossível ler sem horror o requinte de malícia com que foram 

torturados êsses pobres inocentes, expostos, coitados ! —  até os en­

fermos e onciãos —  a tôdas as intempéries e ultrajes do tempo, aos 

ardores do sol e à humidade da chuva, aos incômodos da fome e sêde 

e aos escárneos e insultos da plebe 1 ínfrene; e bem assim não se póde 

ler, sem que lágrimas borbulhem nos olhos, os edificantes exemplos de 
piedade e virtude, as lições sublimes, arrebatadoras, de mansidão evan­

gélica, de perdão das ofensas, de apêgo e amor à Santa Igreja de Jesus 
Cristo, que deram então aqueles santos sacerdotes.

Até inimigos houve, que não puderam deixar de render hom ena­

gem às virtudes dessas cândidas vítimas, estigmatisando ao mesmo 

tempo a bárbara tirania do despótico ministro d 'E I-re i D. José I.

"N ã o  falo aqui, diz um dêles, de uma sociedade religiosa que 
o ministro Lisboa auiz associar a êsse regicídio; ouso, porém, afirm ar 

que tão fácil é provar que os Jesuítas nenhuma parte tiveram nessa 

conjuração, como demonstrar a futilidade das acusações. . . A i dos reis 
que, em negócios tão groves, não examinam tudo por si pró­
prios ! "  (1 51 )

Outro, Maupertuis, materialista e incrédulo, em resposta a La Con- 

damine, que lhe narrava esta questão dos Jesuítas, diz: "M u ito  vos 

agradeço a notícia que me dais da conjuração. Quanto aos Jesuítas, 

penso em tudo de acordo comvosco. Será preciso que êles sejam muito 
inocentes para que escapem ao suplícjo; mas, quando mesmo eu ouvisse 

dizer que foram queimados vivos, ainda assim  não os acreditaria cu l­
pados." (152 )

E ' admirável ! Assim  falam inim igos figadais, é verdade; mas, leais, 
ao menos !

De Portugal a tempestade, soprada pelo ímpio Filosofism o, seguio 

rumo da França. A  ilustre Companhia, que nêsse último país contava 

quatro mil Jesuítas, foi também suprimida por motivos futilíssimos; e 

mais de cem colégios foliam fechados, as casas tomadas à benemérita 
Sociedade, e seus bens confiscados.

D 'a í passou à Espanha.

M otivos nem pretextos plausíveis havia para se proceder contra 
os denodados batalhadores da fé. Mas, fabricam-se documentos, falsifi- 

cam -se firmas, escrevem-se cartas, que são entregues e ao mesmo 
tempo apreendidas pela polícia, antes de serem lidas. Isto basta. Então,

(151) Marechal de Belle — Isle. Testament polit. 1762. p 95. 
(352) K ist. de la Chute des Jesuites, par Learaache.
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sem processo, como no reino visinho, e por um só traço de pena, perto 
de seis mil religiosos, são de súbito, sem saberem porque, arrancados 

de seus piedosos asilos, de seus colégios, de suas missões, carregados 

de férreas cadeias e desterrados.
0  mesmo praticou-se nos colônias.

" A  violenta prisão dos Jesuitas, diz Sismondi, que no mesmo dia 

se efetuara na Espanha da Europa, prosseguio com o. mesmo segrêdo 
e rigor, em tòdas as possessões da monarquia espanhola. N o  México, 

no Perú, no Chile e nas Filipinas, foram acometidos em seus colégios, 

no mesmo dia e hora, os papéis apreendidos, as pessoas agarradas é 

embarcadas. Tem ia-se o resistência dêles nos missões, onde eram ado­
rados pelos novos convertidos; mostraram pelo contrário resignação, 

humildade unidas à calma e firmeza verdadeiramente heróicas!" (153 )

Notai, diletos Filhos no Senhor, quem isto escreve é um protes­
tante, insuspeito por conseguinte.

Que belo e glorioso testemunho para os Jesuitas !

0  fogo da perseguição que ia lavrando, qual chama voraz, impe­
lida pelo vento, ganhou terras de Nápoles, Mal.ta e Parma. Em Portugal, 

França e Espanha ainda procuraram pretextos, forjaram calúnias, crea- 

ram motivos para colorir as barbarias e cruéis tratos infligidos aos je­
suitas; mas, ali nem de tal se curou !

A lta  noite, quando todos dormiam o sono da inocência, são des­

pertados pelo tinir de espadas e por soldadesco vozear, ecoando na m an­
são da paz; são arrastados paro fora das celas; são atirados ao convéz 

dos navios e transportados aos Estados Pontifícios.

Veneza e Gênova que não chegaram a expulsá-los, cercearam-lhes 

os privilégios a.ue de há muito fruiram e privaram -nos das cadeiras de 
Teologia e Filosofia. •

E destarte em pouco tempo via-se a ínclita Com panhia de Jesus 

barbaramente proscrita de todos os Estados, onde reinava a casa dé 

Bourbon, banida das respectivas colônias, e desmanteladas, aniquiladas, 
tódas as suas florecentes missões da Ásia, da África e da América.

Isto, porém, não era bastante. Os acérrimos inim igos da preclara 
Sociedade que visovam muito além, não se contentando com tão pouco, 
resolveram desferir-lhe golpe mais fundo e mortal, juraram a ruina total, 

a destruição completa dos Jesuitas.

Coligam -se contra êles as córtes Bourbônicas, ou, para melhor 

dizermos, prosseguem no trâma urdido, e com ameaças de .chismas,

/

(153; Sismondi, t. 29. p. 372.
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exigem imperiosamente do Papa Clemente X IV  a abolição da egrégia 
Com panhia !

Determinado, como êle próprio declara no Breve D om in u s  ac R e ­

demptor, por m otivos de prudência, com o m edida governam enta l, e

para evitar maiores calamidades, com que não cessavam de ameaçá-lo 
os Soberanos coligados, acedendo alfim o Sumo Pontífice a importunas 
instâncias, suprimio a Ordem dos Jesuitas.

Mas, como observa um autor protestante, "o  Breve não condena a 

doutrina, nem os costum es, nem a d isc ip lino  dos Jesu itas. A s queixas 

das cortes contra a Ordem são os únicos motivos da supressão alegados, 

e o Papa justifica essa medida com o exemplo de outras Ordens prece­

dentemente suprimidas, em virtude das exigências da opinião pú ­
b lica." (154)

3 °  — ; Eis aí, caros Filhos em Jesus Cristo, a largos traços esbo­
çada a formidável perseguição de que, no século passado, fôra g lo rio ­

sa v itim a  a preclara Sociedade de Jesus, ê cuja verdadeira e única razão 

já nos tornaram bem patente não só escritores católicos, senão também 

protestantes e os mais porfiados inim igos da Igreja.

Pois bem ! Tudo isto, como de costume, não era mais que o pre­

lúdio das assombrosas catástrofes que estavam iminentes à Igreja e ao 

Estado; era o mugido surdo e longínquo do medonho vulcão latente, 
que não tardou a fazer hórrida explosão em 1789; era o desobstruir 

a passagem, remover os obstáculos, aplainar os cam inhos que mais 

tarde levaram a essa pavorosa revolução que fez vacilar todos os tro­

nos da Europa, tremer em suas bases o edifício, social, e a tudo am ea­
çou subverter em um sorvedouro insondável.

Escutai agora, ó Filhos da minha alma ! Exageração talvez vos 
pareça ,o que entretanto é a pura verdade ! Tanto a perseguição aos 

Jesuitas como a Revolução franceza foram obra da Maçonaria  !

. . . .Sim ! Essa infernal conspiração contra a Igreja e o Estado, dirigida 

pelos filosofos, executada por Soberanos católicos, cegos, iludidos, se­

duzidos pelas falaciosas doutrinas do Filosofism o do século X V I I I ,  re­
petimos, foi tramada nas lojas maçônicas ! (155)

E ' fato incontestável que os agentes daquela horrível perseguição 
feita aos jesuitas eram da seita dos filosofos: o M arquez de Pombal, 

ministro de D. José, rei de Portugal; o duque de Choiseul, ministro de

(154) Schoell. Cours d ’hist. des États européens. t. 44.
(155) Vide Chantrel. Hist. Univers. t. 6.
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Luiz XV , rei de França; o conde d 'A randa, ministro de Carlos III, rei' 

da Sspanha; Tanucci, ministro de Fernando IV, rei de Nápoles, eram 

todos, segundo o testemunho de vários historiadores, ardentes sectá- 
rios do Filosofism o.

E sabido, outrossim, que foram as perniciosas teorias dos filoso- 
fos que convulsionaram a Europa no século passado, e que os princípios 

proclamados em Franca de 1789 a 1793 são identicamente os mesmos, 

ensinados, apregoados, assoalhados por tôda a parte pela incrédula 
Filosofia de então.

Ora, Filosofia  e M açonaria naquele tempo era uma e a mesma 

cousa. A  primeira não era mais que a M açonaria pública, ativa, exe­

cutando à luz do dia os planos traçados pela M açonaria oculta, nas 
trevas das Loias.

Isto prova-se com facilidade.

Os fins de ambas são idênticos:

A  Filosofia  arrogava-se a missão de combater a superstição, 
o fanatismo, a tirania e o despotismo (Catolicismo e M onarqu ia ). De 

missão perfeitamente análoga se incumbe a Maçonaria.

—  A s blasfêmias que irrompiam da boca de uma, rompem igual­

mente dos lábios da outra: "Esm agai o infame !" gritava aquela. "E s ­
magai o infame !" clama esta.

Uma dizia: "M enti, menti, que sempre alguma cousa há de 

ficar ! Esmagai o inimigo à força de maledicências e calúnias ! " re­
comenda a outra.

Os princípios de ambas são os mesmos:

"Helvetius, filósofo e mação, escreveu que a verdadeira m onar­

quia é uma instituição produzida pela imaginação exaltada, para cor­
romper os costumes e escravisar as nações.

"Raynel, filósofo e m ação, diz que os reis sâo bestas cruéis que 
devoram os POVOS.

Charu, filósofo e m ação, disse aos povos; "O s vossos reis sâo os 
primeiros algozes de seus vassalos; a fôrça e a estupidez levantaram 
primeiro seus tronos."

"Diderot, filósofo e m oção, exclamou: "Quando terei eu o prazer 
de ver o último rei enforcado com a tripa do último padre ? "

"D 'A lem bert, filosofo e m ação, escreveu em 30  de Abril de 1770 
a Frederico II: " A  distribuição dos bens na sociedade é muito desigual: 

seria tão cruel como insensato que uns nadassem na abundância, en- 
quanto que a outros faltasse o necessário."
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"Freret, filó sofo  e maçõo, escrevia a T h ra v il: "A s  noções da jus­

tiça e da injustiça, da virtude e do vício, da honra e da infâmia, são 

arbitrárias e só dependem do costum e."

"Demilaville, filósofo e m açõo, escreveu no seu C rist ian ism o  des­

vendado que " o  temor de Deus, longe de ser o princípio do sabedoria é 
o princípio da loucura."

"Voltaire, filósofo e m açõo, publicou contra o Estado e o Igreja 

tôdas as abominações que os "ím pios modernos não cessam de repetir 
depois dêle.

-Sim, è a liança  da F ilosofia  com  a M a ç o n a r ia  é que se deve a tri­

buir a declinação da fé, o desprêzo da Religião, a rebelião dos vassa ­

los e, em que peze aos aos mações, todos os horrores da Revolução fran- 
ceza.

"Foi nas Lojas que os M irabeaus, os Dantons, os Brissots, os Ro- 
bespierres, os Fouquier-Tinvilles se formarom para a destruição da or­
dem socia l." (1561

Isto é mais que suficiente para provar o nosso asserto. Ouví, 
porém, ainda mais um testemunho insuspeito:

"R e fú g io  segu ro  da  Filosofia, diz o mui autorisado irmão Ragon, 

E ' A  M A Ç O N A R IA ,  que salvou o povo do jugo aviltante do fana tism o  

e da escravidão. A os conhecimentos que a M açonaria  derramou nas, 

classes elevadas da sociedade ingleza é que se atribue em grande parte 

a emancipação da Inglaterra e sua reforma pacífica em 1668. Cem 
anos depois a Filosofia moderna, E SC L A R E C ID A  P ELA S  L U Z E S  D A  I N I ­
C IA Ç Ã O , FEZ M A IS  EM  F R A N Ç A . "  (157 )

4.° —  O que levamos dito, diletos Filhos, prova a tòda a luz da 

evidência que o Filosofism o não diferia da Maçonaria, e bem assim já 
dá a conhecer a ação desta na Revolução franceza. Mas, eeclareçamos 

ainda melhor- êste último ponto.

Starck, escritor protestante, que acima citamos, em sua obra in ­

titulada T riom phe  de Ia  Ph ilosoph ie, demonstra com documentos orig i­
nais e peças autênticas, que a doutrina revolucionária dos Ilum inadas, 

alemães lhes fôra ensinada pelos filosofos incrédulos da França; de­

monstra que tôda ela se resumia no ateísmo e na abolição de tôda e- 

qualquer autoridade, à excepção da paterna; demonstra, finalmente, 
que tendo ido da França revolucionar a A lem anha por meio dos llu m i-

(156) Gyr. t .  2. p . 48 a  49^
(157) Cours pbil. p. 377.
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nados, voltou dêste pora aquele país, afim  de acabar de anarquisá-lo 

por meio das Lojas maçônicas, protegidas pelo duque de Orleans, de­

pois regicida. 1158)
Vam os porém, a provas mais positivas. Falem os oráculos da

seita.

Contemplando os espantosos estragos e horrorosas devastações de 
que a lava revolucionária, despedida das crateras abertas em França, 
ia juncando todo o solo do continente Europeu, exclamou em 1794  o 

Grande Capítulo dos mações alemães, cheio de íntima satisfação: " A  
O R D EM  M A Ç Ô N IC A  R E V O L U C IO N O U  os povros da Europa por muitas 

gerações."

Um  apologista da Maçonaria  (1 5 9 ),  à pergunta se os mações 

nunca conspiram, responde do modo seguinte:

"E ' opinião minha, que êles não fizeram outra cousa desde 1725 
até 1789. A s provas de iniciação, o ségrêdo das assembléias, as pa la ­

vras e sinais misteriosos, o juramento, tôdas as m inúcias do rito indi­

cam claramente que a Maçonaria  tem sido uma conjuração enérgica, 
terrivel, contra as iniquidades do velho m undo." (1 60 )

Tudo isto é bem frisante; nada, porém, tão evidente como as es­

pantosas revelações que, por admirável disposição da divina Providên­

cia, escapou à pena de um dos principais chefes da conspiração contra 

o altar e o trono, o irmão Luiz Blanc.
Escutemô-lo:

"Com ovida por invencíveis desejos, agitada por mil esperanças confusas, 
a França tinha tomado, havia algum  tempo, estranho aspeto.

"Então, na verdade, começaram a correr entre o povo rumores que 
o agitaram  em sentido diverso. Falava-se de personagens ligados entre 

si por juramentos terríveis, e todos entregues a tenebrosos projetos. 

D izia -se  que eram possuidores de segredos que valiam  tesouros, e atri- 

buia-se-lhes um poder mágico. Dentro em pouco correu e acreditou-se 

o boato de que alquimistas desconhecidos se tinham estabelecido no 

arrabalde de Saint-M arceau. Em laboratórios, que vigilantes cuidados 

ocultavam à perseguição, horrtens de vista penetrante, de linguagem 

ininteligível, com vestidos sujos, se ocupavam ativamente ou a fazer 
o ouro, ou a fixar o mercúrio, ou a duplicar o tamanho dos diamantes, 

ou a compor elixires.

(158) Rohrbarcher. H ist. unívers, de 1’Eglise t. X X V II , d. 321.
(159) Edraond About.
(160) Gautrel- t .  I I .  p . 187-
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"Estes singulares trabalhadores conservaram-se de boamente dentro 
dos limites do seu bairro, habitavam moradas obscuras, e não pare­

ciam de forma alguma associados ao gôzo das riquezas, de que se teria 

podido suspeitar que eram creadores. M a s  tinham chefes que se faziam 

procurar no mundo, e aí ostentavam com graça, com generosidade, 

uma opulência deslumbrante. Havia tal entre êles, que se não sabia 

tivesse propriedadçs, contratos, rendas nem família, que passava uma 

existência de soberano, e gastava mais em benefícios, que os príncipes 
em espetáculos ou em festas.

Se êles afetavam viver mergulhados no estudo das ciências 

ocultas, era com o fim de desviar a vigilância e enganar a inquietação 

dos governos; se caminhavam cercados de mistérios, era para melhor 

dominarem, pelo atrativo do maravilhoso, a multidão crédula; os seus 

chefes eram  apóstolos da Revolução; e o ouro que servia para preparar 

os cam inhos para a propaganda, êsse ouro que se pretendia ser fu n ­

dido em mágicos cadinhos, saía de uma caixa central alimentada por 

subscrições secretas e sistemáticas, por subscrições de conspiradores.

"Convém  primeiro que o leitor seja introduzido na mina que ca ­

vavam então por baixo do trono, por baixo dos altares, outros revo luc io ­

nários M U IT O  M A IS  P R O FU N D O S  E A T IV O S  que os enc ic loped istas/7

Atendei, ó Filhos caríssimos, para estas palavras !

"U m a  associação composta de homens de todos os paizes, de tôdas 
as religiões, de tôdas as classes, ligados entre si por convenções sim ­

bólicas, empenhadas' pela fé do juramento em guardar de um modo in ­

violável o segrêdo da sua existêncja interior, sujeitos a provas lúgubres, 

ocupando-se em ceremônias fantásticas, porém praticando aliás a be­
neficência e tendo-se por iguais, ainda que estivessem divididos em tres 

classes: aprend izes, companheiros e mestres, é nisto que consiste a 

Maçonaria, mística instituição que uns ligam às antigas iniciações do 

Egito e que outros fazem descender de uma confraria de arquitetos for­
mada já no terceiro século.

"Ora, nas vesperas da Revolução franceza, a Maçonaria  tinha to­

mado um desenvolvimento imenso. Espalhada por tôda a Europa, coadju- 

vava o gênio meditativo da Alemanha, ag ita va  surdam ente  a França, 

e apresentava por tôda a parte a imagem de um a sociedade fu n d a d o  

sobre princíp ios contrá rio s aos da sociedade c iv il/ 7

Que preciosa confissão !

"N a s  Lojas maçônicas, com efeito, as pretensões do orgulho here­

ditário eram proscritas e os privilégios do nascimento desviados. Quando 

o profano, que queria ser iniciado, entrava na sala chamada - gabinete
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das reflexões, lia nas paredes, cobertas de preto e de emblemas fune­

rários, esta inscrição característica:

"Se tens apêgo às distinções humanas, sai, que não são conhe­

cidas aqui."

"Pelo discurso do orador sabia o candidato que o fim da Maçonaria 

era apagar as distinções de côr, de condição, e DE P Á T R IA ;  aniquilar 

o fanatismo; extirpar os ódios nacionais; e era isto o que se exprimia 

debaixo da alegoria de um templo material, levantado ao Grande A r ­

quiteto do universo, pelos sábios de diversos climas, templo augusto, 
cujas colunas, símbolos de fôrça e de sabedoria, estavam cercadas com 

as g ra n a d a s  da am izade. Crêr em Deus era o único dever religioso exi­

gido do candidato. Por isso havia, por cima do trono do presidente de 

cada Loja, ou Veneráve l, um delta brilhante, no centro do qual estava 

escrito em caracteres hebráicos o nome de Jeová.

-A ssim  é que, pelo simples fato das bases constitutivas da sua 
existência, a M a ço n a r ia  tend ia a desacreditar q s  institu ições e as idéias 

cf«o m undo  exterior que a cercava.

" E # verdade que as instituições maçônicas ordenavam a submissão 

às leis, observância das fórmulas e usos admitidos pela sociedade exte­

rior, e respeito aos soberanos. E' verdade também que, reunidos à meza, 

os mações bebiam à saude dos reis nos estados monárquicos, e à saudç 

dos supremos magistrados nos estados republicanos. Semelhantes reser­

vas, porém, recomendadas à prudência de uma sociedade a quem am ea­

çavam tantos governos receiosos, não bastavam para anular as in flu ên ­

cias N A T U R A L M E N T E  revo lucionárias, ainda que em geral pacíficas, 
da M a ç o n a r ia . "

Estais ouvindo, Irmãos e Filhos da minha alma ?

" .  . .A  sombra, o mistério, um juramento terrível que se pronun­

ciava, um segrêdo que se ensinava em prêmio de muitas provas sin is­

tras animosamente sofridas, um segrêdo que se guardava com a pena 
de ser votado à execração e à morte, sinais particulares pelos quais osi 

irmãos se reconheciam nas duas extremidades da terra, ceremônias que 

se referiam a uma história de homicídio e pareciam encobrir idéias de 
vingança, que cousa m a is própria para fo rm ar consp iradores ? E por que 

razão não havería  tal associação, nas vésperas da crise exigjda pela so­

ciedade em fermentação, m in istrado  a rm as à astúc ia  ca lcu lada  dos sec­

tários, ao gên io  da prudente Ijberdade ?

"Quando, debaixo da pressão de poderes violentos, a sociedade e s­

trem ecia de im paciência, mas se via obrigada a encobrir a sua cólera,
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Q U A N T O S  REC U RSO S P R Á T IC O S  ESSAS R E U N IÕ E S  N Ã O  P R O P O R ­
C IO N A V A M  A O S O R G A N IS A D O R E S  DE C O N S P IR A Ç Õ E S ? "

Nada mais evidente !

. .A largando-se o quadro da instituição, a democracia correu o 

tomar lugar nêle; e, ao lado de muitos irmãos, cuja vida maçônica só 
servia para embalar o orgulho, para passar o tempo ou para pôr em 

ação a beneficência, estavam aqueles que se alimentavam de pensa­

mentos ativos, A Q U ELES  A  Q U E M  A G IT A V A  O  E SP ÍR IT O  D A S  R E ­

VO LU ÇÕ ES.
" .  . .Depressa apareceram inovações de um caráter temível. Como 

os tres grãos da Maçonaria  ordinária compreendiam grande número de 

homens opostos por estado e por princípios, a todo o projeto de sub ­

versão social, os inovadores multiplicaram os degráos da escada m ís­

tica que se devia subir, crearam lojas interiores, reservadas às almas 

ardentes; instituiram os altos gráos de eleito, de cavaleiro do sol, da 
estrita observância, de Kadosch, ou homem regenerado, santuários tene­

brosos, cujas portas não se abriam  ao adepto senão depois de longa 

série de provações, calculadas de modo que se verificassem os progres­

sos DE SU A  E D U C A Ç Ã O  R E V O L U C IO N Á R IA ,  se experimentasse a cons­

tância de sua fé, e se ensaiasse a têmpera de seu coração. Ali, no meio 

da multidão de práticas, umas pueris, outras sinistras, nada havia que 

,;enão referisse às idéjas de liberdade e igualdade."

Tudo isto é muito significativo e se está metendo pelos olhos a 
dvjntro !

"N ã o  é, pois, de admirar inspirassem os mações certo vago terror 

aos governos mais suspeitosos; fossem excomungados em Roma por C le ­

mente X I I ,  condenados em Espanha pela Inquisição e perseguidos em 

Nápoles; os declarasse a Sarbona, em França, dignos das penas 

eternas."

Porque não será tão franca a M açonaria no Brasil ?

"E  comtudo, graças ao hábil mecanismo da Instituição, a M a ço -
nafia achou nos príncipes e nobres mehos inim igos que protetores.

" .  . .Entre os príncipes de que falamos, um houve, todavia, para 

quem não foi necessária a discrição., Foi o duque de Chartres, o futuro 

am igo de Danton, esse Philippe Egalité, tão célebre nos fastos da Re- 

éolução, à qual se tornou suspeito e que o matou. Posto que ainda 

novo e entregue às vertigens do prazer, já sentia agitar-se em si êsse 

espírito de oposição que é a lgum as vezes a virtude dos ramos mais novos, 
outras o seu crime, sempre o seu movei e tormento. A  M açonaria  

atraio-o.



D. FREI VITAL, BISPO DE OLINDA 91

"E lo  dava-lhe um poder que exercia sem esforço, prometia-lhe 

conduzí-lo, por cam inhos abrigados, até dominar o fórum, preparava- 

lhe um trono menos aparatoso, mas também menos vulgar e exposto 

q u e 'o  de Luiz X V I;  finalmente, ao lado do reino conhecido, em que 

a fortuna havia arremessado a sua casa para o segundo plano, forma­

va-lhe um império povoado de súditos voluntários, e guardado por sol­

dados passivos. Êle aceitou pois o G rão-M estrado logo que lh 'o oferece­
ram; e no ano seguinte (1 772 ) a M açonaria  de França, desde muita 

tempo prêsa de rivalidades anárquicas, se agrupou debaixo de uma di­

reção central e regular que se apressou errí destruir a imobilidade dos 

Veneráveis, constituio a Ordem sôbre bases eomplefamente democráti­

cas e tomou o nome de Grande Oriente. A í se estabeleceu o ponto cen­

tral da correspondência geral das Lojas; aí se reuniam e residiam os 
deputados das cidades que o movimento oculto abrangia; daí partiram 
instruções, cujo sentido uma cifra especial ou umo linguagem enigmá­

tica não permitiam fossem compreendidas pelos inimigos.

"Desde êsse momento, A  M A Ç O N A R IA  A B R IU -SE , D IA R IA M E N T E ,  

A  M Ó R  P A R T E  DOS H O M E N S  Q UE E N C O N T R A M O S  N O  M E IO  D A  

C O N F U SÃ O  R E V O L U C IO N Á R IA . "  (161 )

Isto escreveu, Irmãos p Filhos diletíssimos, não algum  profano, 
inquinado de Jesuitismo, calouro nas cousas da Maçonaria; mas, um 

insigne mação dos mais altos cjráos, profundamente versado nos se­
gredos da seita revolucionária 1

Êste documento é admirável de clareza, franqueza e exatidão h is­
tórica ! Êste documento, pois, nos revela:

1. ° Que a Maçonaria  assenta sobre princípios contrários aos da so­
ciedade civil;

2. ° Que é naturalmente revolucionária;

3. ° Que, nos altos gráos, dá a seus adeptos uma educação tôda re­
volucionária;

4. ° Que já antes de 1789, minava surrateiramente o altar e o 

trono, era inim iga mais temerosa, revolucionária mois profunda, que os 
enciclopedistas;

5. ° Que de seus antros saíram os monstros de forma hum ana da 
Revolução frahceza;

6. ° Que foi ela a autora de todas as calamidades daqueles om i- 
nosos tempos;

(161 Hist. de la Révoiet. franc. chap. Révolutionnaires mystiques.
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7.° Que, com tôda a razão, é eia condenada pela Igreja e pelos 

governos, cônscios de seus deveres.
A  êste importante documento acrescentaremos as seguintes refle­

xões que sôbre êle fizera um ex-mação:

"A  Maçonaria  que tem por divisa: Liberdade e igua ldade, é ESSÊN - 

C IA L M E N T E  A N T IP Á T IC A  à autoridade. Por isso é que nunca a vemos 

abraçar o partido dela, a não ser nos lugares onde o Estado com bate  a 

Igreja, porque a Maçonaria  odeia menos a autoridade humana que a 

divina, manifestada pela Revelação.'

Atendei bem, ó Filhos caríssimos, para o que acabais de ouvir !

"A s  histórias, discursos, jornais, tôdas as produções literárias ou 

oratórias, saidas da pena ou da bôca da M açonaria verificam o nosso 

asserto. E para que se não julgue que é calúnia, citamos um testemu­
nho que nenhum mação ousará arguir de falso. Êste testemunho é o do 

irmão Luiz Blanc. Como há pouco mui judiciosamente observou certo 

jornal, falando a respeito dêste escritor, "acontece hoje, por justa e 

admiravel disposição da Providência, que um dos principais chefes da 
conjuração contra o trono e o altar, acha-se repentinamente privado 

de sua inteligência de conspirador. Chega a revelar êle próprio a per­

fídia de sua seita tenebrosa, e a dar àqueles a quem iludiu uma lição 

que deveríam gravar bem funda na memória para nunca mais esque­

cê-la . Nenhum  homem de Estado, nenhum campeão da Igreja, pode­

ría dar aos soberanos e m agnatas sociais, propensos a se alistarem no 

Maçonaria, aviso mais momentoso do que o que Deus lhes dirige pelo 

orgão insuspeito de Luiz B lanc."

"Ora, eis como se enuncia Luiz Blanc, falando acerca da Revo­

lução franceza: "G raças ao hábil mecanismo da instituição, a M a ç o ­
naria encontrou nos príncipes e nobres menos inimigos que protetores. 

Aprouve a soberanos, ao grande Frederico, tomar a trolha e cingir o 

avental Porque não ? Send o -lhe s cu idadosam ente  escondida a e x istên ­

cia dos a ltos gráos, sab iam  só da M a ç o n a r ia  o que se lhes podia m os­

trar sem p e rigo ."

"D e  balde alega a Maçonaria, para enfraquecer o testemunho es­

magador de Luiz Blanc, os brindes que faz em seus banquetes aos che­

fes do govêrno; em vão alega os protestos de fidelidade e dedicação que 
lhes prodigalisa a cada instante: a tudo isto já de antemão respondeu 

Luiz B lanc." (162)

(162) T,a Franc-Maçonerie dans 1’Etat, par mi ar.cieti Fr. de 1’Ordre.
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Estó pois provado à tôda a luz da evidência que à Maçonaria com­
pete exclusivamente a autoria da Revolução franceza !

i
Foi ela que, pelos tenebrosos manejos das Lojas e insuflações do 

Filosofismo, depojs de haver conseguido abater a ínclita Cqmpanhia 

de Jesus, o seu mais pujante embaraço, ateou aquele pavoroso incên­

dio contra a Igreja e o Estado, em cujas chamas pereceram mártires um 

rei, .uma rainha, dous príncipes, duas princezas e grande número de 

nobres, um Arcebispo, tres Bispos, trezentos e oitenta e tantos padres, 
e mais sessenta a quatro religiosas ! < 1 63)

5.° —  A h  ! é muito para receiar, Irmãos e Filhos caríssimos, que 

ainda tenhamos a dor imensa de ver reproduzidas em nossos dias, em 
maior escala talvez, as cênas horrorosas daquela tenebrosa época.

A  seita nefanda tem simulado repouso; mas, há um século que 
está maquinando e trabalhando nas trevas.* Agora que estendeu a sua 

vasta rêde sôbre as cinco partes do, mundo; agora que, segundo o 

computo do irmão Rebold, conta mais de oito mil Lojas e cêrca de nove 

milhões de mações, ativos ou avulsos, espalhados pelo globo; agora que 

- senhora dos governos e domina às escancaras por tôda a parte, julga 

afinal chegado--o jriomento de levar ao cabo, de rematar a obra ence­
tada e não terminada no século passado.

Aquilo  que ela então pensava, dizia e fazia pelo Filosofismo, hoje 

pensa, diz e faz pelo Liberalismo, seu orgão genuíno. Já o primeiro não 

figura senão nos anais da história; mas, desaparecendo, deixou o lugar 
ao segundo.

0  que, porém, entendemos por Liberalismo, vamos .dizer-vo-lo, 
apropriando-nos a definição que dêle dá certo autor contemporâneo.

"Pela palavra —  Liberalismo —  entendemos o sistema doutrinai 

que, em matéria de religião e de politica, a pretexto de alargar a li­

berdade do homem, favorece a licença. Dim inuir a autoridade de quem 

governa e animar a independência de quem obedece; abater o supe­

rior e, se possível fôra, emancipar o súdito; pelo temor da tirania ames- 
quinhar o poder, senão destrui-lo completamente; tal parece ser a 

grande preocupação do — - Liberalismo; tal é a sua tendência.

"Sistema fatal, que, a pretexto de evitar a opressão, fomenta a 

rebeldia, e pelo desejo de aliviar o jugo da obediência e submissão às 

leis tende a suprim í-lo totalmente !

(163) Vide. Kohrbacher. Hist. ünivers. de 1’Eglise. t. -27.
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"Êste Liberalismo é formulado nos grandes princípios de 89, que 

muita gente exalta sem conhecê-los, e foram para a França, como para 
a Europa inteira, origem fecunda de males incalculáveis. (164)

O  Liberalismo assim definido, é o mesmo que o Filosofismo do sé­

culo X V I I I  e que o Maçonism o de todos os tempos: há entre êles a 
mais perfeita identidade de espirito, de idéias e aspirações.

Demos a palavra à própria seita.

" A  Maçonaria, diz o irmão Grisar, corpo robusto, colosso de mil 

cabeças e cem braços, é ou não poderoso instrumento de progresso, re­

formas, melhoramentos sociais ? E ' ou não grande laboratório de idéias 

novas ?  Dá ou não vida às idéias livres pela emissão de idéias li­

berais ?..."

. . . .  "Se  nós elevássemos os nossos intentos, pensamentos e ações à 

altura das necessidades atuais, não nos colocaríamos imediatamente à 
frente dos partidos liberais?. . . Não quero puxar pelo partido liberal, 

mas N Ó S  SO M O S  O L IB E R A L ISM O , somos o seu pensamento, alma e 

vida, somos ÊLE em fim . . "  (165)

Nada conhecemos mais peremptório !

Reflitam, pois, aqueles a quem estão confiados os destinos dos 

povos, das nações, da sociedade inteira I Erudimini qui judicatis fer­

ram. (166 )

Parece que volvemos aos dois ou tres lustros. que precederam a 

grande Revolução do século passado. A s  circunstâncias são no toda 

análogas. Há sómente diferença de nomes: em lugar do Filosofismo, é 
hoje o Liberalismo a manivela de que se serve a Maçonaria  para pôr 

em movimento todo o mecanismo dos governos hodiernos; os soberanos 

e seus ministros são quasi todos sequazes dêsse fatal sistema; por tôda 
a parte campea altiva a Maçonaria, e com maior poderio do que nos 
tristes dias daquela lutuosa quadra.

A  causa, ninguém há ai que o ignore, posta em idênticas circuns­
tâncias, não póde deixar de produzir os mesmos efeitos.

Julgam o-nos, portanto, com o direito de concluir que um grande 

cataclismo social está iminente, grávíssim os acontecimentos se a v i­

zinham; pressentem-nos os homens que refletem, anunciam -nos como 
inevitáveis os que estão em contato com a Maçonaria. Assim  é que, ainda

(154) Gautrelet. t. 2. p . 66.
(165) D isc. na Lo ja  Perseverança de Anvers. 1S45,
(166) Ps. 2.10.
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há pouco, os dois chefes políticos dos partidos militantes da Inglaterra 

consideravam e chegaram a declarar mui próximos tais acontecimentos.

Sim: já os sinais precursores estão bem visíveis. A  chama da per­

seguição, ateada contra a Igreja Católica, vai lavrando por tôda a parte. 

A  preclara Socjedade de Jesus, pela qual invariavelmente começa a 

perseguição, por ser a mais valente e altiva barreira que embarga o 

curso impetuoso da onda revolucionária, vai sendo, estes últimos anos, 
banida, proscrita, vítima de iníquas vexações, em todos os paizes onde 

domina a seita anti-católica.

D igam -o  no continente Europeu, a Espanha, a Itália, a Prússia; 

e no continente Americano, as repúblicas do Salvador, Guatemala, Perú, 

a República Argentina; d iga -o  também, —  oh ! dor ! —  o Império 

do Brasil ! d iga-o  a pátria sempre amada !

Por amor da brevidade, pássaremos em silêncio o que ora tem so ­

frido a ilustre Companhia em todos aqueles paizes; não podemos, po ­

rém, calar-nos ante a violência de que, entre nós, foi ela vítima, na 
pessoa de alguns de seus virtuosos membros.

O  Nosso cargo Pastoral impõe-nos o estrito e indeclinável dever 

de examinar detidamente as razões e fundamentos que autorisaram a 
deportação dos Padres Jesuítas de nossa querida Diocese.

E ' dever p . . . Cum pri-lo-em os pois, ainda com perigo da própria 

vida I

H

1 -° —  M u ito  há, bem o sabemos, Irmãos e Filhos muito amados, 

que anciosos esperais alcemos a nossa fraca voz em defeza de uma 

bela e importante porção do nosso mimoso Rebanho, para demonstrar 

a clamorosa injustiça de que foram vítimas alguns ilustres sacerdotes 

estrangeiros, e com que se tentou embaciar o refulgente brilho da !n- 

clita Companhia de Jesus, que tão assinalados serviços há prestado ao 

vosso humilde Pastor na cultura da V inha  do Senhor.

De há muito que já houvêramos correspondido à vosso tão justa 
expectativa, se nos tivéssemos deixado guiar únicamente pelos impulsos 
do coração inflamado em veementes desejos de clamar em favor da 

inocência caluniada, perseguida e oprimida. Motivo  nos assistio, porém, 

e mui ponderoso, para que até hoje guardássemos silêncio profundo.

Poderá razão valiosa de prudência, atuando sôbre o nosso ânimo, 

induzir-nos, como agora, a aguardar a oportunidade, porquanto nos 

ensinam os Livros sagrados que há o tempus tacendi e o tempus Io-
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quend. (1671 Mas, fugir ao dever de levantar a voz, quando importa 
fazê-lo; calar, quando urge falar, emudecer quando cumpre bradar 

alerta!; desertar do nosso posto, abandonar a causa da Igreja, quando 

releva defendê-la. . . isto nunca!!! Pugere  autem  et relinquere Eccle- 

siam  non soleo. (1 6 3 )

E que Pastor, que Sentinela, que Bispo seriamos nós então ?

A tende i:

Apenas chegou a esta côrte a notícia dos lamentáveis aconteci­

mentos, que enlutaram algum as províncias do Norte do Império, e 
que todo o coração patriótico, amante da paz e da ordem, não pódei 

deixar de deplorar amargamente, espalhou-se ao mesmo tempo, com 

a velocidade do relâmpago, o grave boato de que eram êles promovi­

dos, insuflados pelo clero, ou, pelo menos, por certa classe de sacer­

dotes. O condutor elétrico nunca deixou de transmitir aquelas tristes 

notícias sempre de envolta com êsse odioso rumór.

Dia não havia em que daí não viessem telegramtis do jaez dos 

seguintes:

"Recife, 4 de Dezembro.

"O s  padres jesuítas com prom etidos são todos ,estrangeiros. A lguns 

dêles estão pelo interior desta (Pernambuco) e da província da Paraíba 
do N o rte . . .

" A  sedição que está em cam po, segundo me informa pessoa que 

vio os documentos. E ' O B R A  DÊLES.

" A  princípip tiveram  o pensam ento  de F A Z Ê -L A  A P A R E C E R  por 

meio do Dr. Ibiapina, que para isso foi chamado a S. Lòurenço, m as êsse 

pensam ento  foi abandonado , porque o Dr. Ibiapina não pôde compare­

cer, e porque reconheceu-se que êle com os seus 70  anos e enferm i­

dades não servia para outras missões diferentes da em que se ocupa 
—  pregar no sertão.

"In form am -m e que há cartas importantes do Bispo D. V ital sôbre 

os padres . . . " ( 1 6 9 )

"Pernambuco, 20  de Dezembro.

"C hegou  ordem do govêrno para deportar os padres estrangeiros 

pertencentes à congregação, de Jesus, que, pelos docum entos apreend idos

(167) Eccle. 3. 7.
(168) S . Arabros. Serni. contra Auxentiuni.
(169) A Nação, .3 de Dezembro de 1874.
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ou outras p rovas SE M O S T R A R E M  IM P L IC A D O S  N O S T U M U L T O S  
D EST A  P R O V ÍN C IA  E D A  D A  P A R A ÍB A . "  (170)

"Recife, 28  de Dezembro.

A  medida tomada pelo govêrno geral, em fazer sair para fóra do 
país hom ens tõo perigosos e de cujas dou trina s quatro  p rovínc ias foram  

v ítim as, D E R R A M A N D O -S E  SA N G U E, é apenas uma medida de segu­

rança, afim de evitar-se que êles sejam vítimas da indignação po­
p u l a r . . . "  (171 )

Além  de uma infinidade de despachos telegráficos nêste mesmo 
seVitido, publicados por todos os jornais desta côrte, ouvi como fala o 
orgão ministerial, folha sem i-ofic ia l:

Si jesu ítas C O N C 1 T A R A M  um a parte das populações do norte

as C O R R E R ÍA S  E C R IM E S  de que t.emos sido testemunhas, culpa não é 
do govêrno." (172)

O Sr. D. Vital, que tem nos jesuitas os seus melhores am igos e 
conselheiros, deve estar sa tisfe ito  C O M ' A  S U A  O BRA. Ela é d igna  de 

o recom endar h ad m iração  do m undo  e às bênçãos de sua  pátria.

"N ã o  anteciparemos, todavia, reflexões que não pódem escapar 
a ninguém.

Enquanto o Sr. D. V ital se cala perante os acontecimentos que 
enlutam a sua diocese, F A L E M  OS T E L E G R A M A S . "  (173)

"O s  u ltram ontonos devem estar satisfeitos com a sua  obra.

"Resolveram  agitar a diocese do santo  m ártir Frei Vital, e o san ­
gue brasileiro, e sangue de irmãos, já tem corrido em vários pontos.

Assassinos e ladrões aproveitaram-se do ensejo para saírem a 
campo, graças às boas doutrinas e à edificante  p ropaganda  de a lg u n s  

padres estrange iros, e de outros sacerdotes que, por vergonha nossa, 
nasceram  nesta te rra ." (1 74 )

Escutai agora, Irm ãos e Filhos da minha alma ! escutai o próprio 
D iá r io  O fic ia l:

Convindo descobrir a origem de tais movimentos, atribu ídos em 

grande  parte aos jesuitas, e havendo denúncia de que na casa habitada 
pelo jesuita capelão do colégio de Santa Dorotéa, se faziam  reuniões 

noturnas por modo misterioso, deliberou o chefe de polícia de Pernâm-

(170) Jornal do Comércio, .21 de Dezembro de 1874.
(171) A Nação, 29 de Dezembro de 1874.
(172) Ifcidem.
(173) Ideín. 4 de Dezembro de 1874.
(174) Idem . 24 de Dezembro de 1874,
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buco dar busca na dita casa, na do vigário de S. Lourenço da Mata, 

onde residiam outros jesuítas e na do governador do bispado.

"Foram  apreendidas várias cartas, das quais se infere Q U E OS JE ­

S U ÍT A S  N Ã O  SÃ O  E ST R A N H O S  A O S  M O V IM E N T O S  SED IC IO SO S, e 

têm tomado parte direta no conflito episcopal." (175 )

Todos êsses telegramas e trechos dizem claramente que os m o­
vimentos sediciosos, a que nos referimos, foram obra do Bispo, do clero 

e, especialmente, dos Jesuítas. Tom ai nota !
Vam os adiante.

Agora  ides ver, como tudo isto combina admiravelmente com as 
notícias que a M açonaria  transmite para todos os pontos do globo.

O  Boletim do Grande Oriente Unido, em o seu noticiário para o 

estrangeiro, escrito em francez, diz o seguinte:

"A s  últimas notícias telegráficas asseguram que descobriram-pe 

no Recife, na residência dos Jesuitas, onde tinham organisado uma so­

ciedade secreta, diversos documentos que provam a participação deles 
na revolta dirigida, segundo dizem PELO  B ISP O  DE P E R N A M ­

B U C O ." (1 76 )

Como combina tudo isto !

Acresce que se disse, se escreveu com certa insistência, que x> 

vosso humilde Pastor "déra um jantar, no dia de seu aniversário natalí- 

cio, aos seus am igos e aos membtos mais proeminentes da Sociedade C a ­
tólica; e que, enquanto todos os bons Brasileiros enchiam-se de vergo­
nha e tristeza ao receberem a notícia de que grupos de facínoras, de. 

sertanejos ignorantes, iludidos pelas predicas dalguns fanáticos, em pu­
nhavam  os bacamartes e penetravam em cidades, vilas e povoações aos 

gritos de —  morram os mações! V iv a  a Religião! —  o joven e impru­
dente Prelado banqueteava-se, e, cheio de regozijo, dizia aos seus con­
vivas o seguinte: "Quero ser profeta. N ão  hei de completar os quatros 

anos de prisão. Breve estarei em liberdade". (177),

São palavras textuais o que aí fica transcrito no integrai 

D isse-se mais e se escreveu, sempre com insistência, que os Bispos 

encarcerados, depois de começados os distúrbios dessas Províncias, en- 
tretinham correspondência ativíssima pelo telegrafo, e POR M E IO  DE 

C IFR A , com Pernambuco e Porá.

(175) D iário  Oficial, 22 de Dezembro de 1874.
(176) Boletim de Agosto a Dezembro de 1874, p . 624.
(177) Jornal áo Comércio, de 29 de Novembro e l.o  de De*embro de 1874.
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"O  que explica, perguntava-se, tanta se tão repetidos despachos 
reservados entre os ilustres mártires e os seus de legados? (1 78 )

Tudo isto não passou de uma falsidade sem nome, para não dizer­
mos, da mais infame calúnia ! (1 79 )

Releva ponderar ainda que tais telegramas e notícias não só per­
correram todo êste vastíssimo Império de uma à outra extremidade, 

como até voaram  aos paizes estrangeiros; não só foram  publicados pejas 
folhas brasileiras, mas também pelas gazetas dalém mar; vim o-los es­
tampados em mais de um jornal da Europa.

0  Univers, de 10 de Fevereiro do corrente ano, transcreve o se­
guinte do Anglo-Brosilian-Tim es:

"Em  Pernambuco, o Presidente mandou prender e deportar, por 
ordem do governo, seis Jesuitas italianos, não só por terem excitado os 

Bispos de O linda e do Pará à revolta e a opor resistência à ordem im ­
perial de levantar os interditos, como também por haverem sido os pro- 

vocodores das sedições e perturbações, que se deram nas províncias do 
Norte."

Foram, além disto, varejadas, pela autoridade policial, tanto a 

residência dos Padres Jesuitas, no Recife e em S. Lourenço da M ata,

(178) Idem . 30 de NovemBro de 1874.
(179) Quanto á fábula malévola do jantar, regozijo e esperanças de próxima 

liberdade, já  o próprio governo imperial certamente reconheceu-a como tal, depois 
da sindicância a que nesta Fortaleza procedeu um marechal de campo.

A respeito dos telegramas em cifra, ouçamos as Agências telegráficas desta 
Côrte.

E is  o que em 9 de Dezembro de 1874 atestou a Agência Americana:
“ O abaixo assinado declara, em resposta á requisição de S .  E x . Rvma. o 

Sr. Bispo de Olinda, que em tempo algum lhe foram confiados, por S. E x ., des­
pachos em cifra ou de outro modo. para qualquer ponto do Império, ou para fóra 
dêle.

“ M. Gomes de Oliveira. Diretor Gerente. ”
Na mesma data disse a Agência Havas-Reuter:
“ Declaro que S. Ex. Revma. o S r. B ispo de Olinda, nunca enviou, por intermé­

dio da Agência telegráfica Havas-Reuter, despachos em cifra ou de outro modo. 
para nenhum ponto do Império do Brasil.

“ O Diretor geral dos serviços telegráficos Havas-Reuter, na América do 
Sul, Mercadier.”

A W estern and Braziliati Telegraph Company Limited, em 22 de Dezembro do 
mesmo ano, declara o seguinte: { j

“ Tenho a honra de informar que, depois de cuidadoso exame dos livros, ne­
nhuma nota achei de qualquer telegrama mandado ou recebido por S. Ex. o S e ­
nhor Bispo de Olinda, de ou para o Rio de Janeiro, entre Setembro e a data da 
pergunta de S. Ex. (19 do corrente). Tenho a honra, etc.”

“ Assinado: Henrique H iggius, Gerente no B rasil.”
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como a da Autoridade Diocesana, nosso digníssimo Delegado, sendo o 

motivo alegado para tais medidas e violências, segundo afirma o D iá r io  

.O ficial, descobrir a origem dos movimentos sediciosos, atribu ídos errç 

grande  parte aos Jesu ítas.

Ora, de todos êsses telegramas, de todos êsses trechos, de todoS 
êsses atos, torna-se bem patente, transparece, como o raio solar atra-, 

vez de límpido cristal, o malévolo intento da seita caluniadora de cons­

tituir a Igreja responsável pelos movimentos sediciosos que todos nós 
sentimos profundamente, e sôbre cuja causa verdadeira muito feriamos 

que dizer, se porventura não fôra o nosso intuito, antes fazer uma de- 

feza, que formular acusações.

Com efeito, de tudo quanto aí fica exarado, para eterna memó­

ria, e do mais que se disse, se escreveu, se asseverou, é forçoso con­
cluir:

1, ° Que o clero, os Jesuítas e o vosso humilde Pastor foram osi 

autores daqueles tristes acontecimentos, ou, pelo menos, nêles toma­
ram a máxima parte;

2. ° Que os Padres Jesuítas foram banidos, por terem sido encon- 

.trados, em sua residência, documentos que atestam a interferência dêles

nos movimentos sediciosos.
Não foi isto, com efeito, o que se disse e se escreveu, com aturada 

insistência, nos orgãos o fic ia is  e se m i-o fic ia is  ?

Ora, de um lado a acusação, como estais vendo, Irmãos e Filhos 

muito amados, é gravíssima e uma das mais pesadas que se podem 
articular contra um Bispo católico, posto que indigno, contra virtuosos 

sacerdotes, credores dos maiores encômios, contra tôda uma classe res- 
peitabilíssima da sociedade, que deve ser o sal da  ferra, a lu z  do> 

m undo. (1 80 ) N ão  menos grave e momentosó é por certo o fato do- 

banimento daqueles venerandos m inistros da Igreja Católica.

De outro lado é rigoroso dever de justiça supor que em nenhum 

país católico, amante da justiça e da retidão, jamais abalançar-se-iam  

a dar passo de tamanho alcance e de tão funestas consequências para a 
Religião e para o Estado, sem plena certeza do fato, sem provas irre- 

fragáveis do crime, sem estarem firmemente estribados em documentos 

numerosos e esmagadores.

M as, além de que os documentos até hoje publicados não só não 

provam a consistência das gravíssim as acusações formuladas, como até 
demonstram, pelo contrário, a tôda a luz, a inocência dos acusados;

1(180) Math. 5, 13 e 14.
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além de que a Portaria de 21 de Dezembro de 1874, peça o íie ia l,  

garante a existência de outros docum entos ali não  especificados, disse- 
nos mais a folha ministerial, orgão sem i-o fic ia l, 0 seguinte:

"O s documentos publicados pelo presidente de Pernambuco não são 

os ún icos apreendidos, e além de outros que A P A R E C E R Ã O  em ocasião 

oportuna, aí estão os depoimentos dos matutos presos para tornar pa­
tente a intervenção dos ultramontanos nessas desordens." (181)

Que fazer, portanto, nêste caso ?

À  vista das razões expendidas, à vista da categórica afirmação da 
peça oficia l sôbre a existência de outros documentos comprobativos à 

vista, enfim, da formal asseveração do orgão se m i-o fic ia l de que opor­

tunam ente  tais documentos seriam publicados, cumpria-nos, se bem es­
tivéssemos plenamente convencido da inocência dos acusados, aguar­
dar a publicação prometida e, até hoje, tão justamente, tão anciosa- 
mente esperada.

Eis aí, Irmãos e Filhos diletíssimos, a razão por que até a data 
presente havemos guardado silêncio.

Tres longos mezes, porém, já são decorridos ! Debalde temos es­
perado ! Nada da publicação prometida !

■ Não podemos esperar mais.

Vamos, pois, analisar os documentos vindos à luz, reservando-no-s 
para reformar o nosso juizo, quando forem os outros publicados, ou 

então para refutá-los, quer do fundo do cárcere, quer da terra do exílio.

^•° Pe °̂ Q1-16 d iz  respeito à Nossa pretendida intervênção d i­
reta ou indireta nêsses deploráveis movimentos sediciosos, protestando 

com tôdas as forças de nossa alma contra essa caluniosa insinuação, 

do mais íntimo do coração perdoamos àqueles que tão grande injúria 
irrogaram ao nosso caráter Episcopal.

Enquanto restar-nos um hálito de vida, consagra-lo-em os sempre 
à defeza do sagrado depósito que nos foi confiado, e mais fácil será, 
em Deus firmemente confiamos, perder a existência que abandonar a 
custodia da fé: Priu s esf ut an im am  m ih i quam  fitlem auferant. (182) 

Esmerar-nos-emos sempre em desempenhar os nossos deveres de Bispo, 
sem temor das violêhcias ou am arguras que daí nos possam advir, sem 

preocupar-nos com o que pensarão, dirão ou farão os poderes da terra. 

Defenderemos sempre, com o auxílio divino, os direitos inauferíveis da

(181 ) . Nação  31 de Dezembro de 1874.
(182) S. Ambr. contra Auxentiuip. ”
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Santa Igreja de Dous^ e por ela propugnaremos, com o favor celeste, 

até o nosso, último suspiro.

M as, nos certamens da fé, só brandiremos, ante o vesiíbulo e o aliar, 

as armas irresistíveis da palavra, da oração, dos gemidos e das lágrim as 
que são as do ministro do Senhor; e nenhuma outra jamais empunnare- 

mos incompatível com ' a nossa missão sacrosanta; F a ra fu s  eram , ut iile  

taceret quod olet esse regioe potesratis, ego sub iiem  quod sccerdotis 

esse c o n su e v it . . .  vo iens n unq uam  jus deseram , coactus repugnure  non 

novi. Oolere potero, potero fiere, potero g -m e re : aüversus a> n a , m i- 

lites, G o tho s quoque, arm a m ea lacrymce sunt. T a lia  an im  sun t m u n i-  

m enta sacerdotis. Á lite r  nec debeo, nec possum  resistere. (1 8 3 )

Pelo desempenho do dever, alegre continuaremos a sofrer os in­

cômodos da prisão, alegre iremos mendigar o pão do exilio, alegre re­

ceberemos a morte, se preciso fôr; nunca, porém, empregaremos outra 

resistência que não seja a passiva.

O  mesmo podemos garantir acerca do Clero de nossa querida D io ­

cese; pois temos plena certeza de que nenhuma parte, por m ínima que 

seja, tomou êle em tais movimentos; antes procurou impedi-los, acal­

mando os ânimos excitados, onde lhe foi possível, como em Ingazeira, 
Bom-Conselho, Bom-Jafdim, Cam pina Grande, Bezerros, Triunfo, etc.

Quando mesmo se chegasse a provar com testemunhos irrespon- 

diveis, que um, dois ou três sacerdotes, deslem.brados de seus augustos 

deveres, houvessem tomado parte nesses lamentáveis distúrbios, que 

deporia êste fato isolado em desabono do Clero ?
'Poder-se-ia, sem flagrante injustiça, atribuir à classe o êrro do 

indivíduo ?

M agistrados têm havido prevaricadores, juizes venais, soberanos 

tiranos; mas, poder-se-ia acaso daí concluir, sem grave êrro, sem cla­

morosa injustiça, que todos os magistrados são prevaricadores, que todos 

os juizes são venais, que todos os soberanos são tiranos ?
Padres houve implicados nas revoluções de 1817, 1824, 1848, em 

Pernambuco, e na de 1842  em S. Paulo e M in a s  Gerais; entretanto 

quem nunca se lembrou de lançar tais revoluções à conta do Clero ?
São deploráveis desvarios do indivíduo, pelos quaes se não pode 

responsabilisar a classe inteira.
Tanto mais que um só padre não poderá ser indigitado, como real­

mente culpado. O próprio que ora está preso por êste motivo, só tem

■ 1  - ' í

(183) Ibidem.
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um crime, mas crime gravíssimo, —  é haver tentado expelir a M aço - 

naria das Irmandades de sua Paróquia. (184 )

(184) O Revd. V igário de Campina Grande, Padre Calixto Corrêa da Nó- 
brega, foi pronunciado e preso por suposta intervenção nos movimentos sedicio- 
sos; ao passo que, não só é êle no todo inocente do crime que lhe imputam, como 

até muito concorreu para apaziguar as iras populares.

Falem os documentos.
E is o que diz o Ju iz de direito da comarca de Campina Grande, o Dr. An 

tonio da Trindade Antunes Meira Henriques, em resposta a  uma petição do dito 
Vigário:

“ Atesto que o suplicante prestou a mim e ás demais autoridadts desta co­
marca o mais pronto auxilio no intuito de restabelecer a ordem publica alterada 
pelo movimento popular, que nela se levantou no fim do ano próximo passado, 
convocando os seus paroquianos para acudirem á defeza desta cidade quando fosse 
ameaçada de ser invadida pelos grupos sediciosos, apresentando-se com êsses paro­
quianos a mim para todos os misteres do serviço publico, acudindo ás feiras desta 
cidade quando invadidas por êsses grupos, para. por meio de conselhos dispersá-los; 
e praticando outros atos compatíveis com seu ministério, tendentes á pacificação de 
minha comarca. Cidade de Campinas Grande, 13 de Fevereiro de 1875. —  Antônio da 
Trindade Antunes MeiYa H enriques.”

Ouçamos agora o Ju iz municipal do mesmo termo, o bacharel Bento José  Alves 
Viana,

“ Atesto que o suplicante não só auxiliou as autoridadqs desta comarca du­
rante os movimentos sediciosos que nela tiveram lugar, como também foi um dos 
principais elementos da ordem, aconselhando e dissuadindo o. povo para não pros­
seguir em tais desatinos, e finalmente que poz sempre á minha disposição, assim 
como das mais autoridades, todos os seus serviços no sentido de serem os sedi­
ciosos repelidos e restabelecida a ordem. Campina Grande, 13 de Fevereiro de 1875.
—  O juiz municipal, Bento José  Alves V iana.”

Lêia-se mais êsse documento, firmado pelo Delegado de Policia do termo de
Campina Grande:

“ João Teodoro Pereira de Melo, oficial da imperial ordem da Rosa, cava­
leiro das do Cruzeiro e Cristo, S . Bento de Aviz, condecorado com a medalha de 
campanha do Estado Oriental em 1852, e com a do Mérito M ilitar com dous pas­
sadores e a da campanha do Paraguai sob n. 5, tenente-coronel comandante do
14 batalhão de infantaria por S. M. Imperial, Delegado de Policia do termo de
Campina Grande da província da Paraiba do Norte, 

v “ Atesto pela afirmativa o que me requereu na petição supra o Revd. Vigário
çlesta freguezia, Calixto Corrêa da N óbrega; pois que tanto pelas diligências po­
liciais que procedi para descobrimento dos cabeças dos movimentos populares dêste 
termo, como pelas informações das autoridades superiores e pessoas gradas dêste
mesmo termo, não resultou indicio algum de participação, nêsses movimentos e des­
respeito ás leis, e ás autoridades contra o suplicante,o qual desde a minha chegada 
nêste mesmo termo poz á minha disposição todos os seus serviços para o resta­
belecimento da ordem publica. Cidade de Campina Grande, 13 de Fevereiro de 1875.
— João Teodoro Pereira de Melo.
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Não ! O Clero nunca fez revoluções, nem as fará, por que não é. 
êste o nosso costume, diremos com o Apóstolo das nações, nem da Santa 

Igreja de Deus: N o s  talem  consue iud inem  non habem us, neque Eccle- 

sia  Dei. (185)

Os sacerdotes de Jesus Cristo, repetimos com o Santo Arcebispo 

de M ilão, nunca foram tiranos; antes muitas e m uitas vezes sofreram 

inauditas crueldades e atrozes barbarias dos tiranos, com a mais pro­
funda humildade e angélica paciência. Nós oramos e não pelejamos, 

porque assim cumpre ao verdadeiro católico; N u n q u a m  sacerdotes ty -  

rann i fuerunt, sed tyrannos soepe passi sun t. . R ogam us, non p u g n a - 

m us. . . Hoc ch r ist ia n is  decet. ( 1 8 6 )

Examinemos agora, Irmãos e Filhos caríssimos, os fundamentos da 

grave e mui grave imputaçqo que pesa sôbre os ilustres Padres Je­

suítas.

São acusados êsses preclaros sacerdotes de comparticipação, pelo 

menos, nos movimentos sediciosos, que/ na frase autorísada do D iá r io  

O fic ia l, lhes foram atribu ídos E M  G R A N D E  PARTE. (187 )

Vejamos as provas aduzidas pela Portaria de banimento:

P R O V A  I

"U m a  carta do jesuíta Joseph Lasemby, escrita de Liverpool ao 
jesuita padr.e Rocha, em 7 de M a io  último, na qual se lê os tópicos se­
guintes:

-Lhe agradeço muito as comoventes notícias do Bispo Frei Vital. 
Eu tive o cuidado de fazer com que fosse êle bem conhecido por todo 
o mundo onde penetra a lingua inglesa; e, no meu tempo livre, a minha 

pena ocupa-se muito do Bispo. " A  biografia do Bispo de Olinda; uma 
carta em favor da Companhia; o Bispo do Pará; o alvará de 3 de Se­

tembro de 1759, a lei de 28  de Agosto  de 1767, comentários muito 

honrosos aos nossos presentemente no Brasil; a maçonaria, elemento de 

desorganisação religiosa no Brasil. Os comentários acima ditos são d i­

rigidos aos nossos, e farão, eu o espero, uma impressão muito favorá­

vel aos meus irmãos do Brasil, de Roma e de tôda a parte. Eis o trecho 

de um de meus discursos: O governo brasileiro, é verdade, mudou a pena 
(do Bispo) em prisão sem trabalho; porém em deixar a parte principal

0 8 5 )  1. Cor. 11. 16.
(186) S. Ambros. Epist. X X I  ad Valentin.
(187) Diário Oficial de 22 de Dezembro de 1874.
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úa injustiça, confirmou a opinião que tem perdido inteiramente a f-. 

Ganhou para si a execração de todos os bons católicos e para o Bispe 

de Pernambuco a reputação de ser ele um dos campeões mais atrevi­

dos da Igreja."

Que prova êste documento, Irmãos e Filhos muito am ados?

Êste documento prova apenas o seguinte:

1. ° Que o padre Lasemoy, ia na Inglaterra, recebeu, e agradece, 
noticias do humilde Bispo de Olinda;

2. ° Que tem escrito a biografia de Bispos do Brasil; '
3. ° Que julga, com tôda a razão, que a Moçonariá  é elemento 

de desorganisação social e religiosa;

4. ° Que entende, que o governo brasileiro, comutando a sentença 

de condenação do Bispo em prisão simples, .deixou permanente a parte 

principal da injustiça e confirmou a opinião de haver perdido a té; e 

ganhou para si a execração dos bons católicos e para o Bispo a repu­

tação de campeão da Igreja.
Demonstrará isto porventura que os Jesuitas de Pernambuco t ive ­

ram  grande  parte na sedição ?

. Que tem que vér uma cousa com a outra ?

Êste primeiro documento nada absolutamente prova, a não ser a 

inconsistência da acusação e a evidente inocência dos acusados.

Vam os à
P R O V A  II

"U m a  carta do predito jesuita, padre Lasemby, de 17 de Julho 

do corrente ano, a um de seus irmãos aqui residentes, em que com u­
nica:

"Já  publiquei a nota do Cardeal Antonelli ao govêrno brasileiro' 

no Tablet. Tenho os materiais prontos para os seguintes artigos: " A  ver­

dadeira causa da perseguição no B rasil" (trecho de Zacarias, Jornal- 

do Com ércio, 10 de Junho); "A s  vacilações do Sr. Visconde do R io - 

Branco e as suas consequências" (trecho de Paulino de Souza, ibidem); 
A s  cartas do barão de Penedo em 8 e 30  de Abril sôbre a nota dó' 

Cardeal A n tone lli" (Jorna l do C o m é rc io ), 8 de Junho); "Refutação das 

m esm as", de Pereira da Silva (ibidem, 13 de Junho); "O utra  refutação 
de Zacarias (u t s u p r a ) . "

Esta prova é do quilate da primeira.

Ora, dizei-nos, Filhos caríssimos, mostrar que o padre Lasemby, 

de lá da Inglaterra, diz: 1,° haver publicado no Tab let a nota de Sua 

Eminência o Cardeal Antonelli ao nosso govêrno; 2:° ter prontos m ate­

riais para vários artigos; 3.° ir transcrever do. nosso Jorna l do C om érc io
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trechos de ilustres Senadores e Deputados brasileiros; será acaso provar 
que os Jesuítas tiveram grande parte nos movimentos sediciosos ?

P R O V A  III

"U m a  carta do Dr. José Soriano de Souza ao padre reitor Sotto- 

viaj do 1 de Julho, em que lhe diz: " 0  ministério está agarrado como 

ostra. M a s  enfim algum  dia êle há de cair. E até hoje nada de res­

posta do Santo Padre à Sociedade Católica ! ! E agora chegava muita 

a tempo, porque o Colaço afinal separou-se de nós, e está fundando, 
dizem, outra sociedade que lhe sane o desmesurado orgulho. A  Espe­

rança teve outrora um Breve do Santo Padre, e entretanto fez menos e 
sofreu menos do que a União. Porque esta também não será digna das 

mesma graça ? Pense um pouco sòbre o caso".

Vam os de mal a peior ! ,

Que fôrça ou que valor tem a opinião privada de um distinto se ­
cular: I o, sóbre a perduração do ministério; 2.° sòbre o supostos

orgulho de outro secular não menos distinto; 3.°, sòbre uma resposta, 
do Santo Padre à Sociedade Católica, e um Breve para o União; que 

fôrça tem tudo isto, perguntamos, para demonstrar o fundamento da, 

acusação formulada contra os Padres Jesuítas ? Que tem que vèr tudcn 
isto com a sedição que, segundo pessoa que vio os documentos é obra 

dêles ? (188 ) Que é da ló g ica ?

Prossigamos:

P R O V A  IV

"U m a  nota do secretário das Letras Latinas, Carlos Nocelli, ao 

reitor Sottovia, remetendo-lhe o Breve de que trata a carta supra, lou­

vando aos Drs. Vicente Pereira do Rêgo, Antônio de Vasconcellos M e ­

nezes de Drumond, José Soriano de Souza, Tarquínio Bráulio de Souza 

Am aranto, aos bacharéis José Honório Bezerra de Menezes, Manoel 

Barbosa de Araújo, Pedro Gaudiano de Ratis e Silva, e finalmente aos 

cidadãos Antônio Luiz do Am aral e Silva, M auríc io  José Torres Tem ­

poral, Antônio Ciímaco Tórres Temporal e Dom ingos Ferreira das Neves 
Guimarães, acrescentando no final des,ta nota que, se êle Padre Sotto­

via, entendesse que as pessoas indicadas no Breve não eram dignas de 

louvor, o guardasse".

(188) A Nação, 5 de Dezembro de 1874.



Êste documento não significa cousa algum a na questão vertente ! 

Nada, absolutamente nada, prova contra os padres Jesuítas ! /\ menos 

que se raciocine do modo seguinte:
O Secretário das Cartas Latinas enviou de Roma um  Breve de 

louvor aos membros da /vssociaçao v-atolica; logo, os Jesuítas de Per­
nambuco sao cabeças aa revuiuçao ou peio menos tom aram  granae  

parte nela.

Que entimena formidável !

Até aqui pois, nada de provas !

^  P R O V A  V

M  ‘ü k b w .  .
"u m a  carta do Dr. Tarquinio Bráulio de Souza Am aranto ao mesmo 

padre Sottovia, em data de 2 4  de Junho, contendo, os trechos se­

guintes:

"F irm ado em maioria fraca e vacilante, o ministério vai-se sus­

tentando e resistindo à oposição vigorosa que tem contra si; m as não 
perdemos a esperança de derribá-lo.

" A  causa da nossa Santa Igreja tem ganho muito, segundo todos 

pensamos, em consequência das muitas e poderosas vozes que se têm 

levantado para profligar o procedimento do govêrno perseguidor dos 
Bispos.

"Sei um pouco do que tem havido em Roma; mas temo que, com 
a chegada ali do Sr. Sanguigni, as cousas tomem outra direção, que 

cumpre evitàr por todos os meios. Êsse homem, Deus me perdoe, fez 

muito mal; foi fatal aos interesses católicos no Brasil, e afinal descon­
tentou a todos, fazendo passar a autoridade da Santa Sé por duras pro­

vações. Protestou em segredo contra o julgamento do Bispo e o seu 

protesto foi considerado impertinente e nulo pelo ministro dos estran­
geiros, como consta do relatório do mesmo ministro.

"M u ita s  outras cousas tinha a dizer-lhe, mas falta-m e tempo e 

não quero confiar tudo ao papel."
Que prova esta carta P

Esta carta prova o modo de ver, todo particular, de um Exm. re­

presentante da Nação, católico sincero: 1.° sôbre a firmeza e existên­

cia do ministério; 2.° sôbre as vantagens que para a Igreja resultaram 

da defeza feita, por vozes eloquentes, aos Bispos encarcerados; 3 ." 

sôbre o proceder de Monsenhor S a n g u ig n i. . .  e mais nada.

Que têm que ver, porém , as opiniões privadas do ilustre parla ­

mentar com a intervenção dos Jesuitas nos movimentos sediciosos ?

Esta prova é, pois, do calibre das precedentes !

D. f-REl VITAL, BISPO Dt OLINDA , IÕ7
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P R O V A  V I

"U m a carta do Bispo D. Frei Vital, de 9 de Setembro uitímo, ao 

Padre reitor Sottovia, na qual se lè o seguinte:

"Parece-m e escusado talar-m e acerca dos nossos negócios; por­
quanto o Dr. Tarquínio, que deles está bem a par, referir-lhe-á quanto 
por cá se tem passado.

lEm Roma é que é preciso muita cautela e vigilância. A  M a ço - 

naria nao dorme, e o governo, que acaba de mandar nova missão junto 

à Santa Sé, está, ou pelo menos mostra-se sobremodo esperançoso.

"Certas concessões que em outro tempo se poderiam fazqr sem  

inconveniente  a lgum  e em Roma pareceríam simplíssimas, agora e aqui 

seriam muito e muito perniciosas. Eu tenho sempre escrito neste sen­
tido: receio, porém, que, apezar de Bispo, eu pareça suspeito nesta 
questão.

"H á  pouco recebí a lgum as linhas do Padre Santinelli, que m uitís­

simo me consolaram: mas não estou tranquilo, porque sei quanto é pér­

fido um governo maçônico que tão habilmente maneja a mentira, a. 
calúnia e a d ifam ação."

Esta carta nossa, Irmãos e Filhos diletíssimos, mostra o seguinte:

1.° Que julgavamos o ilustre Deputado católico a par de quanto, 
aqui na côrte, se passava atinente à questão religiosa.

Z.°  Que temos correspondência constante com a Santa Sé, como 
é dever de todo o Bispo católico.

3. ° Que não nos iludimos com a aparente quietação da 'M açonaria , 
pois sabemos que ela nunca cessa de maquinar.

4. ° Que em nenhum govêrno mação temos confiança, porque nos 

tem demonstrado a experiência de quaito é capaz a seita anti-ca ­
tólica.

Eis o que unicamente prova êste documento.

Como pois poderá êle provar que os venerandos padres Jesuítas 

são cúmplices nos movimentos sediciosos ?
Respondam os homens de bom senso.

P R O V A  V I I

"Outra carta do Bispo D. Vital ao mesmo padre reitor Sottovia, 

datada de 19 de Novembro próximo findo, contendo os tópicos se­

guintes:

"Se  as magníficas Letras Apostólicas me fizeram exultar no Se­

nhor, não menos consolação e alegria me têm causado as últimas abju-
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g Roma; que êle se muna de todos os papéis e documentos que puder 

rações realisadas em minha diocese. A h  ! mande, mande um novo anjo 

encontrar acerca da questão religiosa. Quanto não lhe devemos e dos 

seus eu, a minha diocese, a Igreja brasileira e a universal \ "

"A inda  mais um favor lhe peço em nome da m inha querida dio­
cese. Procure, tôdas as vezes que lhe fôr possível, ajudar com os seus 

conselhos, direta ou indiretamente, os governadores e demais autori­

dades eclesiásticas. Anim e-os constantemente na luta que vai recru­

descer, e ore muito por êles. M il agradecimentos pelos exercícios que 

pregou no Seminário. Sem dúvida, o reitor e o padre M a  ia me falarão 

acerca deles nas cartqs ,que acabo de receber: a de V. Rvma. foi a’ 
primeira que abri e li."

Esta outra carta nossa prova, qmados Filhos do Senhor, que, ao 

ouvir o vosso humilde Pastor a voz consoladora do glorioso V igá rio  de 
Jesus Cristo,, dilatou-se-lhe o coração atribulado e sentio alivio; como 

a flor que, após dia calmoso, crestada pelos ráios ardentes do sol dc
estio, expande-se ao hálito da brisa fresca da noite e recolhe na resse­

quida corola as gotas do refrigerante orvalho.

Prova que o desvelado Pai das vossas almas se não esquece de vós,

e que estremece de alegria, experimenta júbilo inefável, derrama lá­

grim as de consolação, quando aos ouvidos lhe chega, cá na solidão do 

cárceré, a grata nova de que algum de seus filhos transviados nos som ­
brios antros da Maçonaria  volveu à casa paterna.

Prova que enviámos, alguém a Roma, não para inverter os fatos, 
obscurecer a verdade, como outros fizeram; mas para fazê-la brilhar 

em tôda a sua luz; não munido de sofismas e enganos, mas sim de‘ 

T O D O S  OS PA P É IS  E D O C U M E N T O S  I

Prova que sabemos aquilatar devidamente os relevantes serviços 

prestados pela ínclita Com pbnhia de Jesus à nossa querida Diocese, à 

pátria muito amada, à Igreja inteira; e que, na qualidade de brasileiro, 

de católico- e de Bispo, Ihos agradecemos ex ab unda n tia  cordis.

Prova, enfim, que rendemos preito e homenagem às luzes e v ir­
tudes dos preclaros Padres Jesuitas, pedindo-lhes ajudassem com os 

seus conselhos aos nossos Delegados na questão religiosa, sustentassem- 

lhes o ânimo com suas fervorosas e santas orações, para que nunca- 
declinassem do trilho do dever.

Tudo isto, e mais nada, prova êste ,documento. Agora como, de 

que modo, se ousa invocá-lo para confirmar a acusação articulada contra 
os Jesuitas ?

E ' o que não alcança a nossa fraca inteligência !
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P R O V A  V I I I

"U m a carta do padre jesuíta Antônio Onorati, escrita aos 18 de 

Junho último, de Baixa-Verde, ao vigário de S. Lourenço da M ata , 

Francisco de Araújo, contendo os trechos seguintes:

"N ã o  lhe dou notícias da Baixa-Verde, porque, escrevendo-as ao 
padre reitor as escrevi também para V. Revma., jesuíta como todos, 

e mais do que eu; porém, não no sentido dos vocabulários portuguezes. 

Quanto ao pedido que V. Revma. me inculcou tão repetidas vezes qua 

eu faça àquele santo varão padre Ibiapina, se êle vier cá, não o dei­
xarei; porém, duvido muito que venha, por várias razões que êle nêstes 

últimos dias deu em resposta a uma minha que lhe escrevi, solicitando 

a sua vinda. Parece que, cansado por seus grandes trabalhos na vida 

de missionário, com sua idade tão avançada de 7 0  anos, queira mais 

cuidar do governo de suas vinte casas, que de outras m issõ e s."

Dêste documento infere-se:

1. ° Que o Reverendo V igário  de S. Lourenço da M a ta  encarregou 
o Padre Onorati de solicitar do virtuoso Padre M issionário, Dr. Ib ia- 
pina, a fovor de pregar missões em sua paróquia.

2. ° Que o Padre Onorati julgava que o reverendo M issionário  não 

acederia ao convite, em consequência de sua avançada idade e grandes 
fodigas apostólicos.

Mas, prova isto que os- Jesuítas houvessem promovido a sedição ?

A té  o presente uma só prova ainda não encontramos I Continua 
por terra a acusação; ao passo que a inocência dos acusados brilha como 
o sol em pleno dia !

Examinemos as outras prova.?.

P R O V A  IX

"U m a  carta do professor público de Vertentes, Manoel I. Xav ier 

Ribeiro, sem data, ao referido vigário, de S. Lourenço da Mata, con­
tendo os tópicos seguintes:

"Será amanhã, porque há portador, que hei de escrever ao Ib ia- 

pina, o qual acha-se na missão para as partes de Guarariba. Soube on ­

tem que êle me escreveu, mas até esta hora ainda não recebi essd 
carta por estar o portador demorado em Gravata de Jaburú. N ão  me 

esqueço da pretensão do meu amigo, e nêste sentido instarei com êle 

afim  de ver o meu am igo satisfeito; mas desde jó lhe advirto que faz-se 

necessária  a ' ida do d ifo  padre à B a ixo  V e rde  prim eiro  do que aí a
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S. Lourenço. Convém irmo-nos firmando acolá, de maneira que possa­

mos (embora a operação seja de tempo) atingir ao desideratum que 

almejamos. Em conclusão declaro a V. Revma. que vou em penhar-m e 
com o Ibiapina para êste ir a S. Lourenço, apenas acabar a santa m is­

são de Baixa Verde. ?

-Para  outros lugares há os mesmos desejos; entretanto os tais 

que tenham paciência. N ão  tarda quem chega a tempo. Estes povos, 
como já tenho dito, detestam o maçonismo, mas detestam-no por um1 

sentimento vago; não é porque êles saibam o que é a Maçonaria, nem 

seus modos dela, fins, etc. Há uma ou outra pessoa, como êste seu 
creado, que, arrostando as iras da energúmena, não cessa de instruir 

os matutos convenientemente, etc. Eu sei que os cachorros estão dana­

dos comigo, assim  como parece-me que em certas localidades (do mato, 
bem entendido) êles não ladram. Estimo a sua saúde e dos padres da 

Venerando Companhia, etc. D iga ao padre Sottovia que agradeço o 

retrato que me mandou do Santo Padre Pio IX , etc."

Ora, caríssimos Filhos, que demonstra esta carta ?

Esta carta demonstra tão sómente o seguinte;

1. ° Que o Reverendo V igário  de S. Lourenço incumbio, além da  

Podre Onorati, ao professor público de Vertentes de induzir o Revm. 

Podre Ibiapina a ir missionar no referida freguezia;

2. ° Que o professor achava mais conveniente que a santa missão 

fosse pregada primeiro em Baixa Verde, e só depois em S. Lourenço;
3. ° Que êle conhece a Maçonaria, procura tom á-la  bem conhe­

cida, e por isso tem sofrido da parte dos moções;
4. ° Que o padre Sottovia enviou-lhe um retrato do Santo Podre 

Pio IX .

Bom ! A  que vem tal docum ento? prova êle a acusação de sedi- 

ção feita aos Jesuitas ?

Sôbre isto, nem palavra !

P R O V A  X

"U m a  carta do bacharel Souza Rangel, de 10 de Junho ao padre 

Sottovia, na qual se encontra o tópico seguinte:

"S i já tiver notícia da missão de Baixa Verde, não deixe V. Revd. 
de com unicar-m a."

Está claro, é evidente que êste tópico refere-se à missão de que 

trota a carta precedente; isto é, a missão que se projetava pregar em 

Baixo Verde.
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Agora, dizei-nos, Filhos caríssimos, como, de que modo, se poderá 

daí coligir os Je su íta s tiveram  grande  parte nos m ovim entos sediciosos ?

Ignoramos semelhante lógica. 1

A í vem agora a última prova. Há de ser esmagadora! Vejam o-la: 

P R O V A  X I

"Outra, de 16 de Agosto, do referido bacharel ao mesmo padre 

Sottovia, em que se lê o seguinte: "A cabo  de redigir, em nome da União 

Católica, um requerimento à- assembléia desta província, pedindo quei 

mande pôr à disposição de -D. V ital o produto dos dízimos. Não esperol 

resultado, e até receio que se abafe o requerimento; mas desejo leva^ ao 

seio dessa corporação algum  estimulante e não me ocorre outro." • Em! 

outras cartas posteriores do referido bacharel, lê-se o que se segue: "Padre 

Neg|-i me disse: Cumpre sair, só ficariamos se tivéssemos fam ílias que nos 

recebessem nas condições que nos c o n v é m ." "N ã o  disse e nem posso saber 

quais as condições a que se referio o amavel padre Negri. Quaisquer que 
elas sejam, eu as aceito, porque o jugo de Jesus é suave e o pêso leve. 

Comecei a novena de S. João e é propósito meu fazer aparecer o retrato 

de D. V ita l sob docel, e muito sinto não ter o do Bispo do Pará e o do 

Santíssimo Papa, para fazê-los também aparecer."

Lêde, ó Filhos da minha alma ! lêde com tôda a atenção; esta última 

prova, chave de ouro, sem dúvida, da argumentação oficial, e julgai por 

vós mesmos se de algum a sorte demonstra ela o fundamento da form idá­

vel acusação lançada à face de sacerdotes, sôbre inocentes, mui credores 

dos maiores encômios pelos profundos conhecimentos e acrisoladas v ir­
tudes que os exornam.

Oh ! que é o que acabamos de vêr ?

Apresentam -se fragmentos de cartas; citam -se cartas de leigos e 

eclesiásticos, cartas de padres e frades, cartas de Monsenhores e Bispos; 

cartas de Liverpool, cartas de Roma, cartas do Rio de Janeiro, cartas do 

Recife, cartas da Paraíba, e cartas de Vertentes; transcrevem-se trechos, 
e não cartas, que assim truncados podem variar de sentido.

Pois bem ! Conseguio-se provar, com tais documentos, a pesadíssima 

acusação feita à venerando Sociedade de Jesús, ou a alguns de seus ilus­
tres membros ?

Não ! não !

Logo, temos o direito de concluir, até que nos convençam do con­

trário, os Padres Jesuitas não tiveram a mínima parte nos movimentos 
sediciosos.
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Logo, os Padres Jesuítas foram injustamente acusados e escandalo­

samente caluniados, até em um documento oficial!

Logo, são falsos, falsíssimos, os telegramas e os propósitos dos 

diários oficiais e sem i-oficiais a respeito da intervenção dos Jesuítas nos 
movimentos sediciosos.

Logo, a deportação dos Jesuítas não teve por motivo a sua suposta 

cumplicidade ria sedição matuta, ou, se o teve, foi um enorme atentado 
contra a segurança individual, foi uma injustiça revoltante, foi uma in­
qualificável iniquidade !

E o que, mais que tudo, nos enche de pasmo e assombro é que, três, 
vinte e vinte sete dias depois da apreensão dessas cartas que acabastes de 

lêr, ainda ousassem o D iá rio  O fic ia l e a fo lha m in isterio l escrever o se­
guinte:

- "D o s  ofícios recebidos do presidente de Pernam buco, de 25  e 27 de 

Novembro último, e de 1, 5 e 6 do corrente, a respeito dos movimentos 

sediciosos que se manifestaram em alguns lugares daquela e da provín­
cia da Paraíba consta o seguinte:

"Convindo descobrir a origen j  tais movimentos, atribu ído s em 

grande  parte ao s jesuítas, e havendo denúncia de que na casa habitada 

pelo jesuita capelão do colégio de Santa Dorotéa, se faziam  reuniões no­

turnas por modo misterioso, deliberou o chefe de polícia de Pernambuco 

dar busca na dita casa, na do vigário de S. Lourenço da M ata, onde re­

sidiam outros jesuítas, e na do governador do Bispado.

"Foram  apreendidas várias cartas, das qua is  se IN FERE  que os je­

su íta s  N Ã O  SÃ O  E ST R A N H O S  A O S  M O V IM E N T O S  SE D IC IO S O S . " (1 89 ) 
Onde estão, porém, essas cartas tão decantadas ?

"Se  os jesu ítas conc ita ram  uma parte das populações do norte às 

jorrerias e crim es de que temos sido testemunhas, culpa não é do go- 
vêrno." (190 )

" A  sedição que está em cam po, segundo nos refere pessoa que vio 
os documentos, é obra de fe s." ( 1 9 1 '

Isto não se explica, nem se póde compreender !

O  motivo da deportação dos Padres Jesuítas, bem o vistes, Irmãos 

e Filhos muito amados, não foi nem podia ser a sua pretendida e não pro­

vada comparticipação nos movimentos sediciosos.

(190) A Nação de 29 de Dezembro d< 1874.
191) 7dem de 5 de E)e/.einbro de 1874. telegr. do dia 4
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Investiguemos, pois, que razão ou razões levaram a êsse ato de 

tanto alcance e magnitude. Nove são as que foram indicadas ao público, 
e lá se acham tôdas consignadas na para sempre memorável Portaria de 
21 de Dezembro de 1874.

Aquilatem os o valor de cada uma delas.

1 A  R A Z Ã O

"Considerando que dos trechos citados, interrogatórios e outros do­
cumentos aqui não especificados se verifica que os padres jesuitas nesta 

província, esquecendo-se do bom acolhimento que receberam desde o pri­

meiro dia em que a ela aportaram, têm -se  desv iado  da  linha  de proceder 

que o seu sa g ra d o  m in isté rio  e a sua  qua lidade  de e strange iros lhes pres­

crevem , perturbando a paz e harmonia que sempre reinaram entre a  

Igreja e o Estado ,e violando as santas leis da hospitalidade, que deviam 
ser os primeiros a manter e respeitar."

Eis aí a primeira razão do banimento: —  Os Jesuitas se desv iaram  

da linha  de proceder que lher, prescrevia o seu sagrado  m in isté rio  e a sua 

qua iia 'ade de estrangeiros. E cometeram tal delito, perturbando a paz  e a 

harm on ia  da Igreja com  o Estado e v io lando  as san ta s leis da ho sp ita ­

lidade.

Mas, que é da prova disto ?

Vós, que lestes, Irmãos e Filhos diletíssimos, todos os documentos pu­
blicados até o presente, podeis avaliar se algum  dêles fundamenta esta 
nova acusação.

Donde consta, na verdade, que1 os Jesuitas expulsos de Pernambuco 
perturbassem a harmonia da Igreja com o Estado, violassem as leis da 
hospitalidade ?

Será dos discursos do Padre Lasemby, lá na Inglaterra, ou dos seus 
artigos no Ta b le t  ?

Será da publicação, por êle feita, em paizes estrangeiros, de trechos 
de discursos de Senadores e Deputados brasileiros ?

Será das opiniões do ilustre publicista Dr. José Soriano de Souza sôbre 
o ministério e sôbre um distinto católico ?

Será do Breve de louvor do Secretário das Cartas latinas, enviado de 
Roma a alguns membros da Sociedade Católica P

Será do sentir particular do distinto parlamentar católico acerca do 
ministério e de Monsenhor Sanguign i ?

Será do nosso modo de pensar a respeito da M açonarig  e do Go­
verno ?
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Será do regosijo que experimentamos ao recebermos Letras do 

Imortal Pio IX , ou a notícia de terem voltado para o redil ovelhas tres-, 
m a lhadas?

Será de havermos enviado alguém a R o m a ?.  . . Adiante responde­
remos.

Será da apreciação do Padre Onorati sôbre os trabalhos, cansaço e 
adipntada idade do M issionário Padre Ibiapina ?

Será das notícias que um ilustre católico pede das missões de Baixa 
Verde?

Será, emfim, do requerimento que o mesmo dirije à Assembléa pro­
vincial a respeito de dízimos, da novena de S. João, ou do nosso retrato ?

Não! De nenhum dêste documentos, consta semelhante cousa! A  

menos que conste dos outros docum entos n ã o  especificados, ou dos inter­
rogatórios secretos.

M as, emquanto não forem êles publicados, temos o pleno direito de 

sustentar que esta nova acusação é gratuita, para não dizermos, caluniosa, 

e que a primeira razão alegada é inconsistente e sem 'fundamento.
Passemos ó

2.3 R A Z Ã O

"Considerando que foram  os d itos podres jesuitas os que p rom ove­

ram  o atua l conflito  religioso, que todo o bom católico deve sinceramente 
lamentar, publicando no periódico Esperança, e depois União, de que são 

assíduos colaboradorqs, artigos contra as leis do Estado, leis antiquíssimas 

sempre acatadas pelos virtuosos prelados que têm governado esta Diocese, 

e, no entretanto, por êles (padres jesuitas) atacadas e qualificadas como 

usurpações das prerrogativas e imuriidades da Santa Sé."

A í temos a segunda razão do banimento dos Padres Jesuitas: —  

Foram  êles os que prom overam  o atue i con flito  re lig ioso  !

Com efeito ! Adm ira que ainda tal se ouse escrever, quando a tôdos 

se mete pelos olhos que o atual conflito teve origem nas provocações d i­

retas e no insólito procedimento da Maçonaria, a começar desde o dia 3 

de M arço  de 1872  até às vergonhosas cênas de 14 de M a io  de 1873, 
que enodoaram a venerando imagem da pátria querida, com salpicos de 

sangue sacerdotal ! (192 )

(192) Vide a nossa Carta, de 2 de Agosto de 1874, ao Extn. e Revni. Sr. A r ­
cebispo de Buenos Aires.

Além de tudo quanto ai dissemos a respeito da origem do atual conflito religioso, 
léia-se mais o seguinte documento maçônico:
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E como promoveram os Jesuítas o atuai conflito ?

Os Jesuítas promoveram o atual conflito, diz o documento oficia l, 

publicando nos periódicos Esperança e U n ião , de que são ass íduo s co la ­

boradores, artigos contra as leis do Estado.

M as, se o atual conflito é obra, como não cessa de afirmar o orgão 

ministerial, do im prudênc ia  de um  joven Bispo, que só entrou para o Epis- 

copado em 1872, como póde ser que os Jesuítas o tenham provocado por 

meio da Esperança que deixou de publicar-se desde 1867  ?

Respondam -nos !

Onde estão as provas de que os Padres Jesuitas são ou foram assí­
duos co laboradores da U n iã o  ? Onde estão as provas de que escrevem ou 

escreveram contra as leis do Estado ?

N ão  basta atirar imputações aos quatro ventos; mas cumpre a quem 

preza o próprio caráter, a própria palavra, a própria honra, fundam entá- 

las com documentos. E que é dêsses documentos ?

Enquanto não forem apresentados, temos todo o direito de afirmar 

que esta nova acusação é tão gratuita, esta segunda razão tão frívola, 

_çomo as primeiras.

“ Ferido um ir .: .distinto Co padre A. M artins) e por motivos que todos ju l­
garam pundonorosos, moveram-se incontinente as forças m a ç .:.  Ambos os c ir c .: .  
se empenharam em m anifestar ao sacerdote suspenso provas dé admiração, res­
peito e fraternidade. F, porque julgassem  que no padre e i r . ‘ . A . M . se agredia 
a m a ç . '.  os O r . ' .  dissidentes se conservaram em atitude de oposição ao agressor 
(ao bispo) .

t
O O r .* .  do L a v . :. 'celebrou s e s s .: .  animadas, nas quais ventilou-se a rftagna 

questão A . M- (Almeida M artins) e deliberou-se:
1. °  Nomear uma com m .:. ad hoc para tratar do assunto;

2. °  Autorizar a publicação pela imprensa, de artigos que tivessem por fim 
defender a m a ç .1. do ataque contra ela dirigido pelo S r .  bispo; fazer conhecer 
a injustiça do ato; m ostrar as aspirações da m a ç .:.

3. °  Nomear uma com m .:. para receber, publicar ou rejeitar os artigos; para
4. °  Solicitar das L o j.:. e obr.:. dos i r . : ,  o seu valioso concurso, na pro- 

dirigir enfim todo o movimento da imprensa.
porção das forças de cada um, para contribuírem com os m e t * .

5. °  Nomear um T e s .L  para receber as quantias e distribui-las.
6. °  Comunicar oficialmente ao C ir .: .  B e n .* . as' resoluções adotadas pelo L a v .* .  

convidando-o a fazer causa comum com êle nesta questão de T N T E R E S S E  G E R A L 
da O r d .•.

Foram tomadas estas deliberações a 16 de A b ril .. .
Antes, porém, de serem tomadas providências em beneficio do I r . * ,  agredido, 

o I r . * .  S .  M . (Saldanha Marinho) foi visitar a êste, e manifestar-lhe as mais 
vivas demonstrações de simpatia, declárando-lhe que na questão vigente não havia 
divergência de C irc .; m as uma onda imensa que se levantava contra o ultramon- 
tanismo (o Catolicismo Romano). (B o i.* ,  do L a v . : .  l . °  a n o .*, pag. 205 ).”
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3.3 R A Z Ã O

"Considerando que para animarem uma tal propaganda, que começou 
a ter lugar com o seu estabelecimento no Brasil, não escrupulisaram em 

abusar da prodigiosa influência de que gozam  em Roma, para  obterem, 

com o obtiveram , ca rtas pontifíc ia s, louvando  ao s redatores do citado

jornal U N IÃ O , que, pela sua linguagem virulenta e acrimoniosa, impró­

pria de uma folha religiosa, se tem convertido em uma verdadeira pedra 
de escândalo."

Santo Deus ! Oh ! que motivo para deportar sacerdotes católicos ! 

Os Jesuítas foram expulsos de Pernambuco, e do território brasileiro, 

porque alcançaram C a rta s  Pon t if íc ia s  louvando  ao s  redatores da  Un ião,

periódico religioso, estrenuo defensor dos direitos da Igreja !

Tal jamais acreditaramos, se o não víssemos exarado em uma peça 
oficial, que certamente há de passar à posteridade.

Julgai, amados Filhos no Senhor !, julgai se obter do Santíssimo Padie 
uma palavra de animação para um jornal católico, que por amor da causa 

católica já sofreu um auto  de fé, em 14 de Maio, póde ser crim e merece­
dor da pena de banimento !

4.3 R A Z Ã O

"Considerando que está m a is  que p rovada a sua  interferênc ia na 

a tua l questão  religiosa, na qua l têm  tom ado  parte ativa, como se ae-

E a 27 de Abril reune-se em A s .- ,  g e r . : .  do P o v .:.  m a ç .:.  o O r .- . B e n .- .,  
na qual dão-se os seguintes fatos:

1. °  O G .- .  M .- . S . M . pronuncia uma virulenta alocução (ric) na qual é 
profligado o ato episcopal:

2. °  Aprova-se unanimemente, sem discussão, um M anifesto, protestando contra 
o mesmo ato ;

3.0 Sauda-se a m a ç .:.  U N ID A  com vivas e aplausos.
Em seguida a  esses sucessos:
4.° D irigiram  os B e n .- . uma pranch.-. aos do L a v - :. aderindo á U N IÃO  

D O S D O U S C O R P .- . para desafronta da m aç.-.
5.0 Endereçaram circulares aos I I . - .  de sua obediência, convidando-os a reagir 

pela imprensa;
6.c Abriram-se_ por todas as L o j . •. M aç .- . subscrições para isso;
7.0 Deliberaram enfim, marchar de harmonia nisto com o L av .:. (Bois. do Lav .:. 

l . °  ano pg. 202 e 204).
E is  como procederam os II .- . de ambos os c ir .-. na questão A. M. (Anais 

da A u g .- . e R esp .-. L o j . : .  Firm eza e União 2,a instalada no Maranhão, etc., 
pag. 222, 223 e 224).

/
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preende dos documentos citados e confessa um dêles no interrogatórjo a 
que ültimamente respondeu (embora houvessem negado a principio, quan­

do tiveram lugar os acontecimentos de 1 4  de M a io  do ano próximo pas­
sado) levando o seu desrespeito ao ponto de declarar ao Dr. chefe de po­

lícia, em audiência, que com cinco tostões haviam  conseguido mais, quanto 

à questão religiosa, do que o govêrno imperial, enviando plenipotenciários 

e despendendo centenas de contos de réis."

Os Jesuitas foram deportados, segundo esta razão do documento 

oficia), por haverem tom ado par,te na questão  religiosa. Tomai nota dêste 

considerando.

Pois bem ! Indaguemos qual é a atua i questão re lig iosa e vejamos 
se os Jesuitas, com intervirem nela, cometeram algum  crime ou cumpri­

ram um rigoroso dever de consciência.
Eis a luta que se acha empenhada:

—  De um lado está a Maçonaria, afirmando que é sociedade mera­
mente beneficente, filantrópica, humanitária, e que se póde ser mação 

e católico a um tempo.

Do outro está a Santa Igreja, não só ensinando o contrário, como até 

fulm inando com pena de excomunhão maior iatoe sententice reservada ao 

Súmo Pontífice, tanto aos que se a listam  na seita m açônica, como aos 

que a favorecem  de qua lquer m odo que seja. (1 9 3 )

—  De um lado está a Maçonaria, afirmando que, apezar das ex­
comunhões Pontifícias, é católica e há de continuar no seio das Irm an- 
dades.

Do outro está a Santa Igreja, ensinando que todo o excomungado 

se acha cortado de tôda a comunhão católica, e, por conseguinte, não) 

pode estar unido à uma parte desta comunhão; o que seria sim u l esse 

et non esse.

—  De um lado está a Maçonaria, afirmando que o poder eclesiástico 

não  póde exercer a sua autoridade sem licença e consentim ento  do g o ­

vêrno civil.

Do outro está a Santa Igreja, ensinando que isto é êrro grave e como 
tal condenado por ela. (194)

—  De um lado está a Maçonaria, afirmando que não é líc ito aos 

B ispos, sem  licença do govêrno, pub licar nem  as próprias Letras A p o s ­

tólicas.

Do outro està c Santa Igreja, ensinando que isto é êrro intolerável 
e como tal por ela condenado. (195)

(193) Constit. Apostolicoc òt-di? m o ^ a tio n i,  de 12 de Outubro de 1869.
(194) Syllabus. Frup. 2 ).
(195) Idem. Prop. 28.
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De um lado esta a Maçonaria, afirmando ao poder c iv il pertence 

não  só o direito que se cham a de exequatur, m as a ind a  o de apelação, 

que se cham a  ab abusu.

Do outro está a Santa Igreja, ensinando que isto é êrro insustentável 

e como tal por ela condenado. (196 )

—  De um lado está a Maçonaria, afirmando que a antoridade civil 

póde envo lver-se  nas cousas re la tiva s à Re lig ião, aos costum es e ao go -  

vêrno espiritual.

Do outro está a Santa Igreja, ensinando que isto é êrro insuportável 
e como tal por ela condenado. (197)

—  De um lado está a Maçonaria, afirmando que em caso de conflito  

entre os dous poderes deve prevalecer o poder civil.

Do outro está a Santa Igreja ensinando que isto é êrro insofrivel e 
como tal por ela condenado. (198)

—  De um lado está a Maçonaria, que arranca Bispos de suas dio­

ceses, enca rce ra -o s e retem -nos.

Do outro está a Santa igreja, não só protestando contra estes aten­
tados, mas também cominando pena de excomunhão latoe sententioe reser­

vada de um modo especial ao Rom ano Pontífice, contra  aqueles que tal 

p raticam , e contra os que para ê síe  fim  m andam , ap rovam  ou prestam  

auxilio, conse lho  ou favor. (199 )

—  De um lado está a Maçonaria, que direta ou ind iretam ente  força 

ju izes le igos a a rrastarem  à barra dos trib una is  os B ispos e seus Gover­

nadores, contra as disposições dos Sagrados Cânones.

Do outro está a Santa Igreja que não só protesta contra tais violên­

cias, como até fulm ina a mesma pena de excomunhão contra  quem  assim  

procede e contra  os que p rom u lgam  leis e decretos o fensivos da sua  l i­

berdade e d ire itos inalienáve is. (2 0 0 )

Eis aí brevemente resumida tôda a questão religiosa do Brasil, e 

bem discrim inados não só os trabalhos e pretensões da Maçonaria, como 
também as doutrinas e sofrimentos da igreja.

De um lado estão as teorias meçônicas, do outro os princípios cató­
licos.

(196) Idem. Prop. 41.
(197) Idem. Prop. 44.
(198) Idem. Prop. 42.
(199) Constit. Apcrstolicoe Sedis moderationi, de 12 de Outubro de 1869.
(200) Ibidem.
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A  questão, pois, que se agita entre nós, e tôda de princípios. E por 

isso é que, ainda hoje, continua eia de pe, tao temerosa, tão insolúvel, 

como no primeiro dia.
Se não fôra questão de princípios, mas sim unicamente de pessoa, 

já de há muito que o vosso humilde Pastor houvera sido sacrificado, teria 

sucumbido, não podendo arcar sosinno com o monstro colossal da M a -  
çonaria.

M as, como a questão não é com um simples religioso obscuro, porém 

com Bispos, e êsses náo podem ser sacrmcados, sem que o sejam igual- 

merite princípios fixos da Igreja católica, eis aí porque continua a luta 

entre a Maçonaria  e a Igreja, entre a  érro e a veraade. Aquela não quer 
recuar, esta não póde ceder, porquanto, nunca ! nunca ! a verdade deve 
ceder ao erro.

Quanto a Nós, prometemo-vos, irmãos e Filhos caríssimos, que, a u ­
xiliado pela graça divina, jámais sacrificaremos os princípios da Igreja, 
jámais aviltaremos o nosso M in istério sacrosanto !

Sacrifique-se muito embora a pessoa, quando fój- possível separá-la 

da questão de princípios; mantenha-se, porém, ilesa, intemerata, a A u ­

toridade Episcopal que nos foi confiada e que havemos de legar intacta aos 

nossos sucessores !

A  questão pois, como acabais de yêr, diletos Filhos, é tôda de prin­
cípios.

Ora, dizei-nos, que deveríam fazer os Padres Jesuítas em tais co­
lisões?

Ficarem mudos, quedos, de braços c ruzado s? Conservarem-se
neutrais ?

A h  ! em Pernambuco no começo da questão, quando ela lim itava-se 

à desobediência de Irmandades recalcitrantes às paternais admoestações 

de seu Prelado, até 14 de Maio, e mesmo até 1 0 ou 11 de Junho de 1873, 

ainda se poderia relevar semelhante proceder.

M as, depois que os Sagrados Cânones foram conculcados, depois que 
todos os direitos da Igreja foram espesinhados, depois que as suas d iv i­

nas prerrogativas foram obliteradas, depois, em suma, que a questão, 

transpondo as fronteiras da Diocese, entrou nos domínios da Igreja un i­
versal . . . não ! Já não era mais possível essa abstenção !

Urgia então decidir-se ou pelas doutrinas da M açonaria  ou pelos 

princípios da Igreja; ou pelos erros maçônicos ou pela verdade católica; 
ou por Barrabás ou por Cristo.

Aqu i não há meio termo. De duas uma: ou favorecer a obra da 

Maçonaria, senão positiva e diretamente, ao menos indiretamente pelo si­
lêncio, mudez, inação e abstenção; ou auxiliar a causa dos principios ca-
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tólicos e da Igreja, apoiando-a, orando, falando, escrevendo, empregando, 

em uma palavra, todos os meios lícitos e permitidos.

Por moior equilibrista que se seja, ninguém jamais poderá susten- 

tar-se em tao difícil posição, sem dteixar de pender ou bem para a d i­
reita, ou bem para a esquerda.

De um lado está cavado o abismo insondável do érro, que leva in- 

sensiveimenre ao chisma, a nere^ia, a apostasia, e so tinda na eterna 
perdição; do outro esta a estrada tirme da verdade, da fé, da Igreja, e 
da salvação.

Ofa, respondei, amados Filhos no Senhor !, para que lado pender P 
Por quem decidir-se ? Pela M açonaria  ou pela Igreja ?

N ão  há vacilar: pela igreja!. . . porque disse o divino Salvador: Qui 

non est m ecum, contra me est: et qui non  congregat m ecum , spar- 

git. (201  )

Logo, cumpria em consciência aos Padres Jesuitas esposar a causa 

dos Bispos perseguidis; e assim  o.fizeram, por dever, não só os Jesuitas 
de Pernambuco, mas ainda os de todo o Brasil e do mundo inteiro; e bem 

assim todos os Lazaristas, todos os Beneditinos, todos os Capuchinhos, 

todos os Franciscànos, todos os Carmelistos, todos os eclesiásticos, todos 

os leigos, todos aqueles, em suma, que se honram e se gloriam do título de 

católicos; porquanto a questão não é pessoal, senão de princípios da Igreja 
Católica.

Logo, nenhum crime cometeram os Jesuitas, antes cumpriram o seu 

dever, intervindo na questão religiosa em favor dos Bispos da Igreja C a ­

tólica contra a Maçonaria; e, portanto, não podiam ser banidos por tal 
motivo, que lhes é sobremodo honroso.

Que punição terão os demais sacerdotes e seculares, Deputados e 
Senadores que têm tomado parte tão ativa nessa mesma questão ?

N ão  fecharemos esta análise sem primeiro tornar bem patente um 
embuste da seita ardilosa.

Tem -se querido especular com a mui respeitável Ordem a que temos 

a glória de pertencer. Tem -se dito e até escrito (202 ) que os nossos ve­

neráveis Irmãos de hábito não nos acompanham na questão vertente.

Como filho estremecido, se bem que indigno, da preclara Ordem dos 

Padres Capuchinhos, que nos amamentou com o puro leite do ensino ca ­

tólico; que nos creou e nutrio com o pão da sã doutrina; que nos ro- 

busteceu na fé católica; em cujo seio bebemos o mais ardente am or e

(201) i.íath. 12. 30.
(202) Vide Nação, de 3 de Dezembro de i874.
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inteira dedicação à Santa M adre Igreja; e em cujo regaço aprendemos a 

amar, venerar e acatar o Romano Pontífice, V igário  de Jesus Cristo sóbre 

a terra, não podemos passar em silêncio, deixar sem protesto tão m ali­
ciosa insinuação.

Como Capuchinho, somos em extremo cioso da glória de nosso santo 

hábito, zelamos a reputação daquela que nos servio de mãe carinhosa, e 
não nos podemos resignar a vê-la ultrajada sem defendê-la, nerp tão 

pouco podemos ser insensível ao bem ou mal que dela digam; por isso 

que sóbre1 os filhos recai a honra ou deshonra dos pais: Dedecus filii pater 

sine honore. (203) G loria  filiorum  patres eorum . (204)

Os nossos veneráveis Irmãos de hábito, a despeito do que se tem 
feito acreditar, estão e não pódem deixar de estar ao lado dos Bispos per­

seguidos; por isso que a questão, como demonstramos, é tôda de princí­
pios, dos quais a ninguém é lícito aberrar sem precipitar-se nos* pavoro­

sos abismos do êrro.

Estamos profundamente convencidos de que, entre êles, nenhum há 
que censure os nossos atos Episcopais; mas, se porventura algum  houvera, 

o que muito longe estamos de supor, lhe perguntaríamos: Com o ousas 
reprovar o que o V igário de Jesus Cristo aprovou sem restrição P

Se entre êles algum  houvera, que tivesse a desdita de afastar-se dos 

princípios católicos acima enunciados e de abraçar' algum dos contrários 
condenados pela Igreja, ah ! nêste caso, com lágrim as nos olhos, com o 

coração partido de dor, lhe clamaríamos: És infiel a teus votos, à regra 

que juraste observar, e cujo primeiro capítulo prescreve obediência ao 
Súmo Pontífice e à Igreja Romana ! (2051

A inda quando tal viesse a acontecer, o que de modo algum  poaemos 

admitir, a infidelidade de um Religioso não poderia, sem flagrante injus­
tiça, ser atribuído a todos os outros.

A í ! uma pedra teria, nêsse caso, rolado da abóbada do Santuário, 

uma estrela se houvera precipitado do firmamento da Igreja; mas a Ordem, 

esta, chorando a desventura do filho desgarrado, continuaria sempre for­

mosa, resplandecente, intimamente unida à Santa Sé Apostólica; e nunca 

poder-se-ia inquirir com o Profeta: "Com o se escureceu êste ouro f in o ?  
Como se lhe mudou o brilho de sua linda côr ?  Como estão espalhadas as

(203) Eccle. 3, 13.
(204) Prov. 17. 6.
(205) F r a te r . . .  piomitt.it obedi intiani, et reverentiam Domino Papae Hono; 

rio et successoribus suis canonice electis et Ecclesiae Romanae. (Regula S . Patris 
F ran c isc i) .
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pedras dêste magnífico Santuário por tôdos os cantos das ruas ? Como 

os ínclitos filhos de Sião, cobertos do mais puro ouro, agora se contam por 
vasos de argila, obra do mão do oleiro ? "  (206 )

Não ! não ! jamais tal havemos de indagar !

Não passam de alicântinas da Maçonaria  o que se tem dito e es­

crito a êste respeito. E ' um ardil de que se serve a seita hipócrita não só 

para tornar impopular e odioso o vosso humilde Pastor, fazendo acreditar 

que nem sequer os seus virtuosos Irmãos de hábito lhe aprovam os atos, 

senão também para desprestigiar a êsses respeitáveis sacerdotes no seio 

das populações religiosas dos sertões, onde gozam  de grande ascendente, 

e exercem suma influência.

Infelizmente a calúnia já produzio parte de seus danados frutos. 

Não foi sem dor ,e dor bem funda, que vimos um dèsses fervorosos ope­

rários da V inha  do Senhor desatendido por aqueles mesmos povos que anos 

há à voz de outro virtuoso Capuchinho, depuzeram a seus pés as armas 
insurgidas.

Que mudança !

Estejam todos de sóbre-aviso ! Acautelem -se todos com o que diz 

e faz a seita enganadora !

Prossigamos na nossa análise.

5.a R A Z Ã O

"Considerando que êles padres jesuitas não se tém lim itado  a a c on ­

se lhar e a n im a r o a tua l B ispo  em  sua rebeldia ao s poderes da nação,

mas, ao contrário, têm levado a sua intervenção na referida questão, ao 

ponto de env ia r em issário s a Rom a, que hão consegu ido  ilaquear a bôa 

fé do venerando Pontífice, adulterando os fatos e aprese.ntando o chefe do 

Estado e seus m inistros como mações e inim igos da religião católica, ao 

passo que o Bispo é por êles julgado um mártir da fé, um campeão deno- 

dado da Igreja e um ótimo pastor."

Esta razão alegada, caros Filhos, é dupla; I Os Padres Jesuitas 
aconse lha ram  e an im a ram  o B ispo  na sua rebeldia aos poderes da N ação ; 

2  ° env ia ram  em issário s a Rom a, que hão consegu ido  ilaquear a bôa fé 

do venerando Pontifice.

(206) Quomodo obscuratum est aurum, mutatus est color optimus. dispersi 
sunt lapides sanctuarii in capite omtiium platearunv -F ilii Sion inclyti et amicti 
auro primo, quomodo reputati sunt in vasa testea, opus manuum figuli ? 
(Thren. 4. 1. 2 .)  ,
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1,° D iz  o peça ofic ia l que os Jesuítas nos aconselharam e animaram. 
M as, onde estão as provas ?

Pasm a a facilidade com que se afirmam tais proposições !

Êste trecho é apenas um fio das urdiduras maçônicas, é o éco dos 

rumores espalhados pela Maçonaria, que, para tirar-nos o prestígio neces­
sário à autoridade e para tornar aqueles Padres responsáveis pelos nossos 
atos, sempre se empenhou em fazer-nos passar por influenciado, inspira­
do, dirigido pelos Jesuítas.

Isto é tática antiga e mui sediça. A  mesma acusação tem sido e é 

feita pelos inim igos da Igreja aos Sumos Pontífices. Há quatro anos c 

SS. Padre Pio IX  julgou conveniente protestar contra esta aleivosa impu- 

ração, com que tentavam empanar o deslumbrante esplendor do seu longo 
Pontificado.

Ouvi o que disse o Imortal Pontífice:

" A  Igreja de Deus, à maneira de Rainha cercada de variedade, assim 

como foi aformoseada pelo nobre adorno das diversas Ordens Religiosas, 
assim empregou sempre os desvelados trabalhos dessas Ordens na propa­

gação das glórias do Nom e do Senhor, na expedição dos negócios da so­
ciedade cristã, e em introduzir e promover entre os povos, por meio da 
instrução e da caridade, a cultura da vida civil.

"Por isso todos os inim igos .da Igreja, quantos existiram em qualquer 

tempo, perseguiram especialmente as Ordens Regulares, e entre essas cos­

tumaram dedicar o seu principal ódio à Com panhia de Jesus, por ser a 
que julgaram  mais ativa, e por consequência mais nociva aos seus in- 
tentos. E ' isto mesmo o que cheios de dôr estamos vendo fazer de novo 

nêste momento, em que os invasores dos Nossos Estados, anciosos pela 

prêsa, sempre fatal aos roubadores, dão mostras de querer principiar a 

supressão de tôdas as Ordens Religiosas pelos Padres da Com panhia de 
Jesus.

"Para  aplanarem pois o caminho a esta iniquidade, esforçam-se por 

atiçar contra êles as iras populares, e os acusam de inim igos do atual go- 

vêrno,e sobretudo dão o poder e valimento de que gozam  junto de Nós, 

como causa de sermos ainda mais adversos ao mesmo regimen, e como 

tendo tanta fôrça sôbre Nós, para que tudo  aqu ilo  que fazem os não seja 

senão pelos seus conselhos.

"Esta  estulta calúnia, se tende a cobrir-Nos com o mais profundo 

desprêzo, ju lgando-Nos totalmente embotados e incapazes de 'tomar por 

N ós mesmos qualquer resolução, inteiramente se convence de absurda, 

sabendo todos que o Romano Pontífice, depois de implorar as luzes e o 

auxilio divino, faz e ordena ac.uilo que julga reto e útil para a Igreja, e 

que nas cousas mais graves costuma prevalecer-se do concurso daqueles,
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o quem por mais versados na matéria de que se trata, qualquer que seja 

enfim o seu gráo e a sua condição, ou a Ordem Religiosa a que perten­

çam, julga que possam dar o seu parecer com maior sabedoria e p ru ­
dência.

"E  de certo não raras vezes Nos servimos também dos Padres da 

Companhia de Jesus, e lhes confiamos vários encargos, e principalmente 

o do sagrado ministério, no desempenho dos quais sempre êles nos dão 

maiores provas daquela dedicação e zêio que lhes grangearam  frequentes 
e amplíssimos louvores dos Nossos Predecessores.

"Porém  êste Nosso justíssimo afeto e estimação pela Companhia, 

sempre altamente benemérito da Igreja de Cristo, desta Santa Sé e do 
povo cristão, está bem longe dêsse obséquio servil que escogitam os seus 

detratores, cuja calúnia com indignação repelimos de Nós e da submissa 
dedicação daqueles ótimos Padres".

"Ju lgam os comtudo dever fazer-vos estas declarações, Venerável Ir ­
mão Nosso, não só para que sejam manifestas as insídros tecidas contra a 

Companhia, mas também para que o Nosso Juizo, torpe e loucamente 

contorcido e desfigurado apareça qual é, e fique consignado um novo 
testemunho da Nossa  grandíssim a afeição à mesma inclita Com pa­
nh ia . " (2 07 )

N ão  podemos melhor responder à insidiosa imputoção que se nos 

faz e oos preclaros Padres Jesuítas, do que fazendo nossas, m uta tis  m u - 

tond is, as palavras do grande Papa, as quais admiravelmente traduzem os 
nossos sentimentos a respeito da ilustre Companhia, e no todo se aplicam 
às nossas circunstâncias.

Mas, admitamos, por um momento, que seja perfeitamente fun ­

dada a acusação da peça oficia l. Será, porém, crime, e crime de ser 
punido com pena de banimento, dar e pedir conselhos ?

Em que código, em que legislação, em que país do mundo civili - 
sado ou bárbaro nunca tal se vio ?

Há a í, Irm ãos e Filhos caríssimos, uma proposição sobremodo ofen­
siva do nosso caráter Episcopal, que não podemos deixar passar sem 
reparo.

D iz  o documento ofic ia l que os Jesuítas aconselharam e anim a­
ram o a tu a l B ispo  em  sua rebeldia aos poderes do nação.

N ão  ! não somos rebelde aos altos poderes do Estado!. . . antes 

nos ufanamos de lhes ser muito submisso, e com a mesma fidelidade- 

com que nos esforçamos por observar as veneráveis disposições da

(207) Breve de 2 de Março de 1871, ao Er'm . Cardeal V igário
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Igreja, alegre e pressuroso cumpriremos sempre as prescrições e de­

cretos do poder civil, tódas as vezes que êstes não ultrapassem os li­

mites de sua alçada. Enquanto damos a Deus o que é de Deus, jamais 

deixaremos de dar a Cesar o que é de Cesar.

E como poderiamos nós ser fiel ao que devemos a Cesar, se fo- 

ramos infiel ao que a Deus devemos ?

H á  leis do Estado que são manifestamente contrárias à vontade- 

de Deus, ofensivas da Fé católica, invasoras dos direitos e prerrogati­

vas da Igreja; e as há que são conformes à vontade divina, justas e 
retas: quem desobedecer àquelas, diz a Mestra  infalível da verdade, 

pelo orgão do grande luminar de Hipona, cumpre o seu dever e torna- 
se credor de grande prêmio; quem negar obediência a estas, comete 

culpa grave e se constitue merecedor de grande castigo: Q u icu m q u e  

iegibus im peratorum  quae contra Dei vo lunta tem  ferentur obtem pe- 

rare non vult, acqu irit  grande  prem ium ; qu icum que  autem  Iegibus im ­

peratorum  quae  pro Dei vo lunta te  feruntur, obtem perare non vult, 

acqu irit g rande  supp licium . (208)

Esta é justamente a triste e dolorosa colisão em que nos achamos: 
ou tornarmo-nos dignp de merecimento, não abraçando os princípios1 

condenados pela Igreja e não obtemperando a prescrições injustas; ou 
constituirm o-nos réo de enorme delito, e incorrerm os'nas iras celestes, 

adotando como verdades a erros fulm inados pelo V igário  de Jesus 
Cristo, obedecendo a mandamentos contrários à vontade divina.

Preferimos então desagradar aos homens pora não desagradar a 

Deus. E assim praticando, cumprimos a nossa estrita obrigação: deso­

bedecemos a Cesar, para não desobedecer a Deus.
A h  I lembrem-se os que nos condenam por haver assim  procedi­

do, nunca esqueçam os que governam que não será jamais fiel ao rei* 

quem não o é primeiro a Deus !!!

2.° O s Je su itas  env ia ram  em issários a Rom a.

Foi o vosso humilde Pastor, diletos Filhos em Jesus Cristo, como 

bem se depreende do documento 7.° quem enviou alguém a Roma é  

mandou ao Padre Sottovia enviasse de novo outra pessoa.
Ora, sendo os Padres Jesuitas sacerdotes católicos, auxiliares dos 

Bispos, e estando, além disto, debaixo da sua jurisdição, que lhes cum ­

pria fazer, senão obedecer ?
E será crime, crime merecedor de banimento, ir ou mandar a 

Roma, tratar com o Pai comum dos fieis ?

(208) S . August E p ist. ad Bonif. De correct. Dor.at.
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Pois, aos inim igos da Igreja, à impia M açonaria  é permitido m an­

dar, um, dous, três e mais emissários a Roma para contorcer os fatos*, 

obscurecer a verdade dos acontecimentos, e só a um Bispo católico não 
é licito lá m andar alguém para defender-se com documentos autên­
ticos e desmanchar a teia delgada e sútil da aranha maçônica ?

Que lógica ! que direito !

O que se de^u tanto de uma como de outra parte não é novo, antes 
muito antigo na história da Igreja.

Em todos os tempos, os inim igos da Igreja caluniaram os Bispos 
zelosos; e os herejes, indo ou mandando a Roma, com a mais refinada 

hipocrisia, tentaram, sem que jamais o conseguissem, surpreender a 

bôa fé do-Sum o Pontífice: junto a Cadeira de Pedro nunca tevê acesso 
a perfídia: A d  quam  perfid ia habere non potesd accessum . (209 )

Em tais emergências Bispos, como Santo Atanázio, S. João C risós­
tomo, Santo Agostinho, nunca deixaram de enviar alguém a Roma, 

nem cartas aos Papas S. Júlio e Santo Inocêncio, repondo a verdade 

adulterada pelos Arianos, Pelagianos e demais herejes. E não consta 
dos anais eclesiásticas que fossem os enviados deportados nem .s»o- 
fressem outra qualquer pena.

D iz a peça ofic ia l que os Padres Jesuitas hão consegu ido  iloqueor 
a boo fé do V ene rando  Pontífice.

Vai nesta pequena frase grande ultrage feito não só ao caráter 

dos Padres Jesuitas, como e principalmente à augusta pessoa do V i ­
gário de Jesus Cristo.

Protestamos contra tamanha injúria e passamô-la em silêncio

D iz mais o documento ofic ia l que tal conseguiram os Jesuitas, 
adu lte rando  os fatos e ap resentando  cs m in istros com o m ações e ini­
m igos da  R e lig ião  Católica.

Sempre acusações sem provas !

Donde se infere tão grave imputação ?

A  outrem que não aos Padres Jesuitas referem-se as seguintes- 
palavras do Santíssimo Padre: "D e  muito boamente tomamos conhe­

cimento de cada uma das circunstâncias dos fatos relativos a todo o

(209) S .  Cyprian- Epist- 55.
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e cuja sinceridade os acontecim entos posteriores v ieram  a inda  m ais 

claram ente  m a n ife s ta r. " ( 2 1 0 )

Não nos provaram que os Jesuítas houvessem apresentado os m i­

nistros, todos ou em parte, como mações; nem nós tão pouco o sabe­

mos. Qual, porém, seja a verdade acêrca do maçonism o' de alguns 

Exms. ministros, vós bem a conheceis, Irm ãos e Filhos muito amados.

A  dupla razão alegada nêste considerando, que acabamos de ana ­
lisar, é, como vistes, Filhos caríssimos, fútil a mais não ser e nunca po­

dería servir de fundamento para a deportação dos Padres Jesuítas, nem 

mesmo quando exatas fossem as acusações articuladas contr êles.

6.3 R A Z Ã O

"Considerando que to is conceitos têm  sido, por mais de uma vez, 

m an ife stado s do pú lp ito  a pessoas sim ples e ignorantes, expondo destarte 

os agentes do govêrno  ao ódio e à execração  das turbas fa n á t ic a s . "

Mas, quando, em que parte do Bispado de Pernambuco, em que 
cidade, em que igreja, em que púlpito se deu êste fato ?

Que é das provas ? Onde estão as testemunhas ? onde os do­
cumentos ?

Que os Padres Jesuítas tenham falado contra a Maçonaria, assim 

como tem falado e escrito o vosso humilde Pastor, e em Deus espera 

continuar para premunir as suas queridas ovelhas, não duvidamos; que 
hajam elogiado o procedimento dos Bispos perseguidos, também acredi­

tamos. O  que, pòrém, não podemos admitir e até cremos ser vergonho­

sa calúnia, enquanto não nos exibirem provas irrefragáveis, é que tenham 

êles prégado contra os agentes do govêrno (a menos que estes agentes 

sejam as Lojas Maçônicas) expond o-o s destarte ao ódio e 3 execração  

dos tu rb as fanáticas.

A  razão alegada nêste considerando  basea-se numa imputação in­

teiramente gratuita, e não fundamentada; portanto, enquanto não nos 
provarem o contrário, não poderá ela justificar a violenta expulsão dos 

Jesuítas.

(210) Perlibenter didicimus singula factorum adjuncta. qnae de t<»to Brasi- 
liensis Episcopatns conflictu adversus massonismum non leviter obscurata fue- 
rant ab illo, qtii hac de re acturus ad Nos venerat et cujus fidem posteriora facta 
clarius etiam ostenderunt. (L e tr. Apostol. de Maio de 1874).
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7.a R A Z Ã O

-Considerando que os sobreditos padres jesuítas se hão constitu ido, 

nesta diocese, o centro de todo o poder eclesiástico, a ponto de mante­

rem frequente correspondência com grande número de párocos e cléri­

gos que lhes prestam  cega obediência, e de serem encarregados pelo 

próprio Bispo de aconselhar ê anim ar os governadores e autoridades 
aclesiásticqs na luta que, diz êíe, vai recrudescer."

Que estupenda acusação !

Os Jesuítas se hão  constitu ido, na Diocese de Pernambuco, centro 

de todo o poder eclesiástico  ! O s Parócos e os demais cdérigos lhes pres­
tam  cega obed iência í

M as, ainda uma vez perguntamos, onde estão as provas disto P

Admira, pasma, causa assombro a facilidade e calma com que se 

fazem imputações tão graves, se acum ulam  acusações, cada qual a mais 
pesada, em um documento público, oficia l, e nem sequer U M A  SÓ 
P R O V A  se declina !

Quem é o centro da Autoridade eclesiástica na Diocese de Olinda ?
Não será aquele que deixamos em nosso lugar ?

Quem dá dispensas matrimoniais ? quem despacha outras dispensas 
e licenças? quem nomeia ou demite os Párocos e Coadjutores ?  quem 

lhes confere ou tira as faculdades, a êles e aos demais sacerdotes ?

Não é o Governador do Bispado, delegado nosso ?

Como então se ousa afirm ar ofic ia lm ente  o contrário ?

. Nunca nos constou que os Padres Jesuítas houvessem exercido se­

melhantes poderes. Se, porém, tal fizeram, o que é inverosímil, desde já 

declaramos nulas, irritas, de nenhum efeito, tôdas as dispensas, tôdas 
as nomeações, tôdas as demissões, tôdas as faculdades por êles confe­
ridas.

Mas, pedimos, instantemente que se nos cite um só dêsses atos 
praticados pelos Padres Jesuitas !

Dizer que êles se hão  constitu ido  o centro de todo o poder ecle siá s­

tico e que os Pá rocos e demais clérigos lhes prestam  cego obediência é
caluniar escandalosamente a uns e outros !

Desafiamos a quem quer que seja a provar-nos o contrário !

Um dos crimes dos Jesuitas é terem correspondência com os Pá ­
rocos !

Ora, sendo missionários êsses venerandos sacerdotes, recebendo 
convites dos Párocos para irem pregar em suas respectivas freguezias, 

devendo responder-lhes —  sim ou não — , que admira tal correspon­
dência ?
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E desde quando no Brasil, ou em parte alguma do mundo, receber 

cartas e responder é crime, e crime de banimento ?
Com efeito ! E ' incrível ! ! !

Outro delito dos Jesuitas é o lhes havermos pedido aconselhassem 

os Governadores, e orassem por êles, na luta que ia recrudescer.

Já mostramos que dar e receber conselhos nunca foi crime de ser 
punido com pena de deportação.

Além  disto, aquele mesmo pedido fizemos a vários outros sacer­

dotes brasileiros da nossa Diocese que mais se nos recomendam pelas 
suas luzes, prudência, experiência e pureza de costumes.

E seria preciso ser águia para conhecer que a lu ta ia recrudescer ?

Se muito antes, quando se propalava que a questão religiosa ia 

afinal ter paradeiro, que o govêrno ia volver ao bom caminho, visto como 

mandava pagar os atrasados vencimentos dos Párocos e dos Lentes do 
Seminário, nunca tal acreditamos, e sempre avaliam os isto tática seme­

lhante à da serpente que simula recuar, e se enrosca, para melhor atirar 

o bote fatal; com maioria de razão assim pensavamos, depois do dia 6  
de Novembro do ano passado, quando os jornais anunciaram  que os 

Governadores do Pará e Olinda iam ser intimados para levantarem os 

interditos.

Nada mais natural que desde então prevlssemos processos, conde­

nações, deportações e outras arbitrariedades com que sóe impôr-se o 
direito da fôrça; e assim anunciássemos que a luta ia recrudescer, quando 

ela já estava recrudescendo.

A  razão, Irmãos e Filhos diletissimos, consignada nêste con side ­

rando, estriba-se pois sôbre o fundamento inconsistente de uma calúnia 

revoltante, que nem ao menos visos de verosim ilhança apresenta.
Decidi se póde ela autorisar a deportação de Padres, além de ino­

centes, recomendáveis a todos os títulos.

8.3 R A Z Ã O

"Considerando que é público e notório, e depreende-se da leitura 

dos documentos citados sob os ns. 8 a 11, que os mencionados padres. 
Jesuitas conceberam  o p lano  de um  m ovim ento  sedicioso, que devia ser 

d ir ig ido  pelo padre Ibiapina, a quem se insinuou que, sob o pretexto de 
vir buscar uma imagem em S. Lourenço da Mata, devia a rra sta r após si 

o povo do sertão, o que não se levou o efeito, ou porque o padre Ibia- 

pina não se quizesse prestar a isso, ou porque, como mandou dizer o 

Jesuita padre Onorati, aquele sacerdote, com os seus 7 0  anos e enfer-
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midades era agora mais próprio para cuidar do govêm o de suas vinte 

casas do que de outras m issões."
Esta razão é gravíssim a !

1 Os Padres Jesuítas conceberam o plano de um movimento se- 
dicioso, que devia ser dirigido pelo Padre Ibiapina.

2. ° Êste Padre, a pretexto de ir buscar uma imagem em S. Lourenço 

da M ata, devia arrastar após si o povo do sertão.

3. ° Isto é público e notório e depreende-se da leitura dos do ­

cumentos ns. 8, 9, 10 e 11.

Tal é o que diz a peça oficia l !

De nossa parte garantim os que para nós tais cousas nunca foram 

púb licas e notórias; porquanto delas só tivemos notícia, quando lemos a 

Portaria de 21 de Dezembro do ano próximo passado.

Vejamos porém se isto se depreende dos quatro documentos men­

cionados. /
0  8.° documento a que se alude a êste respeito diz q seguinte:.

"Q uanto ao pedido que V. Revm. me inculcou tão repetidas vezes, 

que eu faça àquele santo varão, padre Ibiapina, se êle vier cá não Oi 

deixarei; porém duvido muito que êle venho, por várias razões que êle 

nêstes últimos dias deu,. em resposta a uma minha que lhe escrevi 

solicitando a sua vinda. Parece-me que, cansado  por seus g rand es t ra ­

ba lhos no v ida  de m issionário , com sua idade de 70  anos, queira mais 

cuidar do govêm o de suas vinte casas, que de outras m issões."
A  palavra m issão, é verdade, pode ter dous sentidos: ou o sentido 

de encargo, incumbência, etc., ou ç> de práticas, pregações de M is s io ­

nário.

Ora, mete-se pelos olhos aos mais míopes que a palavra missões, 

aqui empregada no plural, depois de se haver falado em san to  varãoi 

can sado  por seus grand es trabalhos na v ida  de M IS S IO N Á R IO ,  só póde 

ser tomada na segunda acepcão; e que a ida do M issionário  padre Ib ia- 

pina à Baixa Verde e a S. Lourenço tinha por fim pregar m issões.

Êste é que é o sentido óbvio e verdadeiro da palavra m issões em ­
pregada pelo padre Onorati; e por mais que se esforcem por contorcê-lo 
e ênvenená-lo, cada vez mais patente se torna êle do contexto dos três 

seguintes documentos.

Agora, dizei, Filhos diletíssimos, depreende-se  dêste primeiro do­

cumento que os Padres íesu itas houvessem conceb ido o p lano  de um 

m ovim ento  sedicioso, que devia ser d irig ido  pelo padre Ib iap in a  ?

Depreende-se  daí que a Padre Ibiapina, sob pretexto de ir buscar 

um a im agem  em S. Lourenço  da M a ta ,  devia a rrastar após si o povo 

do sertão ?
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De certo que não !

Vejamos se tal se depreende do 9.° documento.
Ê i- lo :

"Será amanhã, porque há portador, que hei de escrever ao Ibiapi- 

na, o qual acha-se em missão para as partes de Garabira. Soube ontem 
que êle me escreveu; m as até esta hora ainda não recebí essa carta, 

por estar o portador demorado em Gravatá de Jaburu. Não me esqueço 

da pretensão do meu am igo e nêste sentido instarei com êle afim  de ver 

o meu am igo satisfeito; mas desde já lhe advirto que faz-se  necessário 

a ida do dito padre h Ba ixa-Verde primeiro do qua aí em S. Lourenço. 

Convém irm o-nos firm ando acolá, de maneira que possamos (embora a 
operação seja de tem po ), atingir o desideratum que almejamos. Em 

conclusão, declaro a V. Revma. que vou em penhar-me com Ibiapina para- 

êste ir a S. Lourenço, apenas acabar a san ta  m issã o  de Ba ixa-Verde ."’

Este trecho, como estais vendo, caros Filhos, esclarece aindo melhor 

o sentido já por dem ais óbvio do antecedente; mas nem de leve se pôde 

dêle depreender nenhum a das pesadíssimas acusações formuladas no do­

cumento oficia l.

Já lá vão dois documentos invocados de falso.

Examinemos o )0 .°  documento.
"U m a  carta do bacharel Souza Rangel, de 10  de Junho ao padre 

Sottovio, na qual se encontra o tópico seguinte: "S e  já tiver notícia da 

m issão  da B a ix a -V e rd e  não deixe V. Revma. de com unicar-m e."
Que prova êste documento ?
Este documento nada, absolutamente nada, prova contra os Padres 

Jesuítas; prova, antes, e confirma o verdadeiro sentido da palavra m issão, 

pregação de M issionário.

Depreende -se  dêle o que pretende a peça ofic ia i ?

Não I E nem tão pouco do 11.° documento.

"A cabo  de redigir, em nome da União Católica, um requerimento 

à Assem bl-ia  desta província, pedindo que mande pôr à disposição de’ 

D. V ita l o produto dos dízimos. N ão  espero resultado, e até receio que 
se abafe o requerimento, mas deseio levar ao seio dessa corporação algum 
estimulante e não me ocorre outro."

"Em  outras cartas posteriores do referido bacharel, lê-se o que se 

segue: "Padre Negri me disse: "Cum pre sair, só ficariamos, se tivéssemos 

fam ílias que nos recebessem nas condições que nos convem ." N ão  disse 

e nem posso saber quais as condições a que se referiu o amável padre 
Negri. Quaisquer que elos seiam eu as aceito, porque o jugo de Jesus 

é suave e o pêso leve. Comecei a novena de S. João, e é propósito meu
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fazer aparecer o retrato de D. V ital sob docel, e muito sinto não ter o dó 

Bispo do Pará e o do Santíssimo Papa, para os fazer também aparecer."

E ' incrível ! Parece que se mofa do bom senso público e do critério 
de uma Nação católica !

Ora, dizei, Irmãos e Filhos da minha alma, poder-se-á jamais in ­

ferir dêste documento: I ,° que os Podres Je su ita s  conceberam  o pleno 

de um  m ovim ento  sedicioso; 2.° que o M is s ion á r io  Padre  Ib iap ina, a 

pretexto  de ir buscar um a im agem  em S. Lourenço  da M a ta ,  devia a r ­

rastar após si o povo do sertão ?

Entretanto que o afirma o documento ofic ia l !
O ' têm pora  ! 0 '  m ores !

Todo êste considerando, que temos analisado, é por mais uma ca ­
lúnia, que de modo algum póde servir de razão para deportar sacerdo­
tes inocentes.

Investiguemos a última razão, que sem dúvida há de ser a mais 
valiosa e melhor fundamentada; talvez que no último considerando en ­

contremos a prova cabal, irrecusável, esmagadora, de todas as acusa­
ções que foram articuladas pela peça ofic ia l e até aqui ainda não pio- 
vadas.

Desenganar-nos-em os bem depressa.

9.3 R A Z Ã O

"Considerando, finalmente, que a permanência dos padres Jesuitas 

nesta província é perigosa ao socêgo e à tranqu ilidade  pública, e pre­
jud ic ia l aos interesses ca tó lico s."

A  digna peça oficia l quiz acabar como havia principiado —  sem ­
pre acusando e nunca provando !

Que deplorável sistema !

Porque ao menos se não provaram estas últimas acusações ?

. . .  .Se são os Padres Jesuitas perigosos à tranquilidade pública, se fazem 
revoluções, oh ! porque não foram responsabilisados ? porque não foram 

julgados P porque não foram convencidos do crime de sedição ? porque 

não foram confundidos com provas peremptórias, esmagadoras ?

A h  ! não o foram porquê não podiam sê-lo !

Os Jesuitas são  prejud ic ia is aos interesses cató licos !
Só por escárneo isto se podéra escrever !

Em todo o caso mais juizes são nêste ponto os Pastores das almas, 
do que leigos, e leigos mações, os quais, ao passo que se arvoram em 

zeladores, defensores, tutores dos interesses católicos, processam, con­
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denam, encarceram os Bispos católicos e seus delegados, incorrendo* 

destarte em pena de excomunhão latoe sententice.

A  verdade, porém, é o contrário do alegado nêste último co n s i­

derando.

Os Padres Jesuitas, pregando aos povos paz e concórdia entre si, 

respeito e fidelidade aos poderes legitimamente constituídos, submissão 

e obediência às leis do país, amor e observância dos mandamentos da 

lei de Deus e de sua Igreja Santa; aconselhando no sagrado tribunal da 

Penitência a prática das virtudes cívicas e religiosas a velhos e m ance- 

bos, a grandes e pequenos, a ricos e pobres, a sábios e insipientes; edu­

cando cristãmente a nossa infância e juventude, gravando-lhes bem- 

fundo no ânimo os princípios de ordem, paz, justiça e dever; ateando- 

lhes no peito o> sácro fogo do pátrio e divino amor, só podiam ser úteis, 

e até necessários, ao socêgo e tranquilidade pública e aos interesses ca ­

tólicos.

M as, é que se tem mêdo do ensino católico, ao qual se acoima de 

u ltram ontan ism o, jesuitismo, rom an ism o, etc.

Tarde, porém, compreender-se-á, talvez, o êrro gravíssimo que se 

cometeu, ainda politicamente falando. O exemplo não é para anim ar a 

em igração de colonos católicos, ou de qualquer estrangeiro, de que em 

alto gráo há mister a pátria querida.

Em conclusão, esta última razão que deveria ser a chave de ouro 

da argumentação oficia l, não só não justifica de modo algum  a depor­

tação dos Padres Jesuitas, mas até condena-a como anti-religiosa e anti­

social.

Aí estão, Irmãos e Filhos diletíssimos, os autos do corpo de delito 

dos inclitos Padres Jesuitas. Examinamos uma por uma tôdas as razões 

do banimento dêsses venerandos Sacerdotes, e qual delas achamos fun ­

damentada ?
Am ontoaram -se acusações sôbre acusações, cada qual mais pesa­

da; fizeram -se imputações as mais graves, recriminações caluniosas a 

inocentes sacerdotes estrangeiros, e nem sequer o menor vislumbre de 

prova se apresentou !

E ' o caso de repetirmos dolorosamente com o Profeta: Advenam, 

opp rim cbant ca lum nia , absque judicio ! (21 1 )

(2 1 1 )' Ezech. 22. 29.
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Assim  se procedeu em negócio de tonta magnitude e transcendên­

cia ! Isto praticou-se em um país católico, contra sacerdotes católicos, 
e por motivo da Religião católica, Religião do Estado !

Sim  ! por motivo da Religião católica foram expulsos de Pernam­

buco os Padres Jesuitas ! E ' o que se conclue da peça oficia l; é o que< 
daí se torna patente, manifesto, claro, como a luz do sol em pleno dia !

Incontestavelmente a única razão da violenta expulsão daqueles' 

preclaros ministros do Senhor, que não dooraram o joelho ante o grande' 

ídolo da hodierna apostásia, —  qui non cu rvaverunt gem ia  ante Baal 

(2 12 ) —  foi terem êles preferida acompanhar, ajudar, prestar o seu 

concurso aos Bispos perseguidos no desempenho do M u nu s Pastoral, dc 
que favorecer pela inação, silêncio, abstenção, a obra iníqua da sacrí­

lega Maçonaria; foi antes haverem querido permanecer fieis aos princí­
pios católicos, consagrados no Syllabus, do que abraçar, saltem  tacite 

as subversivas e ímpias teorias maçônicas. ,que importam vergonhosa 
apostásia dos arraiais da Igreja de Jesus Cristo.

Ora, sendo assim, poderiamos, guiado pela bússola da lógica, chegar 

desde já à seguinte ilação: a potente (v\°Ç°naria, que, segundo disse um 

chefe da M açonaria  Brasileira, governou, governa e há de governar no 

Brasil, (213 ) cedo ou tarde, infligjj-á igual castigo aos demais Jesuitas 

do Império, pois todos, sem excepção de um só, tem por divisa: —  

Potiu s m ori quam  fcedari; e bem assim c todos os demais sacerdotes es­

trangeiros, seculares ou regulares, que se conservarem fieis aos seus de­

veres de católicos.

Nutrimos, porém, Irmãos e Filhos muito amados, a lisongeira es­

perança de que tal nunca chegará a acontecer.

Primeiro que tudo temos a firme confiança de que Aquele que tra­

çou invioláveis limites ao mar, opoz-lhe dique insuperável, dizendo-lhe: 

-— ■ A té  aqui chegarás, não passarás além e aqui virão arrebentar-se as 

tuas vagas entumecidas; —  outro tanto fará com as ondas da impie­

dade; e, quando, nos inexcrutáveis árcanos de sua Sabedoria infinita, 
julgar oportuno, com voz imperiosa, irresistível, bradará também à M a ­

çonaria: Detem-te ! U sque  huc ven ie s et non procedes am plius, et hic 

con fringe s tum entes fluctu s tuos ! (214)

(212) Ad. Rom. 11, 4.
(213) Saldanha Marinho. Discurso proferido na Assembléia Maçonica de 27 

de Abril de 1872, pag. 18.
(214) Job. 38. 11.
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Aquele, em cujas mãos imperiais repousam os destinos da cara pátria, 

jámais consentirá em tamanha iniquidade, nem permitirá que imensa 

maioria de seus súditos mass fieis e dedicados seja privada dos auxílios 
espirituais desses zelosos e santos ministros de Jesus Cristo.

Alim entam os a doce esperança de que, apenas o nosso Augusto1 
Monarca chegue a convencer-se de que a M açonaria brasileira é tão 

intensa ao altar e ao trono, como a de todo o mundo, fechando-lhe in- 

continente as avenidas do Poder, não só inhibirá de que se realise a ou ­
sada ameaça do chefe maçônico acima mencionado, senão também im ­

pedirá que se efetuem os tenebrosos planos da seita anti-católica.

Serão frustadas as nossas esperanças ?

IX
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Tiremos agora, Irmãos e Filhos diletísSimos, a lgum as conclusões 

práticas; fixemos particularmente as nossas vistas sôbre tres pontos ca ­

pitais:

I ,° A  M a ço n a r ia .  —  Conheceis o fim da seita manhosa; conhe­

ceis-lhe os sacrílegos intentos; conheceis as ciladas que ela não cessa 

de armar aos incautos. Pois bem ! evitai-as com o maior cuidado.

A  todos ora nos dirigimos, mas com especialidade a vós, ó homens 
iludidos, que julgais que a Maçonaria  só consiste em beneficências e 

banquetes; a vós, ó mações, de gráos inferiores, que, ignorando os se­
gredos da seita, supondes que ela não é hostil à Igreja, nem ao Estado.

Meditai bem, meditai profundamente, ó homens de bôa fé, nas se- 
gujntes palavras de um grande mação:

"N o  alto da Ordem estão os homens perversos que não desejam 

senão riquezas, dominação e gôzo, e para os quais todos os meios são 
bons, com tanto que sirvam para conseguir o fim. M a is  abaixo estão 

aqueles que julgam ter alcançado o último gráo, enquan to  que nem  se ­

quer tem sub ido  o prim eiro  degráo  do tem plo que lhes é desconhecido.

"Em  primeiro lugar estão os entu sia sta s que querem propagar c- 

reinado da razão, custe o que custar; segue-se depois os lim itadajs que 

se contentam em contribuir com a bolsa para a obra comum. Cada uma 

□estas categorias julga benèvolamente que é a chave da abóbada de 

tôda a Ordem; um Venerável dos lim itados não ficaria pouco surpreen­

dido, sabendo que acima dêle estão os entusiastas, e estes vos trata­
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riam de impostor se pretendesseis que éles mesmos não são mais que um 
joguete dos intrigantes." 1215)

A inda  uma vez vos recomendamos, meditai muito nestas palavras, 
escritas nao por algum  protano, ignaro dos arcanos da Maçonaria, senão 
por um mação de alto grão.

Se tendes, ó Filhos da minha alma, a ventura de não ser filiados à 
seita impia, continuai a tugi-la, como do maior inim igo da Religião e 

do Estado. Se, porém, tendes a desdita de lhe estar ligados, ah ! rompei 

sem perda de tempo as vossas ignominiosas cadeias ! espedaçai, quanto< 

antes, os aviltantes grilhões que a ela vos prendem ! não deis mais um 
só passo avante ! arrepiai carreira !

Ouvi com atenção o sensato conselho que vos dá o mui abalisado 

irmão Ph ifon  (o Barão de K in igg) o mais famoso, mais instruído e mais 
ativo chefe do lluminismo no século passado:

Ocupei-me, diz êste alto personagem maçônico, por tanto tempo 
dêstes objetos que ouso invocar a .m inha  experiência, e posso, com co­

nhecimento de causa, aconselhar a todç o joven ativo e laborioso, que 

nâo se a g regue  a nenhum a sociedade secreta, qua lquer que seja o nom e 
com  que se adorne.

"N a  verdade, elas não são tódas repreensíveis no mesmo grão, mas 
são tódas, sem distinção, inú te is ou perigosas.

São inúte is; porque, na época em que vivemos, não há necessida­
de de esconder debaixo do véo do mistério qualquer doutrina.

"São perigosas e funestas; porque todo o ato misterioso provoca sus­
peitas legítimas;

"Porque aqueles que têm a missão de velar pelo bem da sociedade 
civil, estão por isso mesmo encarregados de indagar o fim de tôda e qua l­

quer sociedade; sem o que, debaixo do véo das trévas, se poderiam ocu l­

tar planos perigosos e doutrinas funestas, da mesma sorte que ali se 
poderia mirar a fins vantajosos;

-Porque os m em bros in ic iados nem  todos estão ao fato  da s in te n ­

ções perversas que m u ita s vezes se têm o cu idado  de d iss im u lar debaixo  
das m a is be las aparênc ias;

Porque só os espíritos medíocres se deixam encerrar nêste círculo, 
ao passo que os homens superiores ou recuam depressa, ou.se abismam 

e degeneram, ou seguem uma direção oblíqua, Ou finalmente se apode­
ram do domínio à custa dos outros;

(215) Memória de Marwilzt.
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"Porque, as mais das Vezes, chefes desconhecidos se conservam por 

detraz da cortina, e é indigno de um homem de inteligência e de cora­
ção trabalhar na execução de um plano que ignora, cuja bondade e im­

portância não lhe são afiançadas senão por homens que não conhece, 

com os quais contrai compromissos sem reciprocidade, sem saber de quem 

se deve queixar, pois que não há ninguém que se apresente como 
fiador;

"Porque intrigantes e vadios exploram ^ t a s  sociedades, impõe-se- 

Ihes e levam -nas a partilhar suas idéias pessoais;

"Porque cada homem tem paixões que leva comsigo para a associa­

ção, onde à sombra e debaixo do véo do segrêdo, elas têm campo mais 

livre que à luz do dia;
"Porque estas sociedades degeneram pouco a pouco, em consequên­

cia da escolha que fazem dos seus membros;
"Porque custam dinheiro e tempo;

"Porque desviam  dos negócios sérios da vida civil, para instigarem 

à preguiça ou à ocupação sem fim;
"Porque se tornam em breve um lugar de reunião para todos os, 

aventureiros e mandriões;

"Porque protegem tôda a espécie de fanatism o político, religioso e 

filosófico;
"Porque geram um perigoso espírito de associação e lançam as se­

mentes dos maiores males;
"Porque, finalmente, são ocasião  das conspirações, das dissenções, 

das persegu ições da intolerância e da injustiça, não só para com os

irmãos associados, como também para com bons mações que não são 

membros da nossa Ordem, ou que não são partidários do mesmo sis­

tema.
"E ' esta a minha profissão de fé a respeito das sociedades secretas. 

E haverá alguma delas a que se não possam fazer a lgum as destas 

a cu sa çõ e s?" (216)
Eis aí bem poderosos motivos para que ninguém seja mação !
A  estas razões puramente naturais e humanas, alegadas por um dos 

chefes da Maçonaria, acrescentai agora, Filhos diletíssimos, as de ordem 

sobrenatural, a pena de excomunhão, por exemplo, fulm inada pelos Ro ­

manos Pontífices contra as sociedades maçônicas.
À  vista de tudo isto cumpre-nos não só fugir da Maçonaria, senão 

também esforçar-nos por neutralizar-lhe a ação dissolvente, opor uma

(216) Gyr. t. I .  p . 251 a 254.
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remora, por todos os meios lícitos e permitidos, ao Curso impetuoso do 

espírito mcçônico que tudo invade e tudo ameaça destruir. Êle já penetrou 

rias escolas de instrução primária, nos colégios, nas. academias, na 

magistratura, nos tribunais, nos parlamentos e até nos governos.

Não é isto o que ora estamos vendo no mundo inteiro?

Por tôda a parte o ar está como impregnado dêste tóxico letal; de 

sorte que a pouco e pouco, insensivelmente, vamos bebendo com o am ­

biente que se respira a sútil peçonha dos princípios maçônicos, elemento 

de desorganisação, que produz inevitavelmente a morte e a decomposição 
do corpo social.

O pátrio amor impõe-nos a todos nós Brasileiros o dever imprescin­

dível de em penharmo-nos em preservar a nossa cara pátria do influxo 
deletério da M açonaria  e de seus princípios corruptores; porque ai do país 
onde êles dominam!

Coitado! "A í a autoridade cae em aviltamento, a magestade do 

trono é calçada aos pés, o crime fica impune, a propriedade invadida a 
fôrça pública sem ação, a inocência oprimida, a justiça sem vigor, todos 

os vícios acatados; as leis só são promulgadas para terror dos que 
as respeitam.

A í a intriga, o orgulho, o interêsse abrem caminho aos primeiros lu ­

gares do Estado, nêles se sustentam pelo crime e injustiça, abusom da a u ­

toridade de que estão revestidos, para desgraça de todos quantos a ela 
recorrem.

"Apoderam -se dos capitais públicos, dissipam -nos em assalariar 

facções, declamam contra vicíos, para desviar ao vistas dos ináu- 

ditos flagícios que cometem; cercam-se de todos os homens gastos pela 

crápula e pela devassidão, de todos os bandidos afeitos a grandes crimes 

e para quem nada há sagrado; parece que punem com exagerada severi­
dade as faltas leves contra a ordem pública, e nem ao menos quererão 

exam inar os crimes que solapam as bases do Estado.

"A fugentam  o crédito, a fortuna pública, os melhores cidadãos, os 
mais hábeis artistas; privam o Estado de todos os socorros e dizem que 

está regenerado, que goza de liberdade e que todos são felizes.

"O s princípios de moral são combatidos, a verdadeira Religião é pros- 

crita para dar lugar ao êrro e a todas as heresias; os costumes se corrom­

pem, o vício frue das honras devidas a virtude, e dizem que a verdade 

voltou ao mundo, que a tocha da filosofia iluminou os homens, e que os 
filósofos devem ser honrados como deuses, em consequência dps bens com 
que locupletaram o genêro humano.
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"O s templos, dedicados à divindade, mudam de destino e são consa­

grados à filosofia para servir de panteon, onde os filósofos recebem as ho­

menagens que lhes tributa a pátria  reconhecida.

"Ex igem  juramentos, perseguem desapiedadamente aos que têm a 

delicadeza de não querer prestá-los, ao passo que infringem -nos por brin­

quedo ou desprezam-nos. Bem cito exalçam o nome de probidade e v ir­
tude, mas não têm bôa fé nem justiça. Tudo prometem e nada cumprem; 
ju lgam -sé obrigados por dever a esmagar as a lm as virtuosas e favorecer, 

honrar os corações mirrados pelo hábito do crime, cuja existência é carga 
para o Estado e objeto de execração para os cidadãos dedicados à felici­

dade da pátria.

"A fe ta -se  destruir tudo o que pertence ao antigo regimen, para subs­
tituir-lhe novas instituições, infinitamente mais dispendiosas ao Estado; 

d iz-se que só se deseja governar com as leis, e se infringem tôdas elas 
abertamente, ou se permite sejam violadas para oprim ir aqueles cuja v ir­

tude é censura que confunde os ímpios.
"D iscu rsa-se  de modo o mais capaz de iludir o povo e encadear-lhe 

a fórça, ou obra-se em segrêdo, de maneira a fazê-lo  sucumbir sob a, 
opressão do vício; porquanto do que não é êle susceptível desde que não 
há mais barreiras que o contenhüm ?

"Parece que S. Pedro prévio as insídias e seduções de tais homens, 

quando disse: "Entre vós haverá falsos doutores, que encobertamente in­
troduzirão seitas perversas e negarão a Jesus Cristo que os remio, 

atrdindo sôbre si repentina perdição. M u ito s seguirão as impurezas dêles, 
aprovarão as blasfêmias que vomitarem contra o caminho da verdade; 

vos embairão com palavras falazes e por dinheiro obterão o vosso con­
sentimento." In  vob is e runt m agistri m endaces, qui in troducent sectas 

perditionis, et eum  qui em it eos D om inu m  negant, superducentes sib i 

celerem perditionem . Et m ulti sequentur eorum  luxu ria s, per quos v ia  

ve ritatis  b lasphem ab itu r. Et in avaritia  fictis verb is de vob is n e go tia - 

b u n tu r . " Í2. Epist. 2. 1 -3 ).  (217 )

Eis aí o estado mísero; deplorável, consternador, a que fico redu­
zido o país onde domina a Maçónaria  !

Bem diz o Espírito Santo que a justiça exalta as nações, ao passo 
que o pecado torna os povos desgraçados ! (218 )

Caro Brasil ! ó pátria estremecida ! livre-te Deus de tão lástimoso 
estado !

(217) Lefranc. Conjuration contre la Religion et les souverains. Chap. IX .
(218) Ju stitia  elevat gentes; populos autem miseros facit peccatum. Prov. 14. 34.
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2.° O s Jesu ítas. —  Em sua guerra encarniçada a tôdas as Orden^ 

religiosas, a seita perversa distingue sempre a ínclita Companhia de 

Jesus por ser a que maior dano lhe causa, e maiores empecilhos lhe põe 
à realisaçõo de seus negregados intentos.

Para destruir êste forte baluarte da Igreja Católica a Maçonaria  
não poupa esforços, não recua ante medida alguma, não escolhe meios: 
todos são bons ! A  mentira e a calúnia, a aleivosia e a infâmia, o ferro 
e o fogo, tudo, tudo lhe serve para debelar o formidável inim igo !

Estejamos, portanto, de sobre aviso, Irmãos e Filhos caríssimos; não 

nos deixemos surpreender em nossa boa fé pelas falaciosas asserções e 
pérfidas cantilenas da seita ardilosa; não sejamos tão fáceis em acred 

ditar acusações sem provas, calúnias revoltantes, de que todos os dias estão 
sendo vítimas inocentes os ilustres Padres Jesuítas.

Com a história na mão, com testemunhos insuspeitos, com a con­
fissão dos próprios inim igos e com a lógjca demonstramos . à sociedade 

que êsses venerandos Sacerdotes têm sido sempre perseguidos por amor 
da Religião e pela defeza dos direitos da Igreja; o que cada cez mais 

aum enta-lhes o tesouro de merecimentos, realçá-lhes o esplendor da's 
virtudes, aprimora a corôa de glória que nos Céus lhes depara Aquele 

qne na terra lhes disse de modo todo esoecial, na pessoa de seus A pó s­

tolos e Discípulos: "B e a t i estis cum  maledixerint- vob is et persecuti vos 

ftierint, et d ixe rin t om ne m afum  adversum  vos m entientes, propter 
me. (2 1 9 )

Vos os vistes e conhecestes bem de perto; comvosco moraram m ui­
tos anos; pois bem, dizei, de que crime algum dia os achastes cu l­
pados ?

De nossa parte outra cousa não podemos fazer, senão confirmar o 
que, no século passado, dizia a respeito dêsses conspícuos sacerdotes o 
grande Bispo de Santa Ágata.

"S into-m e penetrado, escrevia Santo Afonso de Liguori ao Santíssi­
mo Padre Clemente X I I I ,  da maior estima e consideração para com a 
Com panhia de Jesus, em virtude do sumo bem que fazem êsses santos 

religiosos, pelos seus bons exemplos e contínuos trabalhos, nos lugares 
onde se acham, nas escolas, nas igrejas, nas capelas de tantas congre­

gações que dirigem, não só pelas confissões, sermões e exercícios espi­
rituais que pregam, senão também pelas fadigas á que se sacrificam para 
santificar as prisões e galés: eu mesmo posso dar testemunho do zêlc 
dêles, pois tive ocasião de adm irá-lo/7 (220)

(219) M a th . 5. 11.
(220) Carta de 19 de Junho de 1765.
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Eis o que não podemos de modo algum calar; eis os sentimentos que 

não nos é possível abafar por mais tempo no íntimo do coração; eis o 

solene testemunho que o amor da verdade e o imperioso dever de Pastor 
sumamente reconhecido e eternamente grato nos impelem a dar aos: 

virtuosos padres Jesuítas de Pernambuco, tão vergonhosamente ca lunia ­

dos e perseguidos: Q u i d ign i hab iti sunt pro nom ine Jesu  contum eliam  

pati. ( 2 2 1 )

Enquanto não nos declinarem provas incontestáveis, o qu ejamais 

poderão fazer, das gravíssim as acusações que tão levianamente articula­

ram contra a egrégia Sociedade de Jesus, continuemos, Irmãos e Filhos 

muito amados, continuemos a cercá-la de tôda a nossa estima e respeito, 
de todo o nosso amor e veneração; e estejamos sempre acautelados con­

tra os ardis, insídias e alicantinas da seita maçônica, inim iga tra d i-1 

cional dos Jesuítas.

3.° A  Santa Sé Apostólica. —  À  medida que cerra os seus num e­

rosos esquadrões e assalto a um só tempo a Igreja por todos os lados, 

com uma uniformidade de ação admirável, a Maconaria  envida todos 

os esforços para estabelecer a desunião e discórdia nos arraiais católicos, 

fomenta desavenças entre os leigos, entre os eclesiásticos, e tenta in­

troduzi-las até ao seio do Episcopado, e assim dividindo, procura en­

fraquecer para vencer.

Cumpre-nos, pois, diletos Filhos em Jesus Cristo, cerrar também 

as nossas fileiras, evitar qualquer desmembramento, para assim  melhor 

resistirmos aos impetuosos ataques das hostes adversas. Conservesm-se 
os leigos bem ligados aos ecclesiásticos. as ovelhas aos pastores, os fjeis 
aos párocos, estes ao seu Bispo, e todos nós perfeitamente unidos de. 

coração e de espírito, de palavra e de obras ao augusto V igário  de Jesus 

Cristo, príncipe do coro Apostó lico, bóca dos discípulos, co luna da Igreja, 

firm eza  da fé, fund am ento  da Religião. (2 22 )’

Unidos a Pedro, que ora vive, fala e nos rege na pessoa de Pio, 

seremos, qual formidável exército, bem aguerrido, invencível, o espanto 

e terror dos nossos inimigos, a quem sempre oporemos um peito de 
bronze: Terrib ilís  ut castrorum  ceies ord inata  (2 23 ) : ao passo que dêle 

separados, seremos exército sem chefe, cujas falanges são facilmente des­
baratadas; seremos navio sem piloto, que torna-se q  joguete das ondas 

encapeladas; seremos corpo sem cabeça, que não pode subsistir.

(221) Act.  5 .41.
(222) S . João Chrysost. Homil. <le decem mill. talent.
(223) Cant. 6. 3.
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Acerquemo-nos, todos nós da sagrada Cadeira de S. Pedro que é, 
na elegante linguagem do grande luminar da Igreja de Cartago, o foco 

da luz da fé, que se irradia por todo o orbe; o tronco da árvore frondosa 
da vida, cujos ramos estendem-se até os mais longínquos limites da 

terra; a fonte cristalina donde deflue o rio caudal da graça, cujas águas 

salutí feras banham tôdas as regiões do globp. (224)

Sim ! estreitemo-nos mais e mais à Santa Sé, nõo só para susten­

tá-la, defendê-la dos assaltos e golpes sacrílegos, do camartelo macô- 
nico, senão também, e princiDalmente, no próprio interêsse. Ah  ! sc 

perdessemos de vista um instante aquele fanal divino, andaríam os ta­
teando na temerosa escuridão do êrro; se nos desligássemos daquele 

tronco celeste, m irrar-se-nos-ia  a alma, perdendo a seiva de sua vida; 

se nos separássemos daquela fonte perene', imortal, estancando-se-nos 

de súbito os regatos da graça, finar-nos-iam os a m íngua dessas á g u a s  

v iva s  que brotam  para a v ida  eterna. (225 )

A h  ! Quem da Igreja de Roma se desprende, vos dizemos com o 

mesmo santo Doutor, para unir-se a adúltera, separa-se das divinas pro­
messas feitas a verdadeira Igreja, não conseguirá jamais as celestiais re­

compensas; porque torna-se estranho e inimigo. (2 26 ). Quem come o 

Cordeiro pascal fora desta casa é profano, diz S. Jerônimo; quem não 
estiver nesta arca de Noé há de infalivelmente perecer nas águas do- 
dilúvio: Q u icum q ue  extra hanc dom um  agn u m  com ederit, p ro fanus est. 

S iqu is  in N oe  arca non fuerit, perib it regnante  dilúvio. (227)
Quem de Roma se separa e se diz Católico Apostólico não romano, 

é simplesmenterchismático. Poderá ser protestante, mação, hereje, mas 

católico, n u n ca . ! porquanto não há nem se pode compreender Cato li­
cismo sem Papa: não tem a Jesus Cristo por pai quem não presta obe­

diência ao seu V igário  na terra, nem reconhece a sua Igreja por mãi:

(224) Quomodo solis rauíti radii, sèd lumen unum; et rami arboris multi, 
/TKÍsscd voliur unum tenace radice fumlatuin; et (juurn de fonte cno rivi plurimi de- 
'l CTIuunt. numerositas Jicet diffitsa vidcatrr exundantis copiae W gitatc. unhas ta- 

' servatur in origine. Avelle radium solis a corporp. di vision em lucis unitas 
capit.. . . Sic et Ecclesia Domini luce pepfusa. pêr •' orbem totum rádios suos 

porrigit. - ■ Ramos suos in universam terram copia uberantis
. Jargiter rivos latius expandi!

Im B  (225) Joan . 4. 14.
(226) Quisquis ab Ecclesia segregatus adult. 

Isiae separatur, nec pervenerit ad Christi proem
hostis est. (S . Cyprian. de Unitate Eccles.)

(227) Epist. X V  ad Damasum.

x t én d i t, ]) r o f 1 u e n t e 
Unitate Eccles.)

jungitur;
Altenus

i p r a tn issis Eccle- 
est. i>rofanus est.
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Habere jom  non potest Deum  patrem , qui Ecclesiam  non habet m o -

trem. (2 2 8 )

Eis, pois ! "Quem  não quizer ser hereje, nem por tal passar, apres­

se-se, quanto antes, em dar plena satisfação à Santa Sé de Roma; cum ­

prido êste dever, todos o reconhecerão por tôda a parte como fiel e or­
todoxo. Perde o tempo em vãs palavras aquele que esta obrigação não 

desempenha e se não dirige ao bemaventurado Papa da Santíssima Igreja 

de Roma; isto é, à Sé Apostólica, que recebeu da pessoa mesma do 

Verbo incarnado, como proclamam todos os Concilios, o império, auto-, 
ridade e poder de ligar e desligar tudo e por tôda a parte, sem restri­

ção alguma, e que assim  domina as veneráveis Igrejas disseminadas por 

todo o orbe." (229 )
Por conseguinte, Irmãos e Filhos da minha alma ! tudo soframos 

calmos e resignados; porém não nos separemos jamais, nem sequer um 

só momento, de Roma, centro da unidade. Deixemos muito embora que 
nos caluniem, deixemos que nos processem, deixemos que nos arrastem 
à Darra dos tribunais deixemos que nos condenem injustamente, deixe­

mos que nos amontoem nas enxovias, deixemos que nos levem para a 
desterro, tudo soframos alegres e de semblante risonho por amôr da. 

Santa Igreja de Roma; mas, nunca nos desliguemos dela, a única ver­

dadeira !
Seremos invencíveis enquanto só empregarmos esta resistência

passiva !
Se acaso pedirem-nos o sacrifício da própria vida, pelo nosso apego 

i  Santa Sé Apostólica, pela nossa fidelidade ao V iaário  de Jesus Cristo, 

pela nossa constância na Religião Sacrosanta que sugamos com o leite 
materno, façam o-lo ! sim, façam o-lo generosamente !

Subamos jubilosos, com passo firme e resoluto, os degraos do cada­
falso; de joelhos, com os braços cruzados, mas com a fé viva, pura, in- 

temerata, no sacrório do peito, estendamos placidamente o pescoço c 
ferro do algoz; nunca, porém, consintamos em ser arrancados dos braço

(228) S . Cyprian. de Unit. Eecles.
(229) S i vult haereticus non esse. nec e u d ire .. . festinet prac o.mrubus Sed

Rnmanae satisfaçere: bac enim satisfacta. eommuniter ubique omijes pitim bunc 
et orthodoxum praedicabunt. Nam frustra sohimmodo loquitur q u i . . .  n/rn satisfal 
cit. ct implorat sanctissimae ‘Romnnorutn Ecclesiae beatissimum Papam, id est. 
Apostolicam Sedem, quae ab ipso inearnato Dei Verbo, sed et omnibus sanctis 
svnodis sectindum sacros cânones et termir.os. univcrsarum quae in toto terrarum 
orbe sunt. saneia rum Dei Ecclesiarum in omnibus et per otnnia percepit et habet$ 
imperium, nuctoritatem et potestatem ligandi et solvendi. (S . Máximo de Cons 
tantlnòpla Epistóloe fragmentam)  . - 1
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amorosos de nossa M ã i estremecida e desvelada, a santa Igreja de 
Roma !

Oh ! por amor dela abandonemos o corpo àqueles que só podem dar 

a morte ao corpo e nenhum poder exercem sôbre a alma; mas, conser- 
vemo-nos fieis a Aquele que pode a um tempo matar corpo e alma ! 
N o liíe  riiTterc eos qui occidunt corpus, animam autem non possunt occi- 

dere; sed potius fimeíe eum qui potest et animam et corpus perdere in 
gehennam  ! (230 )

Eis o que nos cumpre fazer, Irmãos e Filhos diletíssimos.
Agora  diremos, com S. João Crisóstomo, a cada um dos inim igos da 

Igreja; "E  tú, ó homem, desengana-te, convence-te, nada é mais forte 
que a Igreja de Jesus Cristo; Ckristi Ecclesia nihi! fortius. Faze paz com 

ela, não declara guerra ao Céu. Se pelejasses contra outro homem, igual 
probabilidade terias de vencer ou ser vencido; mas combatendo contra a 
Igreja jamais serás vencedor; porquanto Deus é mais forte que tôdas 
as creaturas juntas.

"Querem os nós rivalisar com o Senhor ? Em que lhe somos supe­
rior ? Quem tentará abalar o que êle estabeleceu e firmou ? Êle (olha 

paro a terra, e o seu olhar fá-la  tremer. Ordena, e consolida-se o que 
estava vacilando. N ão  foi êle quem disse; "T u  és Pedro e sôbre esta1 
pedra edificarei a minha Igreja e as portas do inferno não prevalecerão 
contra ela ? "

"Vê, quantos tiranos já tentaram oprim i-la ! quantos combates), 
quantas fogueiras, quantas feras, quantas espadas agudas, quantas tor­
turas ! Entretanto nada conseguiram ! Nihi! agere potuerunt !

"O nde estão êsses inim igos tão numerosos e cheios de poder ? Estão 

para sempre sepultados no pó do esquecimento ! E a Ig re ja ?.  . . Essa 
resplandece mais que o sol no seu zenite. (231 )

"O s Imperadores pagãos Augusto, Tibério, Cáio, Nero, Vespasiano, 
ito e os demais até o bemaventuarado Imperador Constantino, todos; 

em exceção perseguiram a Igreja, uns com mais outros com menos vee­
mência. . . mas tôdas as suas ciladas e ataques dissiparam-se com mais 
:aci)',dade dò que teias de aranha; Facilius quam araneae teloe dissipati 

sunt.

"A o  passo que a Igreja ainda perdura, porque aquilo que Jesuq 

Cristo edificou ninguém pode destruir e o que êle destroe ninguém po­
derá edificar. Edificou a sua Igreja de modo que pessoa alguma jamais 
■  ■ -

(230) M ath .110 . 28.
(231) Hornil. ante cxilium.
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poderá destruí-la: Edifieavit Ecclesiam ut nemo eam destruere pos- 

sit." (232)

Revelamos, diletos Irmãos e Filhos em Jesus Cristo, os planos e 
insídias, as tricas e alicantinas da Maçonaria, aterramos a calúnia im- 
pudente e fizemos brilhar a inocência dos preclaros Padres Jesuítas in ­

justamente perseguidos. Resta-nos o grande consolo, temos a mais íntima 
satisfação de haver cumprido o nosso dever de Pastor e de Pai estre­

mecido !

Faça-se agora a vontade de Deus!

Dada e passada em nossa prisão, na Fortaleza de S. João, sob o sinal 
e sêlo de Nossas armas, aos 29 de Março de 1875, festa da R ESSU R E I- 

C Ã O  DE N O SSO  SE N H O R  JESUS CR ISTO .

Lugar 4- do sêlo.

•j- FREI V IT A L

Bispo de Olinda.

'V v

(232) Homil. Quod Christus sit Deus.


